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ACTOS DO PER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Memohrs do Congresso Nado:ia/—
Em cumprimento do preceito constitucional,
aprcsenw-vos a seguinte proposta

Art. 1.° As forças de terra para O exer-
cido de 1006, constarão:

•§ 1.° Dos ofilciaes das Wfferentes classes
do exercito.

§ 2.° Dos a./umaos das e,colas militares
até 800 pra4s.

§ 3.° De 28.160 praças de pret, distribui-
das de accordo com a organização em vigor,
as quaes poderão ser elevadas ao dobro ou
talais em circumstancias extra.ordina.rias.

Art. 2.° EAa.s praças serão obtidas pela
tonna expressa no art. 87, § 4°, da Consti-
tutção o na lei n. 2,556, do 26 de setembro
de 1874, com as modificações estabelecidos
nos arts. 30 e 40 da lei n. 39 A, de 30 de
janeiro de 1892. continuando em vigor o pa-
.ra,grapho unico do art. 20 e o art. 30 da lei
n, 304, do 9 de outubro de 1890.

ArtY3.° Emquanto não for executado o
sorteio militar, o tempo de Serviço p ira OS

voluntarios Ser% de tres amos, podendo o
engajamento dos que tiverem concluido
esse tempo do serviço ter legar por mais
de uma voz e por tempo nunca manor do
ires annos.

Art. 4.° As praças que, findo o seu tempo
de serviço, continuarem sem interrupção
nas fileiras,com engajamento par tres asnos,
terão direito á importancia em dinheiro das
peças do farda,mento que se abonam gra,
tuitamento aos recrutas no ensino, e bem
assim á gratificação; (liaria tlo 250 reis
estipulada na lei n. 217, de 15 do dezembro
do 1804.

Art. 5. 0 As ex-praças que de novo se alis-
tarem, com engajamento ou reaugajamento
por tres anus, terão direito á, importancia
em dinheiro das peças de fardamonto que se
abonam aos recrutas gratuita:Iva:te no en-
sino e á gratificação diaria de 123 reis.

Art. 6.° O Governo providenciará para
que nas colonlas militares sojam convenien-
temente localizadas as praças que o deseja-
rem, quando forem escusas do serviço por
conclusão do tqmpo, garantindo-as na posso
dos respectivos lotes.	 •

Art. 7. 0 O Ministerio,da (Mirra terá um
registro ite voiunta.loi, segundo os Estados
oade tenham verificado praça, para o fim de
deduzir-se do contingente a ser sorteado em
cada Estado (C"stituição, ar.t: 87 o seus
paragraphos) o numero da r:Luciles volun-
tarios.

Art. 8. 0 Revogam-se as disposiçaes em
contrario.

Rio de Janeiro, 5 de junho do 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

--
Ministerio da Guerra—N. 4—Rio de Ja-

neiro, 5 de junho de 1905.
Sr. I° Secretario da Camara dos Dopu-

tados—De ordem do Sr. Presidente da Repu-
blica transmitto .vo4, para que VO3 digneis
apresentar a essa Camara, a inclusa pro-
posta sobre fixação das forças de terra para
o exercicio de 1906.

Satule e fraternidade. —Francisco de Paula

Aryollo.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados, por decreto do 5 do
corrente, para os postos de capitão-ajudante
do 100 batalhão de infantaria e tenew,e-coro-
nel commandante do 7° batalhão da reserva
da guarda nacional do departamento do
Alto Acre, no territorio do Acre, chamam-se
Seraphim Jose do Souza e Dr. José Para-
nhos da Silva, e não Seraphim de Souza o
Dr. Paranhos da silva, como foi publicado no
/Xuri() Official de 9 do supradito Luz.

Ministerio da Guerra
Por (borato de 7 do corrente, concederam.

se aos entintes officiaes e praças as seguin-
tes medatlias :

Do ouro, por contarem mais de 30 annos
de bons serviços — Tenentes Fernando Feljó
e José Horacio de Araujo ;

Do prata, por contarem mais do 20 annos
de bons serviços— Major medico de 3° classe
do exercito Dr. Pedro Gouvêa, capitão 1,..1•-
nesto Francisco Dornelles, tonent,es Ernesto
Marcos do Araujo, João Manoel Estrellá.
Villoroy, Ca.simiro Nunes da Costa o Souza,'
José Armando da Cunha o Luiz Furtado o'
alferes Boaventura Sebastião Compelia -

De bronze, par contarem mais do 10
annos de bons serviços —Tenentes Octavio
Vargas Neves, alferes Rajmundo Eustaquio
Marques da Silva, Olavo Gonçalves da Cruz,
Antonio Clineo Vieira, dos Santos, Antonio
Fontes Pitanga, Miguel Joaquim Machado,
João Teixeira do Mattos Costa, Plinio Ame-
rica de Almeida, João Sabino da Cunha,
Pedro Lopes Rodrigues, Octacilio da Cunha.
Mattos, Francisco do Arrtida, Gamara o 10
sargento Raymulado Luiz Marinho.

•

SECRETARIAS DE -ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de g do junho de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Entala
Wallis. allemão. Nicoláo Me3sina, italiano,
o Salvador .Mandur, turco.

— Autorizou-se o director da Escola Po-
lytechnica, em referencia ao officio n. 85, da
29 de maio ultimo, a encommondar, por In.
termedio da casa D. Norris desta praça, a
material constante do pedido que, em cópia,
acomoanhou o citado officio, na importancia
de 653$300, o destinado ao gabinete de topo.
graphia daquella escola.

— Declarou-se:
Ao presidente da commis:ão de alista-

mento eleitoral da Conceição de Caeté,
Bahia. ein resposta ao telogramma do 5 do
corrente, que o prazo para o encerramento
dos trabalhos da mesma commissão devia
ter terminado a 31 de maio proximo findo,
e que o Governo não tem competencia para
alterar prazos taxativa,mento marcados na
lei ;

Ao director do Externato do Gymna.sio Na-
cional, attendendo á informação prestada no
officio n. 214, do 29 do maio ultimo, haver
esto Ministerio resolvido permittir que 02
Drs. Henrique Casar do Oliveira Costa o An-
tonio Henrique do Noronha, encarregados das
aulas supplementares de mathelnatica do
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e 30 annos, e Archimedes José da Silva e
Guilherme Gonçalves dos Santos, encarre-
gados dos de desenho do 1 0 o 2° annos per-
mutem entro si os respectivos logares.

— Foram concedidás ao bacharel Atire-
Bano Amaral, sub-secretario da Faculdade
de Direito de S. Paulo, GO dias de licença,
com o vencimento que lhe competir, na
forma, da lei, cm prorogação da do 15 dias,
que obteve do director da mesma faculdade,

—Recommendou-se ao director da Escola
Polytechnica, em referencia ao officio n. 82,
de 25 do maio ultimo, ao qual acompanhou
o requerimento em que os alumnos do mes-
mo estabelecimento pedem se autorize a
impressão da Revista da Escola Polytcchnica
do Rio de Janeiro, que informe sobre o guan-
tum da despesa com a dita impressão.

Ministerio da Justiça e Negocios s Interio-
res—Directoria do Interior-2s secção— Rio
do Janeiro, 6 de junho do 1905.

O alumno do estabelecimento sob vossa
fiscalização Amilcar Barca Pellon apre-
sentou ao Ministorio a meu cargo, por ia--
termedio de seu tutor Beato Augusto de
Barros Ribeiro, um requerimento em que
pede matricula no Collegio Anchieta, in-
struindo-o com o certificado de approvação
no exame feito nesse gymnasio para admis-
são ao 20 olmo.

Tendo sido resolvido, por varies avisos,
que os exames de admissão só são validos
para a matricula no proprio estabelecimento
onde forem prestados, e podendo dar ori-
gem a abusos o facto de serem visados pelos
delegados fiscaes as respectivas certidões,
chamo a vossa attenção para o disposto no
aviso do 27 de abril de 1901, na conformi-
dade do qual as certidões dos alludidos ex-
ames não devem ser visadas sinão depois
de haver o candidato cursado o anno em
que pretendeu admissão. -

Saud() o fraternidade—Dr. J J. Soabra—
Sr. delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Pio Americano.

Regueriáientos despachados

João Luiz Esteves, por aeu procurador
José Joaquim da Silva, solicitando naturali-
zação.—Selle o documento compo,batorio de
maioridade.

Maria Ornellas de Souza, pedindo transfe-
renda do seu filho José Ornellas do Souza,
do Collegio Santa Rosa, em Nitheroy, para
o Exteraato do Gymnasio Nacionais—Inde-
ferido.

Expediente de 7 de junho de 1905n

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas relativas
ao mez de maio findo:

De 2:948$220, praças reformadas do corpo
do bombeiros ;

Do 1:307$066, serventes da Escola Poly-
technica e gratificação ao porteiro para alu-
guel de casa;

De 230$, gratificação que compete ao Dr.
João Pedro de Albuquerque, inspector sa-
nitario destacado no serviço do propliylaxia
da febre a.marella

Do 1:166$666, aluguel do predio occupado
pela Directoqia Geral de Saude Pública;

De 6:740$400, pessoal da visita do porto,
barca de desinfecção o lancha das colonias
de alienados;

Do 2:000$, pessoal subalterno do Hospital
do S, Sebastiao;

De 300$, aluguel do preilio °ocupado pela
delegacia e estação da 16a circumscripção
policial ;

D3 1:5003, aluguel das casas em que
funcciona a Repartição de Policia

De 5003, alusuel de parte do predio oc-
cupado pela Junta Commercial.

—Requisitaram-se mais os pagamentos:
Do 25Se despezas com o asseio do edificio

em que funcciona o Juizo Federal na secção
do Rio de Janeiro;

De 7:865-$250, fornecimentos feitos em
abril ultimo, ao Hospital de S. Sebastião;

De 583$700, fornecimentos e publicações
feitas em março o abril ultimo ao Museu
Nacional.
—Solicitou-se o adeantamento de 10:994923

ao inspector do serviço do isolamento e
desinfecção.

Expediente de 8 de junho de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possam
ser cumpridas, ás cartas rogatorias expe-
didas:

Pelo juizo de direito da comarca de An-
gra do heroismo, em Portugal, ás justiças
desta Capital, para citação de José Cardoso
Gaspar ;

Pelo juiz lettoado da vara civel e de au-
sentes do 20 termo de Montevideo, I'L.3 justiças
do Estado do Rio Grande do Sul, para inti-
mação de José Bonifacio, D. Margarida e
D. Maria Faustina Benito de Fração, no
interesse do inventario de Samuel Siqueira
Claro.

— Transm ittiram-se :
Ao presidente do Estado do S. Paulo, para

os fins conveniontee cópia, do termo de obito
lavrado no Consulado Geral do lirazil em
Genova, referente ao menor Picrini Romeu,
filho de Gioacahino e de Saburin Elisa, resi-
dentes no mesmo Estado ;

Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, por tratar-se de assumpto de sua
competencia. O requerimento em que os
acreanos pedem que sejam considerados esmo
de seu dominio plena e absoluto as terras
que occupam no territorio do Acre.

Expediento de 8 de junho de 1905'

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se 03 recebimentos
Ao Ministerio das Relações Exteriores, dos

avisos de 2.5 e 31 de maio findo
Ao inspector de sa.ude dos portos do Estado

de Santa Catharina„ do officio n. 5, de 1 do
corrente.

—Solicitaram-se providencias do Ministerio
da Fazenda para que seja despachado livre
de direitos a bagagem da commissão incum-
bida pela School ofTropical Medicine, de Li-
verpool, de estudar a febre amarella.

— Remettera.m-se
Ao director geral da Contabilidade, a rela-

ção de contas na importaucia de 6:7025;902,
proveniente de fornecimentos feitos ao insti-
tuto Sorotherapico Federal, em março e
abril unimos; a relação de contas na impor-
tancia do 784655, de fornecimentos feitos ás
delegacias de saude, durante os mezes de
abril e maio ultimo; o a relação de contas
na importando de 1:093$453, proveniente de
fornecimentos feitos &O LtIbOratOPIO Bacio-
riologico, durante os meus de março a
maio findo ;

Ao director geral da Industria, a cópia do
parecer sobre a invenção (Nova applicação

do Páo Ferro» á fabricação de tintura e ou-
tros preparados para a cura da diabetea:
soccharina, do Dr. José Octavio de Freitas a

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil,os laudos dos exames do validez dei
Carlos Floriano da Cota Barreto, Lincoln
Felix, Samuel Ribeiro, João Teixeira de Aze-s,
vedo e Sebastião do Oliveira Cook.

Por actos de 9 do corrente foram transfe-
ridos os delegados Drs. Alvaro do Reeo Mar--
tio; Costa, da Ga circumscripção urbana
para a 20s, o desta para aquella, Arthur
Nunes da Silva.

—Foi suspenso, até segunda ordem, o in-
spector seccional da 151 circumscripção Dar-
vai Americo Mariz de Oliveira, com prejuízo;
de.todos os seus vencimentos.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 7 do corrente, foram nomea
dos para a Collectoria das rendas fedesaea
em Curityba, Estado do Paraná: collector
Julio de Araujo Rodrigues; escrivão, Augusta
de Asis Teixeira.

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de i905

Manoel Antonio Pereira Guimarãe5.—Po-i
dera ser muita a planta com as modifica-;
çries indicadas pela secção de engenharia.

Dia 8

Joaquim Monteiro (1 0 distrlcto). —Conceda
90 dias.

Manoel Esteves da Costa (7 0 diâtricto).—
Indeferido.

Felippe Soares (70 districto).—Indeferidos
José de Lourdes Avila Raposo (60 distri-s1

cto).—Concedo 20 dias.
Manos] Garcia (8° districto).—Indeferidos
F. do Figueiredo (60 districto).—Deferido,

do accordo com a informação.
João Emilio de Souza Guimarães.—Não

ha que deferir, visto estar esgotado o prazo-)
legai para interpo . ição de recurso.

José Gomes da Silva Casquillio.—Esta di-.
ractoria não é orgão de consultas de parti-e,
cularos.

Francisco Fernandes da Silva Vianna (4*
districto).—Concedo 30 dias.

Serafim Corra Nctto
deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

;Directoria do Expediente do Thesoura
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Empreza de Navegação Gram-Pará, pe-

dindo isenção do direitos para- material
destinado aos seus vapores.—Designo o en-
genheiro José Lopes de Castro Junior para
certificar, na forma da lei, correndo quaes-
quer despezas por conta da supplicante, quo,
devera provar si tem as regalias alia-
didas no final da sua petição.

C. Rodrigues & Comp., pedindo que lhoa
seja concedida licença para a venda de es-
tampilhas.—A' vista do parecer, indeferido:,

Bernardino Antonio do Lemos, pedindi
providencias contra a falta da assignaturk•
do inspector do. Caixa de Aniortiza0.0	 .3\
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cinco apolices de sua proprioloolo.—Apre-
rente as apolices Directoria da C onta,bi-
lidado do Thesouro Federal para o fim allu-
dido no parecer supra.

Companhia União Fabril do Rio Grande do
Sal, consultando sobre a enopetencia, dos
Estados arrecadadores para Aclimem por
verba as guias, no caso de falta de estampi-
lhas.-0 Thesouro não é oraão consultivo.

Ambrozina Moura Inglez de Souza, pedindo
concessão do montepio, em vida do seu ma-
rido, José Marcos Inglez de Souza, 1° escri-
pturario, aposentado, do Tribunal de Contas.
—Do accordo com o parecer da Directoria
da Contabilidado, indeferido.

— Processos do pagamento de dividas de
exercicios findos

Maria de, Almoida Guatimozim.—Rela-
ciono-se.

Elizabeth Augusta Greenhalg. — Rola-
tone-e.

Cincinato Marcellino Bezerra. — Rola-
thmosse.

— Sr. inspector da Caixa da Amortizaçã,o:
N. 56-1Se accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 31 (13 MIO ultimo, remet-
to-vos, para os fins convenientes, a inclusa
acta tronsmittida. CAD o oficio da Legação
do Brazil em Paris, de 11 do mesmo onoz e
relativa á remessa feita pelas Papeleries du
Murais de tres caixas xis. 14 a 16, contendo
cem mil notas de 200$ cada uma.

—Sr, director geral da Imprensa Na-
cional:	 .

N. 43—Commanico-vos, para 03 devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attondendo
pedido feito pelo delegado fiscal no Estado
do Minas Geraes, em officio n, 21, de 13 de
abril ultimo, resolveu, por despacho do
19 de maio proximo findo, autorizar-vo3
a remetter ãquello fuuecionario mais 300
exemplares do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.143, do 27 de fevereiro do 1901.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 128 — Rometto-vos, para os devidos

&feitos, de aceordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 29 do moz proximno findo, o
processo encaminhado com o officio da Do-
legacia em Pernambuco, n. 79, do 4 do mes-
mo mez e referente á fiança prestada pelo
bacharel Aquilino Gomes Porto em favor de
Maneei Gomes Porto e Som propostos no
exereieto do cargo do collector das rendas
feleeaes de Aaua, Preta, Escada o Gamollei-
ra„ nompiolle Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 66 — Doelaro-vos, para as devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
24 de maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda o de ucosdo com o
parocer deste, resolveu dar provim mio ao
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 53, de 16 do abril anterior, interposto
por Exuperio da Silva Braga da decisão pela
qual confirmastes a da Inepectoria da Al-
fandega desse Estado, que, mandando in-
cluir no peso das flores artificiaes do seda,que
o recorrente submettou a, despacho pela nota
de importaçIo n. 1.098, do fevereiro do
corrente anuo, as caixas em que cilas vie-
ram acondicionadas. sujeitou-o ao paga-
mento da multa de direitos em dobro polo
accroximo de poso da mercadoria de que se
trata.

Directoria das Rendas Publicas
Dia C de junho de 1005

Ao.Sr. inspector da Alfandoga do Santos:
N. 7—Transmittindo o aviso do alinisterio

da Marinha, sob n. 523, do 8(10 moz proximo
findo, acompanhado do dons officio 3 da capi-
tania desse porto, afim de que essa inspecto-
ria presto a respeito as informaçõos nous-
saldas,

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 7—Transmittindo, para 03 devidos fins,

as guias referentes ri arrecadação das rondas
federaes feita pela Collectoria de Araruama,
no ~releio de 1903, as quaos só hontem
chegaram a esta directoria, apezar das re-
petidas requisições.

—Ao Sr. dámeetor da Recebe lora do Rio
de Janeiro:
• N. 24—Restituindo o processo do infracção
do regulamento dos impostos do consumo,
intentado contra Diram Denimbachiau, e
communicando, para os dovidos fins, que,
por despooho do 18 do moz proximo findo,
esta directoria negou provimento ao recurso
interposto pelo autuado infractor, confirman-
do assim a decisão em que essa directoria o
multou ein 503$000.

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Paraná:

N. 9—Transmittindo cópias do um aviso
do Mio istcrio da Guerra e de uma telegramma
do .rommandante do 50 • districto militar,
relativas aos off mitoa produzidos lios • hiabi-

La polopia, militar de louassO, pela

installaçã.o da Mesa de Rendas naque110'
logar, atine de que essa delegacia preste,conr•
a maxima urgencia, as necessarias informa-1
ç'cies a respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro ent
S. Paulo.:

N. 30—Transmittindo o processo do
fracção do regularneoto dos impostos do
consumo, inteatado contra Jeronyma dos
Santos, e communicando que o Sr. Ministro
da Fazenda, por despacho de 10 do moi
proximo findo, do accordo com o parecer
do Conselho de Fazenda, da mesma data,
resolveu confirmar o acto polo qual osta
directoria dou provim:emito ao recurso inter-
posto pela alludida infractora, reformando
assim a dee:são que contra cila proferiu
essa delegacia, por carecer a mesma do flua-
damrento legal.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro em
Alagoas :

N. 8—Communicando. para os devido fina,
que, para podor ser feita a nomeação do
Henrique Moco o Faustino Magalhães da
Silveira para os Rogares do agentes auxi-
liares da Collectoria federal do Maceió,
cumpro que o respectivo colloctor apresente
ao Sr. Ministro da Fazenda prévia proposta
relativa a tal noinomtoão, conformo determina
o art. 9', parto final das instruções do 21 de
outubro du 1901, expedidas para execução do
decreto n. 4.059, do 25 de junho do mesmo
anno.

— Ao Sr. inspector (11, Alfantle,ga, do Rio
Orando do Norte

N. 1—Transinittindo o processo constante
do aviso do Ministerio da Marinha, sob
n. 635, do 24 do maio ultimo, o do uma
representação da Capitania do porto, nesse
Estado, apresentada ao Thesouro com o re-
ferido aviso, afim do que com a maxima, ur
gencia essa inspectoria, presto a respeito do
assunto a que a mesma representação se
refere, as necessarias informações.

— Ao Si-. stip !rintendento da fazenda na-
cional do Santa, Cruz

N. 14—Declarando que o Sr. Ministro da
Fazenda resolveu, por despacho do 2 do mez
proxim fim) lo, mandar alterar o numero do
alqueires do terra de que ó foreira D. Rosa
Clara de Almeida Santos, cumprindo a essa
superintendendo escripturar no respectivo
livro 51 alqueiros em vez do 37, como se
acha alii lançado, visto haver-se verificado
augmento na medição effectuada pelo enge-
nhoiro da 21 scção dessa fazenda; d mela.-
rondo, outrosim, que o foro a que fica sujeita
a supramencionada foreira importa em
37$231 annumies,devendo ser pago a contar da
anno de 1903.

— Ao cidadão Carlos Coelho Antão,
eollector federal em Sant'Anna do Japu-
hylet

N. 28—Declaranlo que, para o encaminha-
mento ao Tribunal de Contas dos livros para
prestação de suas contas, torna-se pr .ciso
que envie com urgoncia a esta dia:ctoria al
guias para pagam mto das importo.ncias dos
registros para o commercio de artigos sujei.
tos ao imnoosto de consumo, feitas de accordo
Colll O Dl odslo A do regulamento um vigor,
poios respectivos contribuintes, nos exerci-
cios de 190.1e 1905, documentos esses supp/e-
mentores á referida prestação de contas.

— Ao S. collector federal em Petro-s
polis :

N. 6—Declarando, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho
de 14) de maio ultimo, resslveu que a en-
trega da multa, depositada por Veiga &
Comp. n ssa collectoria, devo ser foita por
essa mesma collectoria, independente do
ordem superior, 0, vista do que dispo o
art. 47 das instrseções combinado. com o
art. 25, por tratar-ee do levantamento de.

EXPEDIENTE DO SR. D1RCCTOR

Dia 9 de junho de 1905

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
noive :

N. 278—Communico-vos, para os fins coa-
veniontes, que o Sr. Ministro, tendo presente

• o recurso enviado com o vosso oficio n. 247,
de 24 de abril ultimo e interposto por Solto
Maior & Comp., de vossa decisão mandando
cobrar a taxa do 5$200, do art. 446 da Ta-
rifa, dos lenços despachados pela nota d

• importação n. 3.461, do lido março do cor-
rente anno, resolveu, por despacho do 31 do
mez proximo findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo conselho, dar provimento
ao dito recurso, por isso que a mercadoria

.' em questão está, classificada na 2 3 parte do
referido artigo da Tarifa e, portanto, não
podia ser assemelhada ás de que trata a
I a parte dello.

N. 270 —communico-vos, para o; devido;
fins, que o Sr. Ministro, por acto de 7 do cor-
rente, exarado no requerimento do Dr. José
Cardoso tio Moura Brazil, director da Poly-
clinica Geral do Rio do Janeiro, resolveu au-
torizai' o despacho, livre do (liroitos de con-
sumo e expediente, do 170.030 tijolos tubu-
lares do 0,07, 43,003 ditos polidos cheios do
•,07 com rebaixo e 5.000 ditos polidos cholos
do 0,07 sem rebaixo, vindos no vapor inglez
letirndale com destino ás obras do novo edi-
ficio da Polyclinica.

N. 280—Communieo-vos, para os devidos
effeltos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requisitou o Ministerio da Justiça, e No-
gocios Interiores em aviso n. 893, do 22 de
maio proximo findo, re •olveu. por acto do 30
elo mesmo 'noz, autorizar o dospa,cho, livra
de direitos, do accordo com o art. 23, combi-
nado com o art. 50 das Preliminares da Ta-
rifa, do duas caixas vindas no vapor Chili,
entrado a 26 do dezombro do armo passado o
uma dita vinda no vapor Syracma. entrado
a 7 do abril ultimo, contendo i ropoessos
destinados á, Bibliotheca Nacional.

N. 281—Communico-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Mamilo' Luiz do Souza Ramos,
agricultor em S. Pedro da Aldeia. Estado
do Rio do Janeiro, resolveu, por acto do 5

,doe orrento, autorizar o despacho, livra de
diroitos, do accordo com o n. XII, aliam la
do art. 2^ da lei n. 1.213, de 30 de dezembro
do ;ano passado, de uma caldeira a vapor
com soius pertences, da força do quatro ca-
valhas con,tante dos inclusos conhecimentos
o Icturre consular, vinda da Inglaterra no
vapor inglaz Thoraley e importada polo iss.
querente com doseio ao soa eMbeledimento

do fabricava() tle í uear.



IMPORTANCIA
POR,

VALORES

4.336:G15$730
14.633:050$500
23.197:180:090
33.923:082$500
72.220:290$000
0.057:290$000

63:0150)0
97.863:625$000
99.521:500$009

110.601:400$000
156.608:730000

vAr.onus

	

$500 	

	

15000 	

	

2,000 	

	

5$000 	

	

1%000 	
20000$ 	

	

30$000 	

	

50A00 	

	

10a000 	

	

200;-:•000 	

	

500$000 	

Existia em circulação em 30 do abril de 1905 	  673.170:894250

A diferença para m3ao3 é de 	 	 93:007$500
Esta diferença provém de :
Troco do ri;elzel 	 	 67:100$000
Descontos de notas 	 	 27:959:5200
Moeda subsAlaria 	 	 8$300	 95 :067$500

Existo em circalação 	  673.081:824750

Neta
Existia cm circuIaço em 31 do agosto de 1893
Impartancia retirada, da circulação até 30 do maio de 1905 	 115.282:7854750

Em circulação 	

Caixa do Ammtização, 31 do Palio do 1995,-0 &acre do secção, João Antonio da
Q. Rosa.— O 20 escripturario, Alfonso Gomes.

	 788.364:614$501

673.081:828$750
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DISPA° orrniÁr,
	 Junho — 1905

deposito, relativo ao recurso Já decidido em
favor da parte: corno se vé da ordem desta
directoria, sob n. 3, de II de a'ori/ do cor-
rente anno, e publicada no Diario O fficial de
7 daquel l e rnez.

--
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de junho de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 195 — Wimettendo, convenientemente

informado, o requerimento em que a Man-
nheimer Versichcrurgs Gesellschaft, repre-
sentada por procuração especial passada ao
London and Brazilian Bank, Limited, pede
autorização para depositar na Thesouraria.
do Thesouro Federal as apolices geraes
cessarias á garantia das operações da me zina
companhia em Porto Alegee, e cru substi-
tuição das apolices de 4 1/2 0/0 ouro de 1887
que tem depositadas na caixa filial da,quelle
banco em Porto Alegre.

Quadro demonstrativo dos valores, importaneia o quanti-
dade fitihs nota lo papel-Moeda, OXistOUGCS 43111 circula-
cão em ait. do Maio cie 100Z;

QUANTIDADE

8.773.291 1/2
14.633.050 1/2
11.508.590
6.784.616 1/2
7.222.029
3.002.861 112

2.100 1/2
1.957.272 1/2

995.215
553.622
313.217 1/2

IMPORTÂNCIA TOTAG
EM CIRcULAÇÃO

55.835.296 7/2 673.081:828$750

Despacitas em. 8 de junho ,le 1905

2lIonn1ei;ner Versicheruny g Geseusch.,fl,
—0fficie-se ao Sr. Ministro, de aeeordo com
a informação.

The Great Western of Brasil Raittcay Com-
pany, Limited. —A' vista dos arte. 221 e 222
das condições regulamentares e tarifas da
rede de estradas de ferro, a cargo da sup-
plicante, dispondo sobre operações de seguros
que as companhias só podem efectuar quan-
do devidamente autorizadas, ordenou o S.
Ministro da Fazenda, par despacho de 7 de
dezembro do 1904, que foss; notificada a
requerente para habilitar-se, nol termos do
decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903.
afim de efectuar opera,çõJs d; seguros, e a
ordem expedida por esta inspectoila, em
obediencia áluelle despacho, deve ser cum-
prida ainda que as referidas operações não
sejam consideradas objecto e fins da com-
panhia,

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Exercidos de 1905

DEMONSTRAÇÃO DAS REmEssAs FEITAS A' CAIXA DE Am0RTIzAçÃO EM NOTAS TROCADAS POR MOEDA DE NICKEL, DE ACCORDO 
COM A C1a.•

CUL-AR DE 20 DE DEZEMBRO DE 1001 E CONVERIDAS NA sEcçÃO DO PAPEI, MUDA DE 1 A 31 DE MAIO DE 1905

Data da remessa

Numero

c3
.6.	 „s
ri	 ,

'61

c.3	 o•-• 7) C:1
o te t._,.. „,

,--

1	 c3
-ti ,^ `2.0 4.1 o
4,5 0 rj

E2o ,,, L.,
O e3 ,.0)

....,o
5 ''. g
O al

eS
P4
p,es o	 g

o
1=9

...;
Mez Dia

do
°filei°

Procedendo. -,5-3 ,.3
Lr ,..z piei

a,	 a")g	 Ç-.

-.1 2
C.	 O

a '5s o
6-. Cl p:1
p. g ,,,
E c'"8

5- -15 'O
•;-:, ,"	 7..,

*.ra	 -;)

7:i o
o ^o0-,.-

o

4
o-o

:.t. cl

"*".' E'4

... cl

.905 Maio 	 . 1 Guia	 21 Casada Moeda 	 9:700$000 9:700$000 	 9:700$000. 	 26 9:700$000
,

,

a

Março....

Abril 	

Abril 	

27

27

°'...)

59

11

10

Ceará 	

Pernambuco 	

Rio Orando do Norte

30:000$000

22:000$000

5:400$000

30:000$000 	
;

22000$000 	
i

5:400020 	

30:000$000 	

22:000$000
i

!
5400$000 	

	 	 - 28

27

29

30:000$000

22:000$003

5:400$409
l 1

67:100$000 67:100$000 1
I

67:100$'30.1
i
•
I 67: 100$000

•Secção do papel-moeda, 1 de junho de 1903.-0 chefe, fotro Antonio de Queiroya Rosa.
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DIA RIO ornear,	 Junho 1905

QUADRO DEMONSTRATIVO D') FUNDO DE AMOR-
TIZAÇÃO, DOS EMPRESTIMOS INTERNO, PAPEL
--DREADD PELO occasrro N. 4.382, DE 8
DE ABRIL DE 1902

Quero'd • de apolien	 Importando,
Exis i oncia, em 30
-do maio do 1903 49.255 18.199:200$000.

Ad juiridas de 1 a
31	 de maio do
1905 	 .133 56:900000

Exis'enses a 31
do	 maio	 do
1005 	 19.388 18.256:100000

Secção.da Contabilidade da Caixa de Amor-
tização cm 1 de junho de 1903.-0 chefe,
Lui; Carlos da Silva Peixoto.—Josd Gonçalves
de Aniorino 30 oscripturario.

Ministerio da Marinha

lEXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 8 de junho de 1905

Ao Ministorio da Fazenda:
Rogando providencias afim de que, no

"Thesouro Federal, por conta das competontes
rubricas do orçamento em vigor, sejam
pagas as quantias de 10:239$373 e 5:278$260,
provenientes dos fornecimentos do vario3
artigos feitos a este ministerio (avisos as. 906.
e 907) ;

Transmittindo, para os fins convenientes,
e em solução ao aviso n. 9, do 25 do janeiro
ultimo, a proposta de orçam ento para as
despezas da Marinha em 1906, trabalho este
que se acha comprehendido nas 27 ta.bellas o
no resumo que se lhe remettem, e bem
assim a cópia do officio n. 184, de 7 do cor-
rente, da Contadoria, prestando os esclareci-
mentos sobre a alludida proposta ( aviso
n. 914).

— AO CORIMISSarladO Geral da Armada:
Pedindo que informe a esta Secretaria do

Estado si os toldos constantes do pedido
annexo ao officio do Arsenal de Marinha que
se lhe remettem são DS mesmos do que tra-
taram os papeis transmittiaos a essa repar-
tição com o officio do dito arsenal n. 19, de
9 de janeiro ultimo, e si naquelles papás
estavam igualmonte comprehendidas
capas e velas de brim requisitadas no allu-
•ido pedido, tudo referente ao cruzador
Barroso (officio n. 903);

Autorizando a fornecer ao Cominando
Geral das Torpedeiras os artigos constantes
do podido que se lhe =afta, e ao encoura-
çado Ploriano, pelo preço do 45$, a bomba
Japy, ia. to a que se refere o podido que
tombem se lhe remetto ( avisos as. 908 e
910 ).—Communicou-se á Contadoria ( officio
a, 909).

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
41 providenciar para que, na liquidação das
contas do conunissario Josó alariano de
Faria Dias, relativas ao tempo calque serviu
no cruzador-torpedeiro Tupy, sejam consi-
derados em despeza os artigos bellicos que
demais lhe foram carregados (officio n. 911).
—Communicou-se ao Quartel General ( aviso
n, 912).

— A' Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, declarando, para os fins conve-
nientes, que o 1 0 tenente da armada E:nesta
Frederico da Cunha Sobrinho, que se acha
aguardando 'ordens alli na Europa, não tem
aireito a percebas' vencimento algum por
essa delegacia, devendo, unicamente, ser
abonada ao mesmo oficial 'passagem para si
e sua familia quando tiver de regreasar a
esta capital (aviso n. 913).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 8 de Junho de 1903

A',Ca.pitania do Porto do Estado do Ama-
zonas, declarando que devo providenciar
sobre a celebração do contracto com Antonio
de Moura Alves para fazer fluctur ou des-
manchar as embarcações submersas nos rios
desse Estado, nos termos da minuta ora
remettáda, convindo antes .disoo lavrar o
termo de que trata o decreto n. 1.719, de
23 do janeiro de 1856, e accrescentando •
que o contracto deverá, ser submettido
approvação desta Secretaria do Estado
(aviso n. 708). — Commuaicou-se á, Conta-
doria da Marinha.-

— A' Contadoria da Marinha, remettendo,
.approvadas a minuta do termo do coa-
arado a celebrar-se entre o Alinisterio
:Marinha e Elpinice Torrini & Comp. para a
analização das obras acc.nscidao na meia
naua adjacente d l e enfermaria do Hos-
pital de Marinha desta Capital (oficio
n. 710).

— A' Inspectora do Arsenal do Marinha
do Rio de Janeiro, recommondando que
providencio .no sentido de serem retiradas,
com a possivel brevidade, as caldeiras do
cruzador Republica, adm de serem collo-
cadas as novas que devem chegar da Europa
no começo do mez vindouro (aviso n. 711).

oommunicou-se ao Quartel General da
Marinha.

--
Reguerionento despachado

Dia 9 de junho do 1905

Joaquim do ASSIS Farias.—Compareça
secretaria.

. Ministerio da Guerra
Expedeiide de 31 de maio de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Pedindo o pagamonto da quantia de...

10:426$527 a Gonçalves Castro & C. (aviso
n. 319).

Submettondo á sua consideração papeis em
que Lourenço Francisco da Cunha podo paga-
mento, pela Delegacia Fiscal em Porto Alegro,
da quantia de 1:178$567, a que tem direito
(aviso n. 318).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com sou parecer, pa-
peis era que o capitão Affonsa Barrouin
pede sor promovido ao posto de major com
antiguidade de 17 de janeiro de 1902„

— Ao director geral de saude, approvando
os processos referentes á acquisição do ge-
noros, adventicios e caixões fwaebres o ao
serviço de roupa lavada ao hospital militar
do Porto Alegro e enfermarias de S. Gabriel
e Uruguayana.

— Ao intendente geral da Guerra:
Approvando o contracto celebrado com o

Dr. Alexandre do Abreu Fialho para o arren-
damentada casa em que funcciona a enfer-
maria militar do D. Pedra°.

Fixando da seguinte fôrma o arraçoamento
da força federal em S. João do El-Rei, no
semestre vindouro: etapa, 1$589; extraor-
dinarios, $782 o forragem, 3$084.

Mandando executar as obras de que ca-
recem as latrinas do pavimento terreo -do
quartel general do commando do 4 0 districto
militar, de accordo 'com o orçamento que
acompanhou o seu oficio a. 493, da 19 do
corrente.

— Ao chefe do Estado 11(Cor do Exercito,
appro-vando a proposta que faz ,v director
geral do saudo do tenente medico ao 5
alasse Dr. Francisco ,Ontoalo "ultimes para
servir ao Gs diztricto militato

Dia 2 delimito de 1907.

Ao Sr. Ministro da Fazanda. salicitandri
patoamanto das seguintes quantias:

4:79OS928, sendo a Alborta de Aborida
& Cama. 19$308, a ilorlido Moniz & Com-,
1:07W00, a Gonçalves Castro & COrfit);
2:237$110, a Laport, Lanagaard romr.
1:343$240, a Luiz Matoolo ',tosa, a sotosioso
Costa 21$490 e a Villas-Boas & Comp. 5V80$
(aviso n. 320)

'
•

De 20:374310, sonda a Azevedo Alves &
Irmão 2:578$, a Borlido Moniz & Comp.
191$180, a Domingos Joaquim da Silva erz
Comp. 2:457$130, a Gonçalves, Castro &
Comp. 2:844$500, a 'Leandro Martins 84 Comp.
2:124$800, a Pacheco Moreira Sc Comp.
2:750,5, a Rodrigo Vianna 2:161$ e a Wilson,
Sons & Comp. 5:271$ (aviso n. 321) ;

De 18:966$791, sondo a Antonio Alves Bar-
bosa 230$, a Francisco da Silveira Machado
15:00a$, a Hiron Jacques 248$, a Mamado &
Couthiho 2:623$791 o a Orlando Rangel
Comp. 865$ (aviso n. 322)

D3 191$440, sendo 34$510 ao ex-cabo do
esquadra José Corrêa Dantas, 34$540 ao ex-
soldado Ileitor de Andrade Campas, 34$34Ct
ao ex-anspeçada José Mariano da Silva o
81$820 ao esosoldado José Martins (aviso
n. 323) ;

De 4:5311700, sendo 16$ a D. ,Firmina Frei-
tas do Fontoura o 4:529;700 a Santa Casa da
Misericordia do Rio do Janeiro (aviso n. 324);

De 53$790, sondo : 5$500 ao ex-musico
Gustavo Martins Alves de Azevedo 13$900
ao ex-anspoçada José da Silva 'Coelho, 13$900
ao ex-soldado Antonio Pereira do Lago
Junior e 204490 ao quartel-mestre do 24° ba-
talhão de infantaria, para serem entregam,
ao 2° sargento do dito corpo Francisco Serila,
da Motta Sobrinho (aviso n. 323).

— Ao intendente geral da Guerra a
'Fixando os seguintes valores para o se-

mostro vindouro
— EtapaP „-çã 1$335, extro.ordinarins

4014, forragem 2$323., ferragem para ca-
vallo $147, ferragem para muar $097.

Lorena — Etapa 4662, extraortlinarios
1$043 e forragem $203.

Pormittindo o despacho na Alfandega do
Ceará do um caixão contendo 12 carabinas
Winchester pertencentes á viuva Villar &
Filho.

Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Mandando pôr á disposição do director

geral de engenharia, para praticar nos tra-
balhos da direcção a seu cargo, o alferes do
280 batalhão de infantaria Theotonio Tos-
cano de Brito ;

Pormittindo ao capitão Manoel Domingues
Porto e alferes José Casemiro Barbosa o
Alfredo Baptista Jardineiro, todos da arma
de infantaria, gosarern as licenças que obti-
veram, o -primeiro em Sera.ipa, o segundo na
Bahia e °ultimo em Maceió;

Transferindo para o 400 batalhão do infan-
taria o alferes 'do 35° Leovegildo Alvar
dos Prazeres. excedente do quadro.

Dia 3
Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo a (lisa

tribuição Delegacia Fiscal em Porto Akar°
do credito de 3:275$, por tonta do decreto
n. 5.300, de 31 de agosto do correlata alam),
para pagamento a Eucharis Jorge da Silva
Rosada diariao devidas a seu fallecido ma-
rido (aviso n. 326).

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro, mandando preparar no dito ar-
senal 500 camas de ferro, com destino aoi
corpos da guarnição da Capital Federal.

—Ao intendente geral da, Guerra :
Autorizando o despacho, na AlNride,aa de

Santos, de4 pistolas aBromingo o 5.000 baias
pertencentes a Miguel Angelo Mastapiatro &
Comp., e na Alfaiidega do Cootunba lo ti
espingar4a3 pertencentes a VOSS StOrea.
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Mandando fornecer dons carros ambulan-
pias ao cominando do 7° districto militar.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercita:
Concedendo autorização para que se rea-

lizem, a começar da segunda quinzena de
gosto vindouro, os exercidos de que trata o

eommandante do 40 districto militar no
n. 1.175 que lhe dirigiu em 10 do mez

Ondo.
Mandando:
Averbar nos assentammtos do coronel Hen-

niqua Augusto Eduardo Martins o que a seu
atspeito consta do attastado que se ramette;

Excluir do Asylo de tnvalidos da Patria,
com baixa do serviço, o soldado Ricardo Fer-
volva de Oliveira;

Reincluir no Asylo de Invalidos da Patria
41) alfort‘s honorario Paulo José Vicente de
*assumi ção;

Permittindo ao sargento-ajudante asylado
Eugenio Carolino de Sayão Carvalho trans-
ferir sua residencia da Capital Federal para
a do Estado do Rio Grande do Sul.

Transferindo:
Na arma de artilharia, 03 2" tenentes

Frederico Guilherme do Amaral Stavaget,
do 6° batalhão para o 2°, e deste para avalie
João Bemvindo Ramos

Na arma de cavallaria, os tenentes Ama-
rico Cabral, do 70 regimento para o 10', e
The.odomira de Araujo e Silva deste regi-
mento para aquelle ;

Na arma de infantaria, 03 alferes João
Uno, do 70 para o 21° ; Pedro Augusto de
/Javan% Jacobina, do 20° para o 240 ; José
Rocha, Bastos, do 240 para o 2:1 0 , e Braulio
Freitas Brandão, do 32° para o 9'.

D ia 5

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:
• Seja adcantada, pela Delegacia Fiscal no
Paraná., ao chefie da 00111111 i 3iii0 do Diflua
teIegraphicas de Guarapuava á Foz do 'gilas-
ff), a quantia de 40:000$009, correspondente
ã metade dos cretinos concedidoa para a dita
corainisão no actual exare:cio, davendo o
mesmo official prestar contas opportuna-
mente, afim de poder receber a ;moortancia
yestante (aviso n. 327).

Sejam distribuidos os seguintes ereditos:
De 99$0J0 á Delegacia Fiscal em Alagoas,

para pagamento de soldo da praça reforma-
ala Luiz Nogueira de Queiroz (aviso n. 330);

De 60$600 á Delegacia Fiscal na Il
para pagamento devido ao sagento quartel
Inostre do 260 batalhão de infantaria Anto-
nio Pacheco da Costa Santos e a,nspaçada
João Baptista dos Santos Segundo, sendo
22$500 a este e 38$100 áquelle (aviso n. 332).

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 54:59o$712, sendo: a A. Ferreira Neves
24 Comp. 312$750; a Azevedo Alvos & Ima°
167$280; a Borlido Moniz & Comp.1: 412$220;

Bruggrna,m, Pereira & Comp. 50:415$;
a Domingos Joaquim da Silva & Comp.
.4330$590; a Gonçalves, Costa& Comp. 403$030;
a Luz Macedo 555333 e a Moss, Irmão &
Comp. 488$000 (aviso n. 328);

De 1:749:$910, sendo: a Antonio Alves Bar-
bosa 3I0 •500; a Moreno Borlido & Comp.
24$000; a Pacheco, Moreira & Comp. 65$000;
ite Rodolpho Hess 100$300; a V. Werneck
á Comp. 24$303 o a Villas-Boas & Comp.

:225$240 (aviso n. 329);
De 730$000 a Francisco Fonseca & Leu-

venço (aviso n. 331).
— Ao intendente geral da Guerra :
Autorizando a mandar fornecer barracas

para ofilciaes o praças dos corpos da Capital
Federal.

Fixando os se,guintes valores para o somes-
tre vindouro

alirania—Etapa 1f61.7, extraortlinarios
Jon fon'ageia '4055. - • • - - - • -	 -

Corumbá—Etapa 1$171, extraordinarios
$838, forragem 2.e;1333, ferragem.$170.

Permittindo o 'despacho, na Alfandega de
Santos do seguinte armamento e munição
pertencentes a Miguel Angelo Maistopietro
& Comp., 66 espingardas, 12 carabinas, 25
pares de gareuchas, 53 revolveres e 4.000
balas.

— Ao chefe dcastado Maior do Exercito
Mandando servir addido ao 8 0 batalb‘o

infantaria, até segunda ordem, o alferes do
21° Olivio Ferreira.
• Permntindo ao tenente José Augusto Fer-
roira, da Silva e allierea 'fobias Benigno do
Nascimento e Raul Gaatão Pereira de An-
drade gosarem as licenças cota obtiveram,
para tratamento de sande, o primeiro no
Estado do Ceará o 03 01.1t1'03 no de Sergipe.

Ministerio cia Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Kepediente de 3 de junho de. 1905
Ministerio da Faaentla, foram requisi-

tados o 3 S ?gni!) tos paga mentos:
Da 5: 33-3-9, ou 49711 ao cambio de

15 111/61, a Wilson, Sa ras & Como., Li-
mited, do carvão de forja Ibrnecida á Es-
tradada Ferro C2i1 1,1'.1,1 do Brazil, em março
ultimo (aviso n. 1.610);

Daí', 33-9 —9, ou :383$7 IS ao me ;mo cambio
e á mesma firma, do identico fomacimoota

m olua estrada no referido mez (aviso
n. 1.611)

De	 0-15-0, ou 1 , 1 n$179, idem, idem,
idem, idem, idem (aviso a. 1.612);

De 5: 39-0-9, ou 5a ..$718, idem, idem.
idem, idem, idem (aviso n. 1.613)

De 5: 21-9-9, ou 324a95, idem, idem,
idem, Main, idem (aviso n. 1.614);

Da 5: 35-2-0, ou 528$047 idem, idem,
idem, idem. idem (aviso n. 1.615) ;

Do	 29-5-0, ou , I-10eO39, Liem, idem,
idem, bifam, idem (aviso n. 1.610);

De 5: 9-15-0, ou 146$470. idem, i lem,
idem. idem, idem (aviso u. 1.617) ;

De 5: 17-17-9, ou 2a12, idem, idem, a
Bialta & Co 11p.. i t k1 á Estrad ). da

Ferra Ceuta' ti do Brazil cii na aro ultima
(aviso a. 1,618).

--
Requerimento despachado

Dia 8 de junho de 1905
D. Maria de .f03U3 M Irdtte3, apresentando

ductimentos para serem annaxados ao pro-
cesso relativo á pensão do mainepio pretan-
(lida p31a supplicante.— Peove que o con-
tribuinte não deixou nenhum outro filha le-
gitimo ou legitimado, além de Alzira, e
apresento a certidão do casamento desta.

D. Senhorinha Pereira do Mello Mattos,
pedindo que seja novam mie rara ttido
Thasouro Fe levai o processo relativo á pen-
sa() do immtepio que pretende na qual ida
de mão do fallecido contribainto Alberto
de Multo Mattos, conferente de 2 1 classe da
Estrada do Ferro Central do Brazil. —Remet-
ta-se,

-- -
Directoria Geral da Industrio

O Ministro de Estado dos Nagoclos da In-
dme1,ria, Viação e Obras Publicas, em nome
elo Poesidente da Republica, resolve ap-
provatv a tabella provisoria de salidaa dos
paquattas da Companhia de Navegação
Cruzeiro Ao Sul, Saturno, Orion e Jupiter,
que a esta acompanha e vae assignada pelo
director geral da Directoria Geral tia • Indus-
tria desta	 cretaria de Estado.

Rio do Jancia'0, S de junho (IQ W)5.—Lauro
Seceriano.lItiller,'

Ta5ella procisoria da sahilas eos paquei.ei
4( Saturno A, 4( Meti )) e e Jupiter o, da
Companhia (te NategnçíTo Cruzeiro do Sul,
a que se refere a portaria desta data -

Sabidas pro'ectalas do Rio de Janeiro nog
dias 5, 15 e 25 de cada nyz, começando era
25 de maio de 1905, tocando os vapores al-
tn'llittiVallleilte cai Santos, Paranaguá, São
Francisco, Ita:tli y, FlorianJpolis, R i o
Grande do Sul, Montevidéo, Intonos-Ayres
c, havendo ounveniencia,, fazendo escala
par euIros poreJs.

Demora nos portos
Cm San t'"i9 	

'' 2 liara"3
• Paran 2 •
),
•

S. Frameise0 	 •liattliy
2
1 z•

• Floriam ip 	  o
» Rio Grande do Sul 	 2 10

» 2 •

• ituenos-Ayres. 	 o ,

NOTA— AS (10:11ll'aM nos porto; lixados nesta
tabada cio a .s 11/ i ll 1 Ina; e soraa contadas da
hora em que os VapOreS Ibre-n desombyra-
çtadas pelas autaridadas sanitaras.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1955.— J. P.
Soares Filho.

Expediente do dia 9 de junho de 1005

Remet t ett-:e á Directoria Geral de Esta.,
tistiea o mann do movitneatt• de i:nuj-
grani 5 eub ia•c-olos pala liospedaria da
Ilha das Fliires para diversos Estados de,
Uniãa e dos- d tioe tibareados de 1»rdo para
esta Capital, O itaamte o maz de maio ul-
timo.

Directoria Ger.).1 de Obras e Viação
Por aviai al a 9 do c irrenta foi autori-

zado o diraat r tit Estrad e de Ferro Coe-
tia! di Brazil a einetuar a permuta do
taraena offaraál ) p 11:rna,rdin) Curréa de
Mv,tos,á mu.; •11 dir alia da linha ferroa,
na et tatio O Vass muras, por 11 na faixa do
terra, do p:o;irie lide da In eima estrada,
entre a de roda ;em, ali exissease, e o rio
Paraityba, 5 ?ai) O ïii ncionado terreno des-

a vi) á coastrae::1;) do uao i ezta para
de.11 ,.:iá :I) age :te da referida estação.

Erpe liente de 9 de junho de 1905

Foram approvadas as propostas de accordo
amioavei para desapropriaçüas dos predios
d e rua Primei:'ode M erça n g . 139 e 141, e
Conselheira Saraiva ti. 2,.nocassarios á Ave-
nida Central.

— Foi autorizada a Inspecção Geral das
Obras Pub itela a prooeder á demarcação do
todos os terrenos existentes no vadie do rio
S. Pedro, n :ce3sarioa ao serviço a cargo da
masma inspecçã.a. coavinlo que estejam pre-
sentes todos os interessados, afim de assigna-
rem os actos que deverão ser lavrados sobre
o objecto de que :30 trata.

"DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Por padarias de 6 do coroarle
Foi supprimida a linha de correio de Sutil

Cruz a Páo Gigante e (troado mais um lugar
de (estafeta na linha de Páo Gigaato a Coita-
tina, no Estado elo Espirito Santo, ficando
accrescido de mais quatro o numero do
xiagons inclines nessa linha

Foi prolongado ata Lauro Müller (Páo
Gigante) a linha de correio de -Victoria a:
Queimada (Alfredo Meia,), no Estado do. Es-.
pleito Santo ;

•



NOTICIÁRIO
Visita no Mluistorio dcaj

G11.011+% — Hontem, á 1 hora da tarde, o
Sr. Presidente da Republica., -acompanhado
dos chefes da sua casa civil e militar, 'visi-
tou o Ministerio da enema, percorrrendo
todas as secçZies do 40 District° Militar,
Secretaria da Guerra, Estado-maior do Exer-
cito e os alojamentos do	 10° e 24° bata
lhe.

A' chegada de S. Ex., as continencias
ram-lhe pre3tadas pelo 10 0 do infantaria, 'ttiap
ca,ndo na °ocasião o hymno nacional as ban- •
das de musica dos 1 0 e 240 batalh5es,

Receberam o Chefe do Estado os Srs.
nistro da Guerra, chefe do Estado-malar;
commandante do 4° District° Militar, acom-i
panhados dos seus ajudantes de ordens, com-
mandantes dos corpos desta guarnição e sua.;

S. Ex. foi conduzido á sala de recepção, de
onde passou então a percorrer as dependeu-
cias dessa praça de guerra,

Findas as visitas, retirou-se S. Ex. com aà,
mesmas formalidades, em carro, escoltada
por um piquete do 1 0 regimento de cavala
leda.

--
-fribiumal de Contas-Ordens da

pagamento sobro as qua-s proferiu despaehá
de registro, em 0 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obraa
Publicas-Avisos:

N. 1.500, -de 30 de maio, pagamento do
1624$ a diversos, de fornecimentos á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em abril
ultimo;

N. 1.507, de 31 de maio, idem de •893$665
a diversos, idem, idem, idem;

N. 1.594, da mesma data, idem de 1:784
Ilenrilue Rahe, idem, idem, idem;
N. 1.505, da mesma data, idem do

3:140$500 a diversos, idem, idem, nos 31/CZR3
de janeiro a abril ultimos;

N. 1.503, da mesma data, idem de 280$ a
A. J. de Souza Botafogo, idem, idem, em
abril ultimo;

N. 1.468, de 26 de maio, idem de 804 a
J. al. Camanlio, idem, idem, ILF3m;

N. 1.509, do 31 d3 maio, idarn de 374$250
a Il. Smith & Comp., ideie, em feve-
reiro e março idtimos;

N. 1.508, da mesma data, idern do 22g$ o",
diversos, idem, idem, em março ultimo;

N. 1.491, do 30 de maio, idem de 500$ a
Carlos Alberto Fernandes, dos alugueis. re-
lativos aos mezes da março e abril ultimos,
do predio em que funeciana a succursal da,
Botafogo;

N. 1.490,de 20 de maio, idem de 924430 a
Wilson, Sons & C,omp.ado carvão de fora
fornecido á Estrada de Ferro Central da
Brazil,em março ultimo;

N. 1.489, da mJSMEL data, irle:m do1112$720
a Belmiro Rodrigues & Comp. decarvao da
cok.e fornecids á mesma estrada, ama nuutee
ultimo;

N. 1.398, de 22 do maio, Idem de 507$3-111
a diversos, da fornecimentos á mesma, el
trada, em fevereiro 3,41tInao;
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Foi elevado do 120$ a 160$ mensaes o sa-
()afio do condutor de malas da linha do
I Victoria a Queimada (Alfredo Mala), nesta

data prolongada até Pato 'Oigante, no Es-
tado tlo Eapirito santo;

Foram concedido 3 a Al varo Pereira da Silva.
estafeta da Administração dos Correios do
District° Federal, com exercicio na Succur-
sal do Botafogo, 25 dias de licença - para -
justa:100.010 do faltas dadas interpolada-
mente no serviço durante o ma de abril
lindo.

SEÇÃO JUDICIARIA

Ciirto de .A.Iipollaçao

SESSÃO DA SEGUNDA CAMARA EM 9 DE JuNno
na 1905

Presidencia do Sr, deseminCroador Guilherme
Cintra—Secretario, Dr, Evaristo Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Miranda, Ribeiro, Salvador Muniz, Souza Pi-
tanga, Drunimonal, Muniz Barreto o Viveiros
do Castro.

JULGAMENTOS

Carta lestemunhavel

N. 21 - Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; supplicante, Manoel Medrado Jorge;
supplica,da, D. Maria Joaquino, de Azevedo.
- Julgaram procedente a carta testemu-
nhava!, para mandar que o az,gravo siga
seu termo, unanimemente.

N. 23 - Relator, o Sr. desernbwgador
Salvador Moniz • supplicante, Francisco An-
tonio Lopes de Brito ; supplieado, o espolio
do finado Bernardino Lopes Ilenriques.-
Julgaram improcedente a carta testem-
uhavel, unanimemente.

Aggracos de peliça°
•

N. 80-Re1a,tor, o Sr. desombargador Vi-
veiros de Castro '• aggravantes, D. Alexan-
drina Luiza Silva e outro ; aggrava,do,
Carlos Lourenço de Siqueira.- Negaram
provimento ao aggravo, unanimemeate.

N. 90-Relator, Sr. desombarga.dor aluniz
Barreto ; aggravante, Parisaot & Rodolpho
11eaa a,ggravado Berna?do Minaberry, syn-
dico da cesião de bous do Karl Vaiais.-
Converteram o julgamento em diligencia,
afim do serem appensa,dos aos autos da cestio
de bens a que se refere o aggravo, unanime-
mente.

N. 31-Relator, Sr. desembargador M.
Ribeiro; aggravante, Frederico de Abreu
Mesquita, aggravado o Dr. juiz do direito
da le vara de orphãos.- Negaram provi- •
mento s ao aaa ravo, contra o voto do desem-
bargador relator.

N. 78-Relator, o Sr. desembarzador P1-
tanga; aggravante, Mano Leonie Robin; ag-
gra va da, a Fazenda aluicipal . -Converteram
em diligencia °julgamento, afirn do serem
apponsados os autos da desapropriação,
unanimemente.

N. 91-Relator, o Sr. desembargador 'Mi-
randa Ribeiro; aggravante, D. America Caro-
lina Figueirodo;aggravado,Alfredo Rodrigue;
de Barros.-Não tomaram conhecimento do
ag,gravo per não ser caso desso recurso; una-
nimemente. O Sr. desembargador Souza Pia
tanga deixou delomar parte no _julgamento.:

N. 48 - Relator, o Sr. desembargador
Salvador Muniz ; ,a,ggravante, Salvador'
Medra; aggravada, a Companhia Marc urio -
Negaram provimento o aggravo, unanime-
mente,

• N. 83 - Relator, o Sr. desembargador
Viveiros de Castro ; 1 0 aggravante, D. Maria
Da/letra Corra de Brito, 2°1 agravantes,
D. Jo.sephina, Adelaide Echatier o outros ;
aggravadoaos mesmos .-'Converteram o jul- .
gamento em diligencia, afim de ser contra-
minutado o 1° agravo, imanimemcnte.
O Sr. desombargadoa Pitanga não tomou
parto mo julgamento.

N. 77 - Relator, o Sr. desembargador
aluniz Barroto; .aggravantea, Peixoto &
Comp.; aagravados, Barbosa Albuquerque
& Comp.-- .-Segaram provimento ao aggravo,
unanimemente. Por ser impedido o Sr. des-
embargador Viveiros do Castro deixou do
tomar parte no julgamento, bem assim o
Sr, desembargador Pitanga.

AppelloNo cicel

N. 2.900 - Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; appellante; Antonio Julio
da Cunha: appellado, Antonio da Motta, Car-
d030.- Negaram provimento á -appollação,
unanimemente. -Os Srs. desembargadores
111. Barreto o Viveiro 3 de Castro, por serem
Bnpedidoadeixaram de tomar parte no julga-
mento,

—
Foram sorteiados e ficaram em mesa

Aggravos de veticdo

N. 99-Relator, o Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 100 - Relator, o Sr.
Souza Pitanga.

N. 101 - Itelator, o Sr.
Salvador Monia •

N. 105 - Relator, o Sr,
Viveiros de Castro.

N. 103 -Relator, o Sr,
Miranda Ribeiro.

N. 10) - Relator, o Sr.
Moniz Barreto,

N. 2.181-Relator, o Sr,
Souza Pitanga.

Carta testemunhavel

N. 7-Relator, o Sr. desembargador Muniz
Barreto,
• PASSAGENS

Appellaçaes comnwrciaes

N. 5 - Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 2.925-Ao Sr. desembargador Salvador
aloniz.

Ns. 2.875, 3.020, 3.107, 8, 3.039c 3.183.
Ao Sr. de sombarg,ador Lima Drummond. •

Ns. 2.921. 2.970 e 3M86-Ao Sr. dos3111-
bargador Muniz Barreto.

Appelloples eiveis
Ns. 2.403 e 3.187-Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
Ns. 2.814 e2.930-Ao Sr. desembargador

Souza Pitanga.
N. 26-Ao Sr. desembargador Salvador

aloniz
Ns. 2.907, 3.05, .3.098. 15, 2.931, 2.355

03 .104—Ao Se. desembargador Lima Drum-
mond.

Na. 2.235, 2.823, 2.801, 2.879 e 3.081.-
Ao Sr. desembargador Muniz Barreto.

dppellar.Ges crimes

Ns. 20, 1.109, 1.121 .e 1.132-Ao Sr. des-
embargador Salvador Moniz.

N . 1.099, 1.105 e1.134-Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

COM DIA

Anpellaciio crime
N. 1.127.

Accordíos publicados

1.054, 1.056 o 1.101 crimes, e .3.172

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
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.Pelo Castro Alves, para os portos de noetea
Tenerifeo e Hamburaro, reeobendo impressos -
até ás 9 horas da manhã, cartas para o iate. a
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo a •
para o exterior até ás 10.

Nota — Saques para Portugal o vale
postaes para o interior, nos dias uteis, atte
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommendies para.
Portugal, Açores o aladeira,nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã. ás 3 da tardo, ate a
vespora da partida do.s paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries illaritimes ; o entrega,
tainbenn nos mesmos dias, das10 da maulfa
ás 2 da tardo.

N. 1.439, de 24 do maio, idem de 95$485
Gonçalves Castro & Comp., ideneldens, nos

meus de janeiro e fevereiro unimos;
: 1;441; da Mesma data, idem do 803$190

a diversos, idemedem, idem;
N. 1.440, da mesma data, idem do 124$ a

Mime & Comp., idenaidem, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.448, de 25 de maioidem de n8$419 a
IDomingos Joaquim da Silva & Comp., idem,
idem, idem;

N. 1.447, da mesma data, idem de 171$920
a diversos, idem, idem, idam;

N. 1.446, da mesma data, idem de 141$400
á diversos, iderraidem, em janeiro e fevereiro
ailtimos;

N. 1,445, da mesma data, idem de 2:650$
,ã Antonio José da Silva, idem, idem, em
abril ultimo

N. 1.444, da mesma data, idem de 84330
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idem,
em fevereiro ultimo

N. 1.438, de 24 de maio, idem de 594560,
a diversos, idem, idem, idem

N. 1.399, de 22 de maio, idem ire 125$ a
João Pinto Fernandes, idem, idem, em março
animo ;

N, 1,460, de 25 de maio, idem de 1:315$ a
diversos, idem, idem, em janeiro ultimo

N. 1.461, da masma data, idem de 164$403
a Gonçalves, Campos &Comp., idem, idem,
em março ultimo

N. 1.396, do 22, de maio, idem da 15$ a A.
Mune de trabalhos feito3 para a mesma es-
trada, em janeiro ultimo

N. 1.449, de 25 de maio, alam de 3:314$803
Micussi, idem, idem, em março

ultimo
'
•

N. 1.477, de 29 de maio, idem do 6:158$800
a diversos, do fornacimentos á Directoria
Geral dos Correios, em março ultimo

N. 1.483, de 29 de maio, idem de 332$ a
João Joaquim do Valia, de descargas e re-
loques em proveito da Inspecção Geral das
Obras Publicas, em abril ultimo ;

N. 1,463, de 23 do maio, idem de 179$08.2á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de for-
meai m•-• 'os á. Administração dos Correios ', em
janeiro ultimo

N. 1.558, de 6 do corrente, idem de 620$,
da féria do pessoal empregado, em maio
ultimo, no serviço de linipeza do edificio da
Inspe,cção Geral das Obras Publicas ;

N. 1.552, de G do corrente, idem de 100$
ao 1 0 oficial da Directoria Geral de Estatis-
tica, Leopoldo Doyle silva, da gratificaçã.o
por substituição, em amai° ultimo

N. 1.502, de 31 -e maio, idem do
1:3624;540 á Macedo e Irmão, do trabalhos
executados no chafariz do Largo da Carioca,
em abril ultimo

N. 1.498, de 30 de maio, idem de 2:800e;
a C. F. Hargreaves, de trabalhos executadoe
em proveito da inspecção Geral das Obras
Publicas, em abril ultimo

N. 1,480, de 29 de maio, idem de 270$ a
José Leal, idem. idem;

N. 1.557, de 6 do corrente, idem de 2:203e,
da féria do pessoal empregado no Deposito
Central da Inspecção Gorai das Obras Pu-
blicas, em maio ultimo;

N. 1.591, de 9 do corrente, credito de
20.462-13-0 á Delegacia Fiscal em Lon-

dres, para pagamento do trabalhos ex-
ecutados no mez de maio ultimo, pelos con-
tractantes das obras do porto do Rio do Ja-
neiro, C. H. Walker & Comp.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:

N. 1.895, de 5 do corrente, pagamento do
60$ da folha dos salarios vencidos pelos ser-
ventes da Junta Commercial, em maio til-
timo;

N: 1.804 da mesma data, idem do 80$ da,
folha dos salario3 dos serventes da Certo de
,Appellação vencidos CM maio ultimo;

• N.. 1.847, d2 do corrente, idem de 500$-
da folha dos serventes da Escola Nacional do
Banas Artes, em maio ultimo;

N. 1.860, de 3 do corrente, idem de 550$
da folha do pcseoal de nomeação do Director
do Instituto Nacional do Musica, em
maio ultimo;

N. 1.915, de 7 do corrente, idem de
2:948$220 das folhas dos vencimentos, que
competem, em maio ultimo, ás praças refor-
madas do Corpo do Bombeiros ;

N. 1.867, de 3 do corrente, idem de
3:250$ ao chefe da sução da Directoria Geral
de Saude Publica, Olympio de Niemeyer,
para occorrer ao pagamento da folha rela-
tiva ao mez de maio ultimo, do pessoal do
Instituto Sorotherapico Moderai;

N. 1.852, do 2, pagamento de 350$, ao
Director das Colonias de Alienados, Dr. Do-
mingos Lopes da Silva Araujo e ao aamo-
xarile dos mesmos estaboleeamontos, Emydio
de Oliveira Sucupira, para auxilio de alu-
guel de casa, no maz de maio findo

Ministerio da Fazenda
Officio n. 735, da Caoa da Moeda, do 3 do

corrente, pagamento de 15:849,a, da faria, do
pe3soal encarregado da pralucção das fór-
mulas c mal; trabalhos dos invostos de
consuma, relativa ao mez da maio ultimo.

Reqrasantação da Sub-directoria da Con-
tabilidade do Theeouro Federal, de 3 do cor-
rente, paeamonto de 299a a Antonio Fran-
cisco, de sorviços feitos na pagadoria do The-
souro.

Ministerio da Guerra— Avisos
N. 275, do 20 de maio, paga,mento de

1:0a7e115 a diverso3, de fornecimaa tos á
Intandencia, Geral da Guerra, ri actual
exercido

N. 274, da mama. data alam de 726$897
a diversas, idem, idem, idem

N. 267, de 17 de maio, idem de 3:832$150
a diversos, idem, idem, idem

N. 287, de 22 de maio, credito da quantia
de 18:66G$364, ouro, á Delegacia Fieeal do
Thesouro em Londres, para pagamento, no
corrente exercicio, a diversas officiaes do
exercito, que segu ma para a Europa, afim do,
servirem arragenentados no exercito al-
lemão,

leartaratioria, tio Thesouiso
taai—Paga m-se lioj e as seguinte; 60111 IS:

Meia-oldo, material e prophylax ia da febre
amariela.

COPPOTIO — Esta repartição expedirá
inalas pulos seguiutos pa4ustes:

Hoje•
Pelo Asnacion, para Victoria, e Eurapa,

via Lisboa, roubando impeasso3 até ás 4
horas dt manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rioa até ás 5.

Fedo A;na:onas, para Santos e Rio da
Prata, ranhando impressos aaa ás 7 horas
da manhã, cartas para o- interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 8.

Pelo CanUdge,pa,ra Buenos Aires,recabendo
impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior ata ás 10.

Pelo Esperança, para Bahia e Aracajd, re-
cebendo impressos até ás II horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e abjectos para
registrar a.té ás 10.

Pelo Teiceirinka, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos ata as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 3 1/2 e ditas
cum porto duplo até ás 4,

Sautl. 4:21ars, tia llieeoricortliet,
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
alisericordia. dos liospiclos do Nossa Senhora
da Satuie, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora da3
Dores em Cascailura foi, no dia 2 de junho,
o seguiute

Nacionacs	 Estrangs, Total

Existiam 	 867 554 1.421
Entravam 	 23 17 40
Sah iram	 ..... 	 27 22 49
Faliecararn 	 R 2 10
Existem.,... 855 557 1.402

O movimento da sala do banco e do3 coneil-
toldos publicas foi, no me ana dia, de 1.054
consultantes, para os quaes se aviaram 1.167
receitas.

Fizerairase 33 extracções de dentes.

— E no dia 3 t

Nacionaes Estrangs, Talai
Existiam 	 855 547 1.402
Entraram 	 27 11 38
Sali iram 	 10 8 18
Vieleeerain..., 5 2 7
Exietem 	 867 518 1.415

O movimento da sala ao »anca e dos coo-
sultorioa publico; foi, no mesmo dia, de 460
con adiantes, para os qu tos se aviaram 4'39
receitas.

Fizera:il eso duas extracelas do dentes et
quatro obturações.

— E no dia 4:
Nacionaes

Existiam 	 	 867
Estrangs,

54a
Total
1,415

Entraraen 	 21 17 38
8:1Uira.rn 	 13 12 25
Fallecaram 	 4 4 8
!exieteal 	 871 519 4.420

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorio3 publico; foi, no mesmo dia, de 589
consultantes, para 03 quaes se aviaram 644
receita.;.

Fizeram-se 47 extra,calas do dentes.

— E no dia 5:
leacion,•es Estrangs, Total

Existiam 	
Entraram 	
Sali irain . 	
Falleceram
Existem 	

•

803
34
28

863

552
20
26
5

511

1.420
54
54
16

1,404

O movimento da sala do banco o dos coo-
sul brios publicos foi, no 111031110 dia, do 804
consultantes, para Os quo.e,s se aviaram 877
receitas.

Fizeram-se 65 extracções do dentes,



a

Sabbado 10
	

MARIO OFFICIAL
	

Junh• 1905 :a o

Directoria do Meteorologia. da Marinha - itepa.rtiqb da Carta Maritima - Resumo meteorologico e
Iblageetieo do dia 8 do junho do 1905 (quinta-feira).
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.. 7.... 760.02 21.5 17,67 93.0 E 2 Encoberto Nevoeiro tenue ..
ia 8.... 760.32 21.8 17.66 91.0NNE 2 Bom Nevoeiro tenue baixo -
ig 9.- 760.70 22.6 17.34 85.0 ESE 1 Bom Nevoeiro tenue K.KG
• 10.... 760.89 24.4 18.18 80.0 NE 2 Bom Nevoeiro tenue baixo -
'1$ ti._ 760.60 25.4, 17.42 73.0 E 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo -
,• 12.... 700.21124.4 17.49 77.0 SF. 3 Boi» Nevoeiro tenue baixo K.CS.S 3 - - - 0.55 -. -
i; 13„,. 759.71i21.5 17.98 78.9 SE 3 Bom Nevoeiro termo	 baixo -
; 14._ 17.37 75.6 1 8 6 Muito bom .. -
• IS._

'750.50124.6
759.47 24.1 17.50 78.5S 6 Bom Nevoeiro tenue	 baixo K.SC.S

a 16.... 759.82 2..6 17.44 80.8S 5 Bom *O -

.-. 17._ 760.28 22.9 17.51 81.1'S 5 Bom .. --
;.. 18.... 700.60 22.6 17.51 86.0 SSW 5 Bom .. KC.K

19.... 760.85 22.e 17.51 86.0 S 4 Bom .. -
a3 20.... 761.12 22.2 17.07 86.0 SSW 5 Bom -

21.... 761.44 22.2 47.24 87.2 SSW 2 Bom Nevoeiro tenue baixo KC 9 24.9 25.2 20.9 - - 7.80
22.... 701.34 22.0 47.19 87.6 S 1 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ..
23.... 461.20 21.6 16.46 85.0 SSE 1 Muito bom Nevoeiro tenue	 baixo KG
24.... 761.30 21.5 16.47 86.5 SSE 1 - - - - - - -
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ItxsuLumosidAmgrvIcos ms EsrAçÁo CswraAL-Declinação=8 0 47' 45" NW

Capital Federal, Ode junho de 190-Observações ineteorologicas simultaneas a O h. m. de Greennich ou Oh. 07 m. a. t. m. do Rio.
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mim o mi »I olo O O O mini
Belém 	 761.32 26.6 22.19 85.8 Quasi limpo Bom - ENE Aragem Bom 30.7 23.0 26.85 .-
3. Luiz 	
Parnahyba 	 - - - - Quasi nublado Sombrio Nov. tende ENE 1 Sombrio - - - -
Fortaleza 	 761.59 29.2 18,60 61.8 Nublado Incerto - SE Regular Bom 31.2 26.9 29.05 -
Eatal 	 763.70 25.3 21.79 88.1.) Nublado Mo Chuva S Bafagem Variarei - - - -
Parahyba. 	  - -- ..- ..- Meio nublado Bwn --- S Fraco Variarei -- -- -- -
Recife 	 763.38 26.2 18.91 75.0 Nublado Incerto Nev. lenue alto ESE Fresco Incerto 27.5 24.6 26.05 ....
Joazeiro 	 765.46 25.0 13.52 13.0 Meio nublado Caro -- ssis Fraco Muito bom 30.8 17.2 21,00 ..-
Itlaceió 	 - - - - Limpo Bom i - E Muito fresco Bom - - - -
Aracajii 	 761.93 26.2 18.91 75.0 Meio nublado B0111 Nev. tenue baixo ESE Fresco Variarei 27.7 22.3 25.00 6.01
andina (Bahia), 	 761.70 25.5 18.23 75.2 Nublado Incerto Chuviscos ESE Regular Claro 27.7 21.8 24.75 -
S. satvaaor 	 765.28 27.0 18.42 70.0 Quasi nublado Incerto Nov. teime baixo NE Fraco arariavoi 20.3 22.9 26.10 3.04
Cuyabá 	 ... . 768.03 24.8 17.43 74.8 Meio nublado Bons - worw Aragem Bom 31.2 23.1 27.15 -
Victoria 	 767.30 24.5 19.03 83.0 Meio nublado Bom Nev. tenue SW Fraco Variavel 27.5 21.0 24.25 2.0(
Juiz do Fóra 	
capiiat.,.... 	 767.61 21.8 17.06 91.0 Nublado Encoberto Nov. tenue NNE Bafagem Bom 25.2 20.9 23.05 -
S. Paulo  '	 - 760.'15 15.3 11.54 93.0 Nublado Encoberto Nev. alto E Bafagem Encoberto 20.0 12.0 16.00 -
Santos 	 767.08 21.4 17.73 93.8 Nublado Encoberto - NNW Aragem Variarei 23.6 19.0 21.30 3.0(
Paranaguá. ..... 	 766.50 17.0 13.68 95.0 Nubl,tdo Encoberto

,
Nev. baixo - Calma Bom 19.6 15.8 17.70 1.0(

Curityba 	 769.78 11.6 9.82 96.1 Meio nublado Bom Nev. tenue baixo .- Calma sombrio 16.7 11.5 14.10 --
Assuncion 	
Posadas (x) 	 761.60 16.0 12.09 80 :0 Nublado I S Aragem 1 12.0 1 1 -
FlorianoPolis 	 766.05 17.0 12.93 I).0 Quasi limpo Bom - N Aragem 1 21.8 16.2 19.00 I .e(
Corriente s(x) 	 702,80 17.0 14.42

,Z
1 0.0 Nublado 1 - .- Calma 1 18.0 12.0 15.00 -

Daqui 	
Porto Alegre 	 760.97 17.9 15.2 100.0 Nublado Encoberto Nev. baixo SE Bafagem Sombrio 20.5 15.3 17.90 -
Rio Grande... 	 765.98 13.8 108 92.0 Nublado Encoberto '	 Nev. baixo S Aragem Variarei 21.7 13.4 17.55 4.01
Gordoba (x) 	 	 764.50 9.0 7.42 86.0 Meio nublado 1 - S Aragem 1 18.5 7.0 12.75
Rosario (x) 	 761.80 10.0 .0.17 100.0 Meio nublado 1 - - Calma 1 16.0 7.0 11.50 •-•
Ilendoza (x) 	 766.70 4.0 549 83.0 Quasi limpo 1 - NW Aragem 1 13.0 1.0 7.00 -.
Buenos Aires N 	 762.80 1010 9.17 100.0 Nublado Mão Chuva NE Aragem Pessimo 13.0 8 O 10.50 3.0(
liontevidáo 	 760.50 ;8.5 7.96 95.6 Nublado Encoberto Nevoeiro NW Aragem Variarei 12.0 6.6 9.53 2.0(

,

Em Santos churdu hontem á nouto. No Rio Grande ebuveu copiosamente entro 8 h. 20 eu. e 11 h. p. do hontem.... Nota ao meicodia n 	,
Capital o tempo se conservara bom. - As observações com este signal (x) são de bontem. 	 Aviso •- As notas daprovisão do tempo ião valia
das durante as 24 hora seguintes, a contar da hera indicada go mappa.
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Phenomenos diversos
o
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Direcção
O

Inl

"wo
t..

Nuvens

ril E% ri 79' tr..
.

-
1 h. In 	 757.6 19.9 15.3 89 1.0 NW 0.3 CE

-4 h. m 	 756.6 19.4 15.2 90 1.7 NW 0.7 C. CK
:7 h. m 	 756.9 13.6 15.3 96 4.0 NW 0.7 C. CK
10 h. m 	 757.7 20.6 16.2 90 0.0 Nullo 0.7 C. CE
11	 h.	 t.... 	 757.0 23.6 14.2 65 1.4 N 0.8 CE. ICN
.i.4 h.	 t 	 756.5 24.4 16.1 71 2.0 N 0.8 CE. EN
-7 h. t 	 757.1 23.7 15.6 72 1.0 NW 0.4 C. CK
10 h. t 	 757.2 22.8 16.0 77 2.5 NW 0.3 C. CK
!

Médias	 757.08 21.63 15.49 81.3 1.7 0.6
--..--.......-............„,............,

Temperatura: maxima, ás 3 h. 1/4,25 0,0; mínima, ás 7 h., 180,G. - Evaporação em 24 horas, 1.8. - Ozono : ás 7 h. m. O; ás 7 h. n.,0.
, noras do insolação : 3 h. 35 m.

Observa torio do Rio do Janeiro- Boletim moteorologico - Dia 6 dejunlio de 1905.
c---. 
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oice Phenomenos diversos.
1 E g Otrá ..0... .'"o Direcção

V*oo
Nuvens

S.
Oco

E. ''' 12
gl)

P1
x

O
O
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S..
fr4

....., ...ma....-...----.-.
J h. m 	 756.9 22.1 15.9 81 1.8 NW 0.3 C. CK
4 h. m 	 756.1 21.5 15.6 82 1.8 NW 0.2 CE.
'7 h. m 	 756.8 20.6 15.1 83 3.3 NW 0.4 GE.
10 h. m 	 758.9 26.1 12.8 51 6.7 NNW 0.5 C. CE
-1 h. t 	 757.2 27.1 15.3 57 2.0 NNW 0.1 C.
'4 h. t 	 756.6 27.6 15.2 55 1.4 SSE 0.1 SE.
"7 h. t 	 757.8 26.5 13.7 54 2.7 S 0.0 limpo
!O h. t 	 758.8 24.0 16.7 75 0.0 Nano 0.0 Limpo

Médias. 	 757.39 24.44 15.04 67.3 2.5 •

Temperatura: maxirna, ás 33/4 h., 23,5; minima, ás 7 h. 3:1, 20,4.- Evaporação em 21 horas, 3,5.- Ozone : ás 7 h. m., 0; ás 7 h. a. O.-'
Horas de insolação : 9 hs. 8 m. 24 s.

- E no dia 5, 57 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 40
Estrangeiros 	 17

57
IDo sexo masculino 	 41
Do sexo feminino 	 16

57
Maiores do 12 annos 	 27
Menores de 12 anises 	 30

57
Inftontos 	 16

MARCAS REGISTRADAS

N. 1Z;

Certifico que a marca pertnncente a BoreI 1
Comp., rcgistrada na Junta Commercial

da Bahia, sob n, 15, foi depoJitada nesta
junta em 29 de maio do corrente anno,com o
o Diario da Bahia em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commucial da Ca-
pita! Federal, 2 do junho de 1905.-Ilonorio
de Campos, °Melai maior. (Pagou. 1$100 noa
estampilhas.)

Obituario- Sepultaram-se, no dia 3 - No dia 6, 49 pessoas, sendo:
.de junho de 1905, 41 pessoas, sendo: Nae lova Cs 	

Estrangeiros 	
33
16

Nacionaes 	 30
Estrangeiros 	 11 49

Do sexo masculino 	
41
23

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

23
21

Do sexo feminino 	 18 49
41 Maiores do 12 annos 32

Maiores de 12 annOS.. .... 21 Menores de 12 a aos,...... 17

Menores do 12 annos 20
49

41 Indigentes 	  11

- No dia 4, 35 pessoas, sondo: -No dia 7, 52 pessoas, sendo:
Naciona.es 	 20 NacionaeR 	 45
Estrangeiros 	 o Estrangeiros 	 .. 7

35 52
vo sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 ...

22
•	 13

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

37
15

Maiores do 12 annos
Menores de 12 tonos

35
26

9
Maiores do 12 annos 	
Menores do 12 amuos 	

52
23
24

35 52
Indigentes 	 ... Po	 11. Indigentes 	 14.



lis tra or dinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

18:3224150
974000

1:1974751

128:4664797
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RENDAS PUBLICAS
r.

• AT.TftNDECIA DO RIO 05 IANKI,R0

Renda dos dias 2 a 8 de
junho de 1905.;,. 	 	 1.451:4694411

Idem do dia 9:
Rui papel..	 210:5091977
Cm ouro...	 73:7374323	 281:2174300

1.735:1164711

San igual periodo de 1904.	 1.810:3144612

RECUEM:TA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia O de junho do 1005

Interior 	 	 71:3544190
Consumo:

Fomo 	 	 1:950$000
Ilebidas 	 	 t:1414i00
Phosphoros 	 	 2: 0004000
Calçado 	 	 2:2244000
Perfumarias...	 2044000
lispeeialida de $

pharmacou -
ticas 	 	 2724000

Conservas 	
	

6004000
Chapinas 	
	

1:6014000
Tecidos. 	
	

3:0004000
Vinhos estran-

geiros 	
	

4434000	 37:4954:00

Ronda dos dias 1 a 8 de junho. S96:3384048

724:8044845
Em igual penedo de 1901,-. 	 591:9414429

Rifferença para mais 	
	 132:8d34416

EDITAES E AVISOS

Corto de Appellmortc,

Faço publico que os ,julgam entos d,ts appel-
/açõas crime; ns. 1.103, appollante Manoel
Menezes do Rosario, appollada a Justiça;
a, 1.108, appallanto Santiago Pores, aggra-
'Cada a Justiça; n. 1.094, a.ppellante hauria
Ferreira Pinto de Souza, appellada a Fa-
zenda Municipal; o as appollaç5es eiveis
R. 2.972, appellante o conselho do Tribunal
Civil o Criminal, appella.do3 Dr. alartinho
Casar da Silveira Garcez e sua mulher;
II. 3.171, appollante o conselho do Tribnnal
Civil e Criminal, appellaslos Manoel Pinto
do Mendonça o sua mulher; teraologa.r na
sessão na primeira Camara do dia 12 do cor-
rente ou nas seguintes.

3ecrotaria da Carta do Appellaçãa. 8 de
jambo de 1905.- O secretario, Evaristo da
•eiga Gonzaga.

Juternato do Gymnasio
Nacional

CONCURRENCIA	 -

De ordsm do Sr. Dr. director e presidente
dÓ conselho • economia°, faço . publico, • Para
combeci men to dos intere-Mas. que,' sta
datástté o dia 13 do corrente, ás 10 horaa da

manhã, na secretaria deste estabelecimento,
recebem-se propostas para o fornecimento
de calçado e lavagem de roupa dos alumnos
o copa, a saber:

Calçado:
Botinas de bezerro a ponto, pao.
Asseio da roupa•
Lavagem e engommado da roupa dos

alumies e da copa, por peça.
O contracta.nta deste serviço apresentará

fiador Monco qu se responsabilize pela as-
co:10.a. ou depositará no Thosouro Federal a
quantia que for arbitrada para esse fim.

As propostas, acompanhadas das raspe-
divas amostras, serão dirigidas em carta
foeliada e em duplicata, sendo uma estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e abertas per-
ante o; proponentes na secretaria deste iu-
ternat s no dia 13 do corrente, ás 11 horas
da manhã.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia de 50$ para garantia da
assignatuea do contracto.

Internato do Gyinnasio NacionA, 5 de junho
de 1905.-0 escriviio,	 Firatimo Gon-

(.
~Mem.

it)irectoria Qeral do Sande
Publica

-
Da o rdem do Sr. Dr. directoe geral de

Stude Publica, convido os proprietario 4 ., ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado;, a comparecerem nesta
diree,torin, geral, dentro do prazo de 10 dias,
contado; desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os mesmos predios, sob as
penas da lei

Rua Pedro Reis, terreno junto ao n. I.
Rua Senador Pomnati n. 190.
Rua Conselheiro Zacharias n. 118.
Lamo do Delmsito n. 50.
Ladeira do Livrameuto n. 1.
Rua Getulio n. 25.
Rua Bento Gonçalves n. 35.
Estrada Real dc Santa Cruz n. 49.
Estrada Real de Santa Cruz n. 47.
Estrada Real de Santa Cruz n. 43.
Rua Camelino n. 34.
Rua Camerino n. 36.
Ladeira do Faria n. 12 (predio da frente).
Ladeira do Faria n. 12 (ebalet dos feudos).
Rua do Livram:mio n. 139.
Becco da Fidalgo. n. 8.
Travessa D. Mance! n. 10.
Rua D. Manuel n. 36.
Rua 1). Manoel a. 17,
Rua Oito de Setembro n. 14 (barracão).
Rua Augusta n. O A (barracão).
Rua D. Anua Navy n. 79 C.
Rua Victor aleiralles n. 20 (barracão).
Travessa da Gloria n. 17.-
Rua Dr. Manoel Victurina terreno (entro

os ris. 6 e 6 A).

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 28 de maio do 1905.-O secretario,
Dr. 1, Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou os seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo da
10 dias, contado; desta data, afim do to-
mar= couhecimento das intimações que
lhas foram feitas peio inspector sanitario da

-.zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei :

Rua Visconde de Maranguape is: 31.
Rua do Jogo da Bola .n. 73.. • . •
Rua Commendador Leonardo n..60. -
Rua Coinmeadador Leohardo n.
/tua Ci9~11101r9•Zaeliarias n. 13.

•

Rua. da Gamboa n. 57, termo.
Rua Camelino n. 35.

• Rua José Bonifacio canto da rua Zeforine?
(terreno).

Rua de S. Christovão n. 3.
Rua Pedro Reis n.
Rua Manoel Alves n. 7.
Rua. Conselheiro Leonardo n.
Rua José de. Alencar o. 13 B.
Rua do Riachuelo .n. 103.
Ladeira do Senado n. 73.
Ladeira do Senado n. 65.
Rua do Paraiso n. 20.
Rua do Senado n. 195.
Rua do Senado n. 193.
Rua do Senado n. 191.
Rua do Senado n. 189.
Rua do Senado o, 187.
Travessa do Sereno it. 14.
Rua Matto-Grosso n. 3.
Rua ai:Mo-Grosso n. 31,
Rua Conde de Porto-Alegre n. 28.
Dum D. Francisca. Hayden n3. 7 0 9.
Rua Impmial n. 15.
Rua Ida n, 1.

Secretaria da Directoria Geral de Sand0;
Publica. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1905.
-O secretario, Dr. J. Pedras°.	 (.

Directoria Cr e al do Sande
l'ublica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral dcI
Saltite Pobliea, litço publico, para conheci-
mento dos Srs. interessados que, até o dia
19 do corronte MU, ás 3 horas da tarde,
nesta secretaria, á rua Clapp n. 17, se rece-
berão propostas para os concertos de que
carece a lancha Rocha Faria, a serviço desta
directoria geral.

Versará a concurroncia sobre o preço em
globo, das obras, prazo para sua OKOC110:0 o
idoneidade dos coneurrontes, Os interessados
encoatrarão nesta secretaria as bases para o
contracto e as explicaçõcs de que carscerem,
as quaes poderão ser examinadas e forneci-
das, todos os dias uteis, das 10 horas da
in olha ás 3 da tarde.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponentes deverão depositar, prévia-
mente, nesta sacretariaat quantia de 500$000,
fazendo acompanhar suas propostas do
documentas tola provem terem pago os
impostos federa ,s do industrias e profissões.

As proaostas, deverão ser entregues em
duas vias, sendo uma soltada e ambas data-
das e assignadas, escriptas em tinta preta,
sem emendas, nem muras, com os preços
por extenso e em algarismos, indicando pre-
cisam:ente a residencia, escriptorio ou °M-
oina dos concurrentes, em presença dos quaas
serão ab srtaa e lidas, no dia, hora e local
acima mencionados.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. O ds junho de 1905,-0 secretario,
Dr. J. PM roso.	 (.

Directoria das Residas Pua
blicas Thesouro Vedora)
Aforamento de terrenos do marinha o do

accrescidos, requeridos por D. Maria Joa.-
quina Alves Coelho, fronteiros ao predio do
sua propriedade, do logar denominado clte•
medioss, em Maná, municipio de Maga, no
Estado do Rio de Janeiro.

Tenda D. Maria Joaquina. Alves Coelho
requerido o aforamento de terrenos do ma-
rinha e aecre,,,j,10, na extensão de 1,019ra70,
fronteiros ao seu predio, no log,ar denomi-
nado altemedioss, em Mauti, municipio do
Magé, Mado do Rio de Jaueiro, são convi-
dados, da conformidade com o art. 14 do des.
creto -n. 4.105, de, 22 de fevereiro de.1808;
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todos aquelles que tiverem opposição a fazer
ao MORDO aforamento a apresentar as razões
G documentos que a fundamentem, nesta di-
rectoria, dentro do prazo, de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, findo o qual
não se attenderá a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 29 de maio do 1905.—A. F.
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino.	 ('

Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o ex-the-

soureiro da Sub-administração dos Correios
de Campanha, no Estado de Minas Gomes,
Urbano Augusto de Aguiar Villela, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicação
desto, recolher aos cofres publicos a quantia
de 27:58Q$227 e mais os juros do 9 0/0 pela
móra, alcance apurado no processo de to-
mada de suas contas, relativo aso periodo de
16 de junho de 1896 a 9 do maio de 1903, a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por ac,cordão de 5 do corrente mu.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 25 do maio de 1905,-0 sub-director
interino, Pedro Gurriti Pessoa.

—
Pelo presente elital são intimados os her-

deiros do ex-telegra,phista de 2 4 classe Leo-
poldo Rodrigues Chaves, para, no prazo de
30 dias, contados da publica,ção deste, re-
colherem aos cofres publicos a quantia de
147$136, alcance apurado no processo do
tomada de contas do referido ex-telegra-
phista, referente ao periodo de 10 de março
de 1900 a 19 de fevereiro de 1901, quando
encarregado da estação telegraphica da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, a cujo paga-
mento os condemnou esto tribunal, por
accordão de 5 do corrente nanz.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 25 de maio de 1905. — O sub-dire-
ctor interino, Pedro Gurriti Pessoa,	 (,

Recebedoria do Rio de
Janeiro

CONSUMO DE AGUA

De ordem do Sr. director interino, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que durante o mez de junho proximo futuro
serão arrecadadas, á bocca do cofre desta
repartição, as taxas do consumo de agua,
sendo de 54$ aos predios cujo valor locativo
excedam a 2:400$ annuaes e de 30$ aos que
não attinjam áquella quantia, ficando sujei-
tos á, multa de 10 0/0 , que será elevada a
15 0/0, si passar do exereicio da 1905, os de-
vedores que não realizarem o pagamento no
citado mez.

Recebedoria, cru 10 de maio de 1905.—
Eulalio 7'. de Souza, sub-director.	 (•

A.1fondeg,-a do Rio do Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇXO COM O PRASO DE 8 DIAS

De ordem do Sr. inspector desta Alfan-
dega intimo P. W. Marincovick para, no
prazo de oito dias e sob as penas do art. 645,
da Consolidação das Alfandegas e Mesas de
Rendas, recolher aos cofres publicos a quan-
tia de 630$, correspondente a 50 0/0 do valor
oficial dos chapéos encontrados num sacco
que pretendeu retirar de bordo do vapor
italiano Rio Amazonas, entrado em 25 de
abril proximo findo ; visto estar perempto o
seu direito de recurso, conforme o termo . la-
vrado nesta secção e publicado no Diario
Official de hoje.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, em 9 de junho de 1903. — O chefe
interino, Claudio Jeremias da Silva &leques.

.A.lrandeg;a do Rio do Janeiro
EDITAL COSI O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
paelial-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5s, cap. 50, da
Consolidação das Leis das Alfandega,s, sem
que lhes fique direito do aliavr contra os
elfeitos dessa venda

Armazem n. 4—VR: 1 caixa n. 235.
JD: 1 dita o. 481, vindas do Havre no na-

vio francez Amiral Salandrouz; descarre-
gadas em 14 de outubro de 1904.

Armazena n. 9— AV&C: 1 caixa n. 414,
consignada a Bernardo Carneiro.

JC&C: 2 ditas as. 522 o 523, consignadas a
J. Cypriano & Comp.

CT&C: 1 dita, consignada a Carlos Ta-
veira, & Comp.; vindas de Hamburgo no
vapor allornã.o Tucuman,

alSC: 1 dita vinda de Londres no vapor
inglez &rabo.

PSG: 2 ditas os. 1 e2, vindas da mesma
procadencia, no vapor inglez Horacc. Todas
descarregadas em setembro de 1904.

Armazena n. 6 — Brazil: 1 lata vinda de
Santos no vapor inglez Theciot.

Sem marca: 1 caixa vinda de Triesto
vapor austriaco Melpomene.

SA: 40 ditas n3. 1/49, da mesma proce-
delicia, e vapor.

Usureiro: 1 pacote, vindo do Rio da Prata
no vapor inglez Clyde.

TS : i: 7 caixas, vindas de Buenos Aires no
navio argentino Viam, consignadas a J. Pon-
seca & Comp.; estes volumes descarregados
em julho e agosto do 1904.

APIDRZCITI n. 6—A. Marno: 1 caixa, vinda
de Bueno 3 Aires no vapor francez Batia.

Som marca: 1 mala, da mesma proceden-
cia, no vapor Magallan.

Lourenço: 1 caixa, da mesma procedencia
e vapor.

Sem marca: 3 ditas, da mesma proceden-
cia, vindas no vapor nacional Satellite.

B. Micterna: 1 mala.
PS: 1 dita; vindas do Rio da Prata, no

vapor inglez Clyde.
Garcia,: 1 caixa, vinda de Bordos no va-

por francez Attantiquc.
Sem marca: 1 dita, vinda de Buenos Aires

no vapor nacional Desterro.
Idem: 2 ditas, vindas de Santos no vapor

inglez Byron.
Idem: 2 ditas vindas de Buenos Aires no

mesmo vapor.
Idem: 2 volumes, da mesma procadencia

e vapor.
José Menezes: 2 caixas, vindas de Ham-

burgo no vapor allemão S. Nicolas.
8. Salvatore: 3 ditas, vindas de Genova no

vapor italiano Las Palmas.
Francisco Mello: 1 dita, vinda no vapor

inglez Magdalena, procedente de Buenos Ai-
res. Todos estes volumes contendo bagagem,
foram descarregados em julho do 1904.

Armazem n. 3 — D : 150 latas, consigna-
a Quayle Davidson.

(j—M—C : 1 caixa n. 100 A, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Danube.

Lettreiro : 1 mala.
PS : 1 caixa, vinda de Santos na vapor

nacional Rapoan.
GCC ; 3 ditas ns. 1.970 a 1.974.
Idem : 1 dita n.1.971, vinda de Bremen

no vapor :alemão Crefeld, descarregada em
setembro de 1904.

Armazem n. 15 — 1.111C : 1 barrica n. 72,
vinda no vapor Tennyson.

M—M—R—Rio: 4 caixas ns. 2, 3, 4 e 5,
vindas de Nova York no vapor inglez Byron,
descarregadas eru setembro de 1904.

Erantes Franco : 1 dita, da mesma proce-
dencia e vapor, descarregada no mesmo mu
e armo.

Armazem n. 12 FAC : 10 caixas nume-
ros 668 a 677, consignadas a Freire dee
Aguiar,

212 : 1 dita n. 27, vinda de Southarnptoa
no vapor inglez Clyde.

DM: 1 dita n. 200, consignada a Thoodero
Wille & Comp.

II—C-2.661 : 1 dita n. 11.050, vinda di
Hamburgo no vapor allemão Argentina, con-
signada a R. Bock & Comp.

VBC : 4 fardos os, 14 a 17, consignados 4
Villas Boas & Comp.

VIC—R : 1 caixa n. 6.080, vinda de Ham-
burgo no vapor alleinão Argentina, consigna-
da a Veiga Junior & Comp. Estes volumes
descarregados em setembro de 1904.

Trapiche da Ordem — T : 30 saccoa cone
grão de bico, vindos do Valparaizo no vapor
inglez Oravia, consignados a J. C. Jacson.

M : O meias quartolas de vinho, vindas do
Havre no vapor francez Concordia.

C. de M. : 113 bobinas de papel, vindas de
Liavas no vapor francez Colonia.

J : 90 saccos com grão de bico, vindos de
Valparaizo no vapor inglez Pananict. Todos
descarregados em setembro de 1904.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 9 de junho
do 1903. — Pelo inspector, Francisco Manoct
b'ernandes, ajudante.

.A.lrandega do Rio do
Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfande,ga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados co*r
signaes de avarias o de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-so no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito

Vapor francez Courbel, procedente do
Havre, entrado no dia 17 de maio do 1905a
—Manifestr a. 349. — Arinazein n. 3.

AdeC: 1 caixa n. 2.533, repregada.
D—AAS: 1 dita n: 3.155, idem.
F&A: 2 barris sem numero, vivando.
11S: 1 barrica n. 83, avariada.
JCC: 1 caixa n. 159, reprearada..
J—B—C—C: 1 dita n. 171, idem.
IZNP: 1 dita n. 74, idem.
F&A: 1 dita sem numero, idem e ava-

fiauladlem: 2 amarrados sem numero, ava-
riados.

Idem: 2 amarados idem, hiena.
OGC: 2 caixas idem; reprega.das.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 928, idem.
P&A: 2 amarrados sem numero, ava4

riados.
Idem: 2 ditos hiena idem.
Idem: 1 dito idem, Idem.
CG&C: 1 caixa n. 1.630, repregada.
IIGG: 1 dita n. 53, ident.
JC2S: 1 dita n. 550, idem.
.TAS: 1 dita sem numero,

avariada.
Silva: 1 dita n. 72, idem.
alC&C : 1 dita n. 51, avariada.
MV: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor italiano Polync:ia, procedente do

Genova, entrado em 19 de maio de 1905,—
Manifesto a. 361.

Armazem n. 10—Francisco Lornba,rdi :
caixa a. 9, avariada.

ATL : 1 dita n. 13.233, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 13.232, idom idem.
PBC: 2 ditas as. 13.706 e 13.707, itlera

idem.
nom : 2 ditas na. 13.714 e 1.700, idera

idem.

repro,gada a
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FM: 2 ditas ns. 13.707 o 13.711, idem
Idem. •

FBC : 2 ditas ns. 13.701 e 35.938, idem
, idem.	 •

.11a : 3 amarrados ns. 10, 14 e 11, repre-
gados.

Idem : 1 dito n. 12, avariado.
GCC1: 1 dita n. 9.175, idem.
Idem: 1 dita n. 9.176, 'dam.
LV-FP: 3 fardos ns. 2, 6 e 8, idem.
dem: 2 dit s as. 7 e 4, rotos.

Idem : 1 dito n. 3, idem.
CPI,: 1 dito n. 17G, idem.
MC: 1 caixa n. 25, repregada.
ONIP: 2 ditas as. 751 754, avariados.
Idem : 3 ditas lis. 755, 757 o 756, repre-

gadas e avariadas.
CFL: 1 fardo n. 169, avariado.

• OG: 1 caixa n. 1, idem.
• PVN: 1 dita n. 7, idem.

RR: 2 dit is ns. 3 e 2, reprnadas e ava-
riadas.

Vapor anelaria P. Segismundo, entrado em
25 do maio de 1905-Manifesto n. 297.

Trapiche da Saude-GZC: 4 caixas sem
numero sujeitas a vistorias.

Trapiche da Saude-ZRC: 13 caixas som
namoro, sujeitas a vistoria.

MPC: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 25 do

Maio de 1905.-Manifesto n. 286.
Trapiche da Saude-B: 1 caixa n. 25, su-

jeita a vistoria.
Vapor allenia,o Sonneberg, entrado em 25

de maio do 1905.-Manifesto.
Trapiche da Saude-BPC: 6 caixas sem nu-

mero, suj atas a vistoria. -
a	 Bavios: 3 ditas idem, ident.

JCal: 1 dita idem, idem.
JTC: 1 dita idem, idem.
Vapor argentino Puranagud, entrado em

25 de maio de 1935.-Manifesto n. 291.
Trapiche da Sa,ude-União: 43 saccoa sem

ninam), sujeitos a vistoria.
Idem: 45 ditos idem, idem.
La berdad: 35 ditos idem, idem.
Idem : 15 ditos sem numeras, idem,

idem.
candelaria: 26 ditos idem, idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Vapor balga Calderon, entrado a 23 de

maio de 1905. Manifesto n. 315.^
Trapiche da Saude -NZC: 4 caixas sem

numeras. sujeitas a vistoria.
Idem: 7 ditas idem, idem, idem.

, MC: 4 ditas idem, idem, ident.
CTC: 9 ditas idem, idem, idem.

• AMC: 3 ditas idem, idem, idem.
CSC: 3 barris idem, idem, idem.
Vapor inglez Thornley, entrado a 25 de

Maio do 1905. Manifesto n. 337.
Trapiche da Saude - LDS 1 sacco sem

numero, sujeito a vistoria.
G: 2 caixas idem, idem.

1 dita idem, idem.
W Constancia Macedo: 2 ditas idem, idem.
\V: 14 caixas Idem, idem.

Mero, sujeitas a vistoria.
G: 13 ditas idem, ident.

• LAaIC-Macedo: 21 ditas idem, idem.
Constança Macedo: 41 ditas idem, idem.
DonzellaMacedo: 14 ditas idem, idem.
W: 232 ditas idem, idem.
Vapor allenia.o Pernambuco, procedente de

Bremen, entrado em 18 de maio de 1905-
Manifesto n. 336.

Trapiche da Saude-FC: 5 caixas 32111 nu-
mero, sujeitas a vistoria.

PCC: 10 ditas idem, idem.
ABC: 3 ditas idem, idem.
CBC: 3 ditas idem, idem.
MPC: 1 dita idem, idem.
Vapor a11emio Cabhur, procedente de

Bremen entrado em 16 de maio de 1935.-
Manifesto.

Armazena das capatazias-VVC-KC: 20
barris sem namoros, vazando..

Vapor francez Amiral Courbet procedente
do Havro, entrado em 17 de maio de 1905,
-Manifesto n. 349.

Despacho sobro agua - R&C: 1 barrica
n. 495, reprega,da.

FYA : 2 caixas ris. 4 e 7, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
C-M-C: 2 ditas sem numero, ideia.
ASC : 1 dita idem. vasando.
Granado : 1 dita n. 309, reproga.da.
FYA : 1 dita n. 8. idems
C-M-C: 1 dita n. 537, idem.
Idem : 1 dita n. 547, idem.
Idem : 1 dita n. 538, idem.
Idem : 1 dita n. 544, idem.
Idem : 1 dita n. 536, idem.
C-tf-C : 1 dita n. 541, ident.
Vapor inglez Santo Ostoaldo, procedente de

Hambue,o, entrado em 22 de maio de 1905.-
Manifesto n. 362.

Arinazem n. 11 -W.1SP: 2 caixas as. 4.025
e 4.043, reprega.das e avariadas.

Idem: 1 dita n. 4.041, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.038, idem ipam.
Idem: 1 dita ri. 4.044, ideia idem.
IIH: 1 fardo n. 250, avariado e roto.
CI-FP: 1 caixa ri. 66, reprogada e ava-

riada.
SC: 1 dita n. 901, idem idem.

FF-Casa Edson: 1 dita n. 3.094, idem idem.
AC-RG: 1 dita n. 155, idem idem.
MIM: 1 dita n. 14.822, idem idem.
JR-CC: 1 dita n. 4.860, idem idem.
hIJSC: 1 dita n, 5.948, idem idem.
LMC: 1 dita n. 70, idem idem.
HEI: 2 s.accos as. 208 e 280, rotos.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
S&C: 1 caixa n. 992, repregada, o ava-

riada.
W-00-11 : 1 dita n. 2.578, idem idem.
JRCC: 1 dita n. 4.840, 	 idem.
FDC-R: 1 dita n. 2G6, idem idem.
aINC: 1 dita n. 14.029, idem idem.
CN: 1 fardo n, 95, avariado.
INL 2 saccos sem nunrro, rotos.
Idem: 1 dito idem, roto o avariado.
Vapor iinlez &giro'', procedente de Nova-

York, entrado em 22 do maio de 1905.-Ma-
-nifesto n. 368.

Arma.zem n. 9-A13C-205: 1 caixa n. 108,
repregada.

AR-PP: 1 sacco n. 1. roto.
AT-X: 2 caixas as. 20 e 15, rapregada,s.
cB : 1 caixa n. 17, repregada,
CP-FB: 1 dita n. 33, idem.
GFC: 1 dita n. 5, idem.
JBL : 1 dita n. 19, idem.
M-B-C--Rio : 1 dita u. 2, idem.
M-V-P-Rio : 2 ditas as. 4 e 2, idem.
NEC : 1 dita n. 329, idem.
EMC: 1 dita n. 203, idem.
AC: 1 di:a n. 5, idem.
X-16.554 : 1 dita n. 139, idem.
Despacho sobre agua-SAC: 1 amarrado

n. 199, idem.
EB: 1 caixa n. 93, idem.
Vapor inglaz S. Paulo, procedente de Ham-

burgo, entrado em 22 do maio da 1905.
Tra,picha Rosario- GD : 1 caixa ia. 2.493,

quebrada.
Vapor allemlo Coblen; procedente de

Bremen, entrado em 22 do maio de 1905-
-Manifosto n. 342.

Aramem da Estiva - VUC: 20 barris,
sem numeres, vasando,

Dospa,cha sobra agua-JLA -K&C: I caixa
n.205, avariada.

SNIC-Castello : 1 dita, sem numero, va-
gando.

Armazem n. 12-JFC: 1 dita n. 6, repro-
gada e avariada.

IISC: 1 dita u. 730, idem idem.
Armazern da Estiva- BC: 1 dita n. 414,

vasando o avariada.
Vapor italiano Polysiezia, precedealz do

Ganova, entrado ena 19 de maio de, 193a-
Manifesto it. 361.

Despacho sobre agua-FG: 2 caixas n. 4a
39. repregadas e avariadas.

Ideia: 2 ditas as. 40 o 41, idem Ideia.
ADB: 2 barricas as. 17 e 18, vazando,
FG : 2 caixas xis. 42 o 44, repregadal

avariadas.
VFC- 2: 3 ditas, som namoros, Idem

idem.
Ideia: 3 ditas, idem, idem idem.
Despacho sobre agua-VF-C2: 3 caixas

sem numeres, repregadas e avariadas.
VF-Cl: 3 ditas idem, idem, ident.
Idom-2: 3 ditas idem, avariadas.
Idem-2: 3 ditas ideia, repregadas o amar

nadas.
Idem-3: 1 dita idem, avariada.
Idem-3: 1 dita idem, repregad.a e avo,

nadas.
Idem-2: 1 dita idem, idem, ident.
Vapor allernão P. Segismundo, procedente

de Hamburgo, entrado em 22 do maio de
1905.

Armazem n. 4-Van Zelve: 1 caixa seria
numero, reprega.da e avariada.

Genial vas Porto: 1 dita idem, idem ide ai.
Vapor italiano Polynesia, procedente de

Genova, entrado em 19 de maio de 1995-
Manifesto n. 361.
• Armazem n. 10-1W: 1 caixa n. 5.931,
avariada.

JT: 3 ditas as. 1, 24 e 9, ideia.
Idem: 1 dita n. 15, repregada.
Idem: 1 sacco n. 20, roto.
Idem: 1 dita n. 20, avariada.
Idem: 1 encapado n. 16, repreg,ado.
Idem: 1 barrica n. 7, idem.
CP: 1 caixa n. 23, reprogada o avarialai
JDaI: 1 dita n. 32, idem idem.
AMS: 2 saccos ns. 103,  rotos.
JTC: 1 caixa n.7, avariada.
ADB: 1 saeco n. 15, roto e avariado.
Idem: 1 dito n. 16, avariado.
ATL: 2 caixas as. 13.230 e 13.243, repro--

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 13.231, reprCgada,.
ADIS: 2 ditas as, 1 e 5, rapregadas o ava-

riadas.
DCC: 1 dita n. 2.593, idem ideia.
Armazena n. 10-ADB: 2 caixas as. 2 e 3,

idem idem.
ATL: 2 ditas as. 13.216 e 13.238, ava-

ria das .
ADB: 1 dita n. 5, idem.
FD: 1 mala sem numero, idem.
ATL: 1 caixa n. 13.240, idem.
SP: 1 dita a. 463, repregada.
CFL: 1 fardo n. 175, avariado.
Vapor inglez Santo Ostoaldo, procedente da

Hamburgo, entrado em 22 de maio do 1905.
-alanifesto n. 362.

Armazem n. 11-Altino-11: 1 caixa n. 1,
repragada e avariada.

DGSP: 2 ditas as. 4,030 e 4.032, idem,
idem.

Idem.: 2 ditas as. 4.034 o 4.042, idem.
idem.

Id nn: 1 dita n. 4.036, idam, idem.
CPC: 1 dita n. 8.395, idem, idem.
DGISP: 2 ditas as. 4.040 o 4.028, idem,

idem.
Idem: 2 ditas as, 4.051 e 4.059, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 4.033, idam idem.
Idem: 2 ditas as. 4.023 e 4.037, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 4.029, idem idem.
ASCy: 1 dita n. 25, idem idem,
FP: 1 dita n, 64, idem idem.
ARPO: 1 dita n. 2.717, idem idem.
CGC-LGL: 1 dita n. 567, idem idem"
Bale: 1 dita n. 504, idem idem.
CPC: 1 dita n. 8.334, idem ident.
Arrnazem n. 11-.1F: 1 caixa n„ 14.847,

raprega,da e avariada.
Alfanlega do Rio de Janoiro, 3 de jantes

de 1995.-Pelo inspntor, Diteae/ Fernande4k
Barros.,



e 0.	 Sabbado 10
	

MA/titã rIPT/CIAL
	

Janho - 1-90

aia G
•

vapor inglez Santo Osicaldo, procedente de
lIanaburgo entrado em 22 do maio de 1905 -
Manifesto n. 362, •

armazena a. 11-CPC: 1 caixa ia. 8.377.
repregada e ayariada.

NIF13 : 2 ditas as. 3.325 e 3.330, idem
Wein.

MMRC-I,G : 1 dita ri. 2.386, ideia]. idem.
1 dita n, 3.394, idem idem.

ASF : 1 dita n. 486. idem idem.
CC-L i / : 1 dita n. 2.440, idem idem.

1 dita a. 2.561. ideia idem.
CN: 2 fardos ris. 98 e 9 , 1, avariados.
ATQ : 1 caixa n. 80, repregada e ava-

•niada.
FSC-K: 1 dita n. 13.009, idem idem,
Idem : 1 dita n. 13.668, idem idem,
MC: 1 dita n. 14.775, idem idem.
Eall: 1 dita a. 987, ideia idem,
MNC: 1 dita n. 391, ideal idem.
LA : 1 dita n. 1,003, idem.
ATQ : 1 dita n. 77, idem idem.
ABC: 1 dita ri. 1.536, avariado.
DGSP: 2 ditas ns. 4.027 e 4.035, repise-

gagas e avariadas.
SW : 1 dita ri. 27, idem idem.
CPC: 1 dita ri. 263, idem idem.
A-J-21-WW: 1 dita n. 90-1 id.em idem.
JROC: 1 dita n. 4.870, avariada.
ATL: 1 dita n. 79, repregada e avariada.
Indo: 2 sa,ccos sena numero, rotos, idein.
Idem: 2 ditos. idem, ideia e idem.
Vapor allemão Bollagio, procedente de

iNew-York, entrado em 16 de maio de 1905,
--Manifesto n. 345.

Armazam n. 15-CP: 2 caixas riso 32 e 1,
avariadas.

Idem: 2 ditas as. . 57 031, idem.
'alem: 2 dita; ris. 15 e 12, idem.
1(Tein: 2 ditas ias. 27 e 3, idem.
/dem: 2 ditas ris. 11 e 17. idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 o 14, idem.
Vapor inglez Santo Ornalrlo, procedente de

1/arnbin3ro, entrado em 22 do maio do 1005.
-Manikssto n. 362.

Armazena n. 11 - MOO- (IP: 1 caixa
a. 1.051, repregada e avariada.

Indem: 1 Pardo n. 561, roto idem.
11I1-JSC: 3 sacros sena numero, idem

idem.
/IS: 1 caixa n. 10.523, repregada idem.
Armazern n. 6-VPC: 2 barris sem nume-

ro, vazios.
8S3K: 1 barrica n. 12.903, repregada o

avariada.
13C-R: 1 dita n. 1.742, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 1.711, ideia idem.
ARPO: 1 caixa n. 1.735, idem idem.
Armazena n. 11-48: 2 ditas ias. 1.277 e

1,n48,
Idem: I dita ri. 1.27G, idem idem..
2215: 1 dita n. 54, idem idem.
RNG: 1 dita n. 2.989, ideia]. idem.
Idem: 1 dita ri. 2.988, idem idem.
idem: 1 dita n. 2.990, idem idem.
ASC: 1 dita n. 26, idem idem.
LA: 1 dita n. 777, idem idein.
CSC-K: 1 dita n. 3.214, idem idem.
DSF: 2 ditas as. 716 e 715, ideia id .

CPC: 1 dita n. 8.398. idem idem.
FFB: 1 dita n. 535, idem idem.
Llt: 1 dita n. 3.390, idem idem.
J-C-R-C: 1 dita, ri. 4.862, idem idem.
CFL: 10 saccas sem numeres, idem.
Olt C: 1 barrica n. 1.711, i	 idem.
Aitin•-11: 1 caixa n. 2, idem ideia.
SSBK: 1 dita n. 40.878, idem id
OS-It-C: 1 dita n. 1.731, idem idem.
FD-11-0 : 1 dita n. 208. idem idem.
(iFil: 2 ditas ns. 612e 662. idem idem.
Idem: 1 dita n. 631. idem idem.
1311: 1 dita n. 999, idem idem.
FDC: 1 dita n. 9.194, idem ihm.
2.2.15: 1 dita n. 51, idem idem.
.TCC: 1 dita n. 44, idem idem.
ItNC: 1 dita ri. 2.937, idem idem.
48: 2 ditas ns. 1.279 e 1.278, idem idem.
SSIIK: 1 dita n. 12.904, idem idem.
MNC: 1 dita n. 390, id(ma idem.
JSC: 1 dita n. 028, idem idem.
.1-O-R-0: 1 dita n. 4.732, idem idem.
2.243: 2 ditas ns. 53 e 53, idem ideai.
Vir': 1 dita n, 8, idem idem.
TF: 1 dita a. 4.205, idem idem.
CDM: 1 caixa n. 1.001, idem, idem.
Itainho : 1 dita n. 18, idem, ideia.
FPCS 1 dita ri. 1.517, idein, idem.
JBSC: 1 dita e. 13. idem, idem.
48: 1 dita n. 1.6 .14, idem, idem, iden
FFM: 1 dita ri. 684, idem, idem.
VSC: 1 dita u. 632, idem, idem.
1311: 2 ditas lis. 999 e 990, idem, ideM.
Idem: 1 dita n. 990. idem. idem.
2.243: 2 ditas ris. 57 e 57, idem, idcm.
1111: 2 sacros as. 239 o 201. rok.s.
Idem : 2 ditos ris. 292 e 288, idem.
Idem: 2 ditos as. 270 e 271, idein.
CFL: 10 ditos sem numero, idem.
II11: 2 ditos ris. 290 e 277, idem.
1111: 1 dito n. 285, idem.
Indo: 2 eucapados ns. 561 e 552, idem.
Idem : I dito n. 555, idem.
Vapor inglez Tintorelto, proc s ilente de Li-

vere001 . entrado em 18 de maio de 1905.-
Manifesto n. 357.

Armazena n. 10-13110: 1 caixa n. 60, re-
pregada e avariada.

S-J-KFC: 1 dita n. 2.841, idem, idem.
Idem : 1 dita n3 2.610, idem, idem,
Dia : 1 dita n. 420, idem,
MR: 1 dita n. 15, idem, idem.

1 dita u. 4.958, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.990, idem, idem,
Idem: 1 dita ri. 4.959, idem, idem.
Despacho sabre. agua-PCC: 1 gigo n.1,255,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.240, idem.
Armazena n. 16-8: 2 barris ns. 1 e2, va-

zando.
6.257-SSM: 1 amarrado n. 2.513, ara-

nado
Dia : 1 barrica a, 9.963, idem.
SSMC: 1 caixa n. 2.831, idem.
Idem: 1 dita n. 2.886, idem.
Z: 1 dita n. 4.724, i-em.
S: 4 saccos sem numero, idem.
Idem: 11 ditos sem numero. idem.
CW: 1 caixa n. 1.014, idem.
EC: 50 barricas sem numero, idem.

' Idem: 4 ditas sem numero, idem.
8: 1 caixa n. 6.316/3, re,pregada e a.va-

Á, d
Idem: 1 dita n. 6.340/1. idem, idem.
DG: 1 dita ri. 7, idem, idem,
Armazena ri. 10-0TC: 1 caixa n. 2.559

repregada e avariada.
.11t: 1 dita n. 22, idem. idem.
KFC: 1 dita n. 2.843, ideal, idem.
'dein: 1 dita n. 2.842, idem, idem.
SSMC: 1 dita, ri. 3.102, idem, idem.
Vi1C: 1 dita ri. 6.173, idem, idem.
OTC: 1	 n. 1.576, idem, idem.
11SC: 1 gigo 11. 115, 14311, idem.
IS: 1 dito n. 1.426; idem, idem.
Rogers: 1 caixa' n. 4,234, Nem, ideal.

DCC: 3 ditas lis. 3, I e 4, idem, bleM.
Dia: 2 ditas n. 411, idem. idem.
MR-Rio. 1 dita n. 13, idem, idem.
SFO: 1 ditxtsem , 1111alere, idem idein. •
PCC: 1 dita n. 2, idem idem.
AJF; 1 dita sem numero, idom idem.
11SC; 1 dita n 195, repregada e avariada.'
Vapor austriaco Joi.ai procedeate deFiumo

entrado em 26 de maio de 1005 - Manifesto'
n. 377.

Armazena de amostras - JI,L: 1 caixa
n. 2.054, ropregaila e avarida,.

FLC: 1 dita ii. 2.230, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.20, idem.
P-141/213-Z: 1 dita n. 1.045, idem

idem.
Vapor inglez Byroa procedente de Nova-

Vork, entrado ein 22 de maio do I905-Ma-
nifesto a. 308.

Despachos sobre agua-Julio do Almeida:
1 amarrado n. 12.

C: 1 caix n. 2.
Vapor francez reoc.xliente de Mar-

selha, entrado em 233 de inale de 1905-Ma-
nifesto E. 373.

Despachas sobre agua-C-A-C: 2 caixas
os. 1 el5G, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas 113. 93 e 31, Mera idem.
Despacho sobro agua-C-A-C: 2 cáxas

ris. 156 e 15n, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns, 156 e 163, idem idem,
Idem: 2 ditas ns. 156 e 155. idem idem.
ldem: 2 ditas ris. 156 e 156, idem idenã.
Idem: 1 dita a. 68 idem.
Idem: 2 ditas ns. 103 é 150, idem.
Idem: 2 ditas as. 186 o 71. idem.
Idem: 2 ditas ris. 134 e 167, idem.
Idem: 2 ditas ris. 150 e 57, idem.
Idem: 2 ditas 113. 25 e 156. hiena.
Idem: 2 ditas ris. 193 e 170. idem.
Idem: 2 ditas ris. 118 e 189, idem,
Idem: 2 ditas as. 43 e 127; idem.
hiem: 2 ditas as. 195 e 65, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 194 e 54, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 690 169. idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 188 e 15G, ideia idem.
Idem: 2 ditas as. 159 e 79, idem idem.
Ideia: 1 dita a. 92, idem idem.
Armazem n. 12-BSBS: 1 caixa n. 15, re-

prega.da,.
ARO: 1 dita ri. 914. idem.
FBC: 1 ditam. 8:785, ideia.
Liem: 1 dita n. 8.780, ideia.
SEC: 1 dita e. 1.011, idem.
ARO: 2 ditas ris. 795 e 791, ropregadas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 692, idem idem.
VS-129: 1 dita n. 579, idem idem.
Despacho sobre agua-CAC: 2 caixas ias. MG

e 195, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 27 e 155, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 156 e Si, ideia idem.
111(3111: 1 dita n. 183. ideia idem.
Idem: 2 ditas ris. 43 o 197, idem ideia].
Idem: 1 dita n. 150, Rum idem.
Idem: 2 ditas ris. 123 e 8, idem idem.
idem: 2 ditas 11S. 138 e 83, idem idera.
Idem: 2 dito.; 113. 15G e 15o, idem idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 31 e 177, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 61 e 156, idem idem.
VPC-W: 2 ditas as. 1.055 e 1.053. ideia]

idem.
CRC 3 ditas fls. 2. 44 e 47, idem ideia. ,
Idem : 1 dita n.	 ideia. idem.
C-A-C :1 dita n. 132, idem idem.
Idem : 2 disas ris. 156 e 156, idem idem.
Vapor allemão Pernainfmco, procedente

de Hamburgo, entrado a 10 de maio de 1905
-Manifesto ri, 350•

Armazena n. 6 -SANF ou FRF : 1 barril
sem numero vazio.

Vapor allonfio 1'.	 procedente
de Hamburgo, entrado. eia 27 do maio do
1905- Mamilliito e. 379. s	 •	 • '
• Arriaa'ziern de 13agag,e a -Sem marca : 2 .. -
/Ajduaeln numero, repre.gadas.

ai.
WSI-FP: 1 dita n. 6e, idem idem.

MICO: 1 dita ri. 4.777, idena idem.
CGC-LC: 1 dita n. 570, idem idem:
11F13: 1 dita a. 75, idem idern.

.TRSC: 1 dita n. 100, ideie idem.
COO: 1 dita sem numero, idem idem.

11k1C: 1 dita n. 507, idem idem.
.ASO F: 1 dita n. 506, ideai idem.
ABC: 1 dita n. 1,510, idem idem.
Vieita,s: 1 dita n. 1.840, idem idem.

A-11t3-C: 2 ditas ris. 159 e 162, idem 1
idem.	 .

Idem: 1 dita a,. 178; idem idem.	 .	 1
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Ideia: I dita Mem, idem:
Idem: 1 caixa idem, idem.
Vapor francoz Ama:0m, procedeute de

Dorildos, entrado em 29 de maio do 1905-
Manifesto n. 385.

Armazem n. 4-Casa Doo : 2 caixas na-
moros 1.928 o 1.927, repregadas e avariadas.

JFCC : 2 ditas as. 4.667 e 4.670, idem
idem:

Ideia: 1 dita n. 4.004, idem idem.
BS:C : 1 caixa n. 10 idem idem.
HG : 1 dita n. 2.220, idem idem.
Vapor inglez Thanzes, procedente de Sou-

thampton, entrado em 22 de maio de 1905-
Manifesto a. 367.

Arma= n. 15 -JPC-K : 1 caixa n, 14,
repregada.

JAV : 1 dita n. 859, idem,
.1-R-C-C : 2 ditas as. 4.904 o 89, idem.
LI1C : 1 dita n. 7.048, avariada,
LIC: 1 dita n. 8,157, repregada e idem.
Ilonorio Bicalho-Movo Rio ; 1 fardo nu-

mero 3.152, roto. idem.
M-C-&-C : 1 dito a. 3.544, idem.
W-MF-W : 1 caixa n. 123, r epi egada.
MMC-F: 2 ditas as. 350 e 352, idem,
Idem : 1 dita n. 351, idem.
°DO : 2 ditas as. 6.809 e 6.803, idem.
Ideia: 2 ditas as. 6.807 e 6.806, idem.
OPC: 1 dita n. 2.214. idem.
R-C: 1 dita n. 2.077, idem.
RO: 1 dita n. 0.575, id.em.
SM-784: 1 barrica n. 128, idem.

• S-10-S-HBC: 1 caixa n. 363, idem. .
Z: 1 dita n. 2.510, idem.
C-A-C: 1 dita n. 154. idem.
C. Colombo: 1 dita as. 825 o 822, idem.
LIIDC: 1 dita n. 7.049, idem.
12: 1 dita n. 710, idem.
Brazil: 1 dita n. 1.096, idem o avariada.
C. Colombo: 2 ditas DL 820 o 813, repre-

gaitas.
Idem: 2 ditas na 827e 814, idem.
Idom-F : 2 ditas ns. 1.373 o 1.378, idem.
Armazoni n. 15-Idem: 1 dita n. 1.367,

idem.
Armazem n. 15-C. da G.: 1 caixa n. 1,

repreg,ada.
CPC: 2 ditas as. 8.425 e 8.416, idem.
E-R-0: 1 dita n. 2.139, idem.
EalC: 1 dita n. 2.944, idem.
FAC: 1 dita a. 7.825, idem.
GCC: 1 dita n. 17, idem.
H&C: 1 dita n. 185, idem.
II&C: 1 barrica n. 083, ident.
Vapor aliena() Sonieberg, procedente de

Hamburgo, entrado em 1 de maio do 1905.
-Manifesto a. 303.

Arma= n. 14-JB: 1 barril sem nume-
ro, vazio.

Vapor francn Amiral Coubert, procedente
d 'lavre, entrado em 17 de maio de 191/5.
-Manifesto n. 349.

Despacho sobro agua-CGC: 1 caixa a. 605,
repregada.

Vapor italiano Rd Umberto, procedente de
Canova, entrado em 27 de maio de 1005.-
Manifesto n. 374.

Arma.zem n. 14-C. Salatho C,: I caixa
. sem numero, repregada.

Vapor allemão Beilagio, procedente de
Nova York, entrado era 16 de maio de 1905.
-Manifesto n. 345.

Arma= n, I5-P-CP: 2 caixas as. 2 e
5, avariadas.

Idem: 2 ditas as. 7 e 9, idem.
(dom: 2 ditas ns. 10 e 21, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Vapor inglez /1yron, procedente de Nova

York, entrado em 22 de maio do 1905.-Ma-
ifesto n. 368.
Armazem n. 0-0&C: 1 barrica n. 650, re-

pregada.
UR: 1 dita n. 103, idem.
LHC: 1 caixa n. 2, idem.
Mattos Mala C.: 1 dita n. 76, idem.
M-C-CP: 1 dita a. 31, idem.

NEC: 1 dita n. 318, idem.
QDC: 1 dita n. 1.47, ideia,
RH: I dita n. 21, idem.
SSMC: 3 ditas os. 62, 6 e 65, idem.
W-&CO: 1 dita n. 309, avariada.
AC: 3 ditas as. 1, 13 e 3, repregadas,
A-T-X: 2 ditas as. 17 e 16, idem.
ACKC-Rio: 1 dita sem numero, idem.
C. Colombo:3 ditas as. 12, 13 e 2, idem.
Idem: 3 ditas as. 10, 7 e 5, idem.
Idem: 3 ditas as. 6, 1 e 9, idem.
Idem: 3 ditas ns. 11, 8e 14, idem.
Idem: 2 ditas as. 4 o 3, idem.
CB: 1 amarrada n. 18. idem.
Id n111: 1 caixa n. 29, idem.
F. C . Jardi m Botanico : 1 dita II. 2.924,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.929, idem.
F-F-Casa Edeson: 1 dita n. 665, ava-

riada.
Vapor francez Amazone, procedente de

Bordéos, entrado em 29 do maio de 1905.-
Manifesto n. 385.

Armazem n. 4-SPC: 1 caixa n. 3.321,
repregada o avariada.

Japoneza: 1 dita n. 1, idem idem.
MA: 1 dita n. 29, idem idem.
AS: 1 dita n. 6.723, avariada.
C&C: 1 dita n. 972, idem.
BPC: 1 dita n. 3.325, repregada o ava-

riada.
LM: 1 dita n. 345, idem idem.
JFc: 2 amarrados ns. 368 o 362, idem

idem.
Arma,zern das amostras - MCC: 1 caixa

. 854. repragada.
MI?: 2 ditas as. 943 o 949, idem.
Idem: 2 ditas n.4. 945 e 947, ideia.
SC-S: 1 dita n. 342. idem.
SW : 1 caixa n. 3.462. reprega.da..
IEM : 1 dita n. 218, idem.
alF : 1 dita n. 946, ident.
EDF-RJ : 1 dita n. 15, idem.
Hem : 1 dita n. 203. idem.
AG&C : 2 ditas 118. 770 e 769. idem.
LFC-RJ : 1 dita n. 8.407. idem.
DF : 1 dita ri. 481, ident.
L1C-RJ :1 dita n. 4.279, idem.
PPC : 1 dita n. 4.084, idem.
I.FC-BP : 1 dita n. 9.106, idem.
LJC-RJ : 1 dita n. 4.282, repregada.
Vapor italiano Rd limbo*, procedente do

Genova, entrado em 25 de maio de 1905.-
Manifesto n. 374.

Armazem n. 14 - VFC 3 caixas as. 2, 4 e
12, reprogada.s e avariadas.

Idem • 3 ditas as. 8, 10 0 224, idem idem.
\SC : .2 ditas as- 12.168 e 12.163, idem

idem.
Ali : 3 ditas as. 22, 23 e 24, idem, idem.
ABC ; 3 ditas ir. 260, 172 e 151, idem.
BM : 1 dita n. 7.847, idem.
FOC' : 1 dita n. 15, idem.
FA011 : 1 dita sem numero idem.
0V: 3 ditas os, 6. 8 e 5, idem.
Ideai : 2 ditas as. 7 e 1, idem.
Idem : 1 dita n. 10, idem.
Gal : 2 ditas as. 8c 4, idem.
HH : 1 dita n. 1L539, idem.
JDM : 1 dita n. 27, idem.
LG : 3 ditas as. 1,6 e 7, idem.
L G: 1 caixa n. 5. repregada,
Ideia: 1 dita n. 9, avariada.
N Z C: 2 ditas as. 5, G, rep regadas.
N F: 1 dita n. 1, idem, avariada.
P : 2 ditas as. 4.509, 4.507, mpregada e

avariada.
Idém: 2 ditas as. 4.503, 4.506, hien

idem.
Idem; 2 ditas as. 4,522, 4.524, idem.
Idem : 1 dita n. 4.545, idem.
Vapor allemão Prim. 1Va/d,emar, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 27 de maio
do 1905-Manifesto ta 379

Armazem n. 12 M A F: 1 caixa n, 43,
repregada,

P R. de Janeiro ; 1 dita a. 8, reprega,da..

• afuiffir..0 gis

Idem : 1 dita n. 306, roprogada 13.1M21
nada.

I. Nacional : 1 dita n. 5,1Jan:G idem.'
BO : 1 dita n. 755, idem ideai,
S : 1 dita n. 4.652, idem idem.
Anzol : 1 dita n. 222, Idem ideai..
C: 1 dita n. 2, idem idem.
NZC : 2 ditas 113. 4 a 10, idem ident.
MSB : 1 dita n. 5.254, idem idem.
CSC-K : 4 dita n. 3.261, idem ident.
NZC : 1 dita n. 45, idem idem.
T-.1-21-MM : 1 dita n. 2.639, identl

idem.
Gal ; 1 dita n. 34, idem idem.
IMSB : 1 dita a. 5.253, idem ident.
EP : 1 dita n. 495, idem idem.
JNP : 2 ditas ns. 2.052 o 2.053,idom Morai
Idem : 1 dita n. 2.034, idem ident.
FS-K-C : 1 d ta n. 13.676, idem idemat
Armazem n. 12-BS : 1 dita n. 754. re-aj

pregada e avariada.
Anzol : 1 dita n. 221, idem idem.
Vapor inglez Tintoretto, procedente de Laa

verpooi. entrado em 15 de maio do 1005-
Manifesto n. 357.

Armazem n. 16-J-R-C-C 1 amar-
rado, sem numero, com falta.

DG : 1 dito som numero, idem.
SSMC : 1 caixa n. 3.072. rapregada e ave.-]

riada.'
Ma' : 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Assomei" procedente dej

Hamburgo, entrado em 29 de maio de 19051
-Manifesto n. 380.

Armazem n. 3-CTC: 2 caixas as. 304 o:
211, repregadas.

Idem : 1 dita n. 202 a 319. ideia.
CA: 2 ditas ns. 40 o 50, idem.
CTC : 2 ditas as. 222 e 104, idem.
Vapor francez CordilIare, procedente doi

Havre, entrado em 23 de março de 1905=1
Manifesto n. 299. •

Trapiche Ilha do Caja - DGC : 1 caixal
sem numero, avariada.

Vapor francez Captarias, procedente de
Havre, entrado em 31 de maio de 1905-M3.71
nifesto n, 318.

Trapiche Ilha do Cajá - \TRU: 1 caia1
avariada.

V	
co

n.80.o05ilia.	 Jokai, procedonto
Inume, entrado em 20 de maio de 1905.

Sobre agua-CNLI3 : 1 caixa sem numerod
avariada.

Ideia: 1 dita, idem, repregada. 1
Armazem n. 9-ENV: 1 caixa n. 995,idenni
EK: 2 ditas os. 72 o 73, idem.
Idem: 1 barrica n. 71, avariada.
FF: 2 caixas sem numeras, repregadas.
Idem: 2 ditas idom idom,
Idem: 1 dita idem idem.
JLC : 1 dita n. 4.078, idem.
Idom: 1 dita n. 2.031, idem.
LM: 1 dita n, 3.836, idem,
Armazem ri. 9- LM: 1 caixa n.

avariada.
NZC 2 ditas as, 3, 7, repregadas.
Ideia: 1 dita a. 4, avariada.
Idem : 20 ditas, sem numero, ideM.
Idem: 4 ditas, idem idem,
Idem : 2 ditas idem, repre-gadaSa
Idem : 2 ditas idem idem.
Mem: 2 ditas idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
Idem : 2 ditas idem ideia,
Idem : 2 ditas idem idem.
LABC :18 ditas idem, avariadas..
Idem: 2 ditas idem, repregadas.
(dom: 2 ditas idem idem.
Ideia: 2 ditas idem, repregadas.
Vapor franca Amar", procedente de Bora

déos, entrado em 29 de maio de 1995-Maat
nifosto a. 385.

Armazem n. 4-MF: 1 caixa n. 83- re-.
pregada e avariada.

PF : 1 dita n. 6.449, idem Moina
ED: 1 dita n. 2.130, idem.
AM: 1, dita a. 12 90k 1acin isknu.
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	131IC • 1	 idorn.
ID: 4 dita n 2.140, idorn Mein.
/FM: 1 dita n. 180, idem idem.
CPC: 1 dita n. 8.430, idem idem.
DVF : 1 dita n. 1.182, idem idem.
laoé : 1 dita n. 12.933, idem idam.
IEM: 1 dita 1.721, idem idem.
Vapor inglez Santo °milito, procedente

Hamburgo, entrado em 22 de maio de 1905.
—Manifesto n. 362.

Despacho sobre agua—FCJ: 3 caixas sem
Itainero, repregadas e avariadas.

idem: 3 ditas idem, idem idem.
JLC: 3 ditas idem, idem idem.
,ARPC—HM: 1 dita n. 2.279, idem idern,
Y: I dita n. 2.080, idem ident.
'Idem: 1 dita sem numero, idem ideM.
CLIC: 2 ditas idem, blom idem.
hlern: 8 ditas idem, Idem idem.
idem: 1 dita idem, idem idem.
FBC: I lata n. 426.965, idem idoin.
Idem: 1 dita ri. 420.900, idem idem.
PCJ: 3 caixas sem numaro, idem idem.
JLC: 3 ditas idom, idem idem.
FCJ: 3 ditas idom, idom idem.
JLC: 1 dita, idem, i dem idem.
FCJ: 3 ditas idem, idem idem.
Vapor inglez ityron, procedente do Nova

York, entrado cai 22 de maio de 1905.—
Manifesto n. 368. •

Despacho sobre agua—Junior de Almeida:
amarrado n. 4, repregado.
Vapor fra.ncez, Amazona, procedente de

Dordéos, entrado em 29 de maio de 1905.—
Manifesto n. 385.

Armazem n. 4—MC: 1 caixa n. 760, repre-
tada e avariada.

11WC: 1 dita n. 4.989, idem idern.
ABC: 1 dita a. 2.300, ideia idem.
11WC: 1 dita n. 5.020, avariada.
33MOM: 1 dita n. 897, idem.
F&C: 1 dita n. 64, ',aprazada e avariada.
ESP&C: 2 ditas ns. 880 O 879, idem idem.
Vapor inglez Santo Ostoaldo, procodente de

blamburgo, entrado em 22 de maio de 1905.
--.-Manifesta n. 362.

Atanazem .n. 11—AV&C: 1 caixa n. 118,
'vazando.

F: 100 ditas ns. 1/100, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de junho

elo 1905.—Pelo inspector, Irwieisco iiia,,vel
7ernandes 1 ajudante.

11.0.1.n

nospitall Central do Exercito
TRASNFERENCIA DE CONCURRCNCIA

De ordem do Sr. tenente coronel Dr. pre-
sidente do conselho economico deste hospital,
faço publico que, por motivo de força maior,

concurroncia annunciada para amanhã,
sabbado, 10 do corrente, fica transferida para
• dia 14 deste mez, ás 8 horas da manhã,
encerrando-se a habilitação dos pretendentes
no dia 13, ao meio dia. Subsistem todas as
outras condições do editai publicado.

Secretaria do Hospital Central do Exer-
cito, em 9 &junho de 1905.— O secretario
Guilherme Nidosi Pereira do Nascimento,
major houorario.	 (.

--
ZDITAES

rreg-tiezia, do S. Clivistovrto
QUALIFICAÇXO DE GUARDAS NACIONAES

O major-fiscal Maaioel Nogueira de Oli-
veira Junior, do batalhão de artilharia de
posição da guarda nacional da Capital
Federal e presidente do conselho de qua.liti-
cação de guardas nacionaes da freg,uezia de
8, Clu•istovão:

Faz saber aos que o presente virem ou
dello tiverem conhecimento que, nesta fre-
i,•uezia, foram qualificados para o serviço
activo o da reserva da guarda nacional
obsta capita) os 4.:1(1WI D.OS 0,1MIXO unwivua,-

19/ARIO OFFICIAL

-dos, aos umes envida, ou a quem posa, in-
teressar o prosento •edital, a fazerem suas
reclamaç5es, doutro do . prazo de 15 dias, a
contar desta data; dirigindo os seus roque-
mentos, com documentos comprobatorios da
alle,gação da sua isenção ao mesmo serviço,
aos membros da junta qualifica,dora, na séde
do 11 0 batalhão de infantaria, á rua da Ale-
gria n. 30.

E, para constar, mandou o tenente-coronel
wesidento lavrar o presidente edital, que
será ai/Imito na porta do enleio da dele-
gacia de policia, onde se acha funccionando
O mesmo conselho, e publicar no Iti«rio O

depois de assignado por todos os mem-
bros da qualificação.

Segundo seeçffo

1 Alexandre Joaquim Vianna.
2 Antonio Cenr Lopes Andrade.
3 Antonio do Medeiros.
4 Antonio Pildo Monteiro.
5 Arthur Moi . de Oliveira.
6 Atalaie Maria do Azevedo.
7 Benodieta Pire: da Si:va.
8 Francisco C.•lendes13arbosa.0
9 G. Napoloão Duarte,

10 Galdino da Silva Barbosa.
11 Henriquo Gomos Lisboa.
12 José Pinto da Motta, Pontes.
13 José Augusto Pinto.
14 José Joaquim de Andrade.
15 João Gonçalvos•Peeeira.
16 João José da Costa Junior.
17 João Carlos Cunha Vianna.
18 João Manoel da Silva.
19 João Alves Bezerra.
20 Joaouim Joié de Oliveira Coutinho,
21 Joaquim Peroira, do Nascimento.
22 Luiz ('animarão; Costa.
23 lei'z José Machado.
21 Manoel Pereira Soares.
25 Manuel .103Á

,26 Manoel Duarte ú Silva.

27 Murça! Antonio Campos Lima.
23 Oet•tviaato Nasclineato Barbosa.
29 Paulo de Aquiiio.
30 Pedro Adria,00.
31 Victorino Chaves.

Terceira secçiío

R2 Abilio E. do Oliveira.
33 Abiio de Oliveira.
34 Abilio Gonçalves Ramos.
35 Adão Alves.
39 At :liba Alvo • Brito.
37 Adalherto	 Ribeiro.
33 Ara,t1.;0 Teixeira.
39 Alvaro Cl nitente Cunha.
40 Ascendino Sevariam) da Silva.
41 Astolplio José
42 Anastacio da Costa.
43 Arrumai	 Fonoas Casta,
41 Ari ao Braga.
45 Agito Joso da Rocia.
40 Amm-io canvas.

Aloxan Ir Mojani Gama.
43 Alb rio Card ,so da Motta.
49 Alb •rlo Cardoso Almeida.
50 Ari ;tidos ii,abifredo
51 Ai . istidos Qii nroz Barro Vasconcello's.

Aristides Maia.
53 Antonio Rodrigues Guitna,rãe
54 Antonio Sergio Ro Irigues,
55 Antonio Alves Xavier.
56 Antonio Augusto Lopes Costa Junior.
57 Antonio Reis.
58 Antonio de Faria.
59 Antonio Marques.
GO Antonio Felix da Rocha.
61 Antonio do Oliveira.
62 Antonio Casar Teixeira. Leite.
63 Antonia Domingos Pinho Filho.
64 Antonio Toixeira Pacheco.
65 Antonio J. do Freitas Custa,
66 Antonio Celta Vareta.

Junho — 1905

.katrini).Toç', yi•Op*t.
•Ias Antor oio 1.1 . to da Cunha.
- GO Arthur Vieiro, alo, !hada.
70 Arthur Augusta do: Saltos. •
71 Arthur	 Pre'tas Costa..

• 72 Arthur JosO Forreira.
73 Alfredo Cordeira.
74 Alfredo Carlos Schultz.
75 Alfredo da Silva Lima.
76 Alfredo do: santos Magno.
77 Alfredo alagesd da Gania.
78 Alfredo Rodrignes Coeloo.
79 Angusto José do Mello.
80 Augu to II. CorrC!it de Si.
81 Augusto alanoal da Cruz.
82 Angusto Thomaz do Ca tro.
83 Alberto da Costa Guimarães.
84 Arlindo
85 Alexandrino Teixeira da Silvai
86 Bernardo Bicallio Vianna,
87 Bernardino Francisco da Silva Tone.
88 Bento 1.On•rea•a, Soaros.
89 cosmo Josa Pinhoiro.
90 Cyrio Mareellino da Silva.
91 Gandido Augusto sonzit.
92 Cao,orino alaxi	 Teixoird.
93 Clodoaldo Rodolpho Guintavãoa.
S11 Canelo Vaz F. de Fada.
95 Casario Alves Santiago.

Cesar do Paula Faria.
Clavis	 Brito.

98 Clariciad is dos Santos.
99 Cf nstantino A. Pereira Gomes,

100 Carlos Amorico Corrêa.
10I Carlos Antonio do Souza.
102 Carlo; Alberto Raposo.
103 Carlos A. Pereira Gomes,
104 Carlos Euzebio Marques.
105 Carlos Budrigues Pinheiro.
106 Domingos Corrét deSa.
107 Domingos Rabello.
108 Domingos Mello.
10j Domingos Caetano Souza.
110 Dionysio Gonçalves ls.lartins..
111 pingo Moreira. dos Reis.
112 Dario Jo.,é Domingos. •
113 D:oga Pureira.
114 Eurico Ponha.
115 Enrico Cainpo.
116 Elid	 Josa de Araujo,
117 Edtiardo de SOUZA Liou.
118 Elvseu Isernaba Teixeira.
119 nigard França Filho.
120 Franoilio Xavier Pi es.
121 Faustino A1VCS de Oliveira.
122 Firmino Valia de Cantuoria.
123 Fe: •nan lo Carlos Gramthon.
121 Flavio Monteiro da Silva.
125 Francisco Mano>! Faria.
120 Francisco Joaquim.
127 Francisco Josa de SanCAnna.
128 Francisco Lopes de Barros.
139 Francisco José da Silva.
130 FV.kfiCi nco José Machado .1•Iinio1'
131 P: •anciaco Roma° da Silva.
132 Fernandino Luiz dos Anjo: Musgo.
13:1 (1r,.:: ri.) Franelico Naz:tr,!th.
134 Guilliernits Gonaalves da Costa Gui-

maxão
135 Guitherine Palhaus Ribeiro.
134 Gabriel d o, Mameze,s.
137 Gustavo V131":1.
138 Graciano A. dcs Santls.
139 Gaspar Guillierm Forreira de Souza,
140 Godofredo Salustiano . Saraiva.
141 Henrique Manoel Leal.
342 Henrique Maleval.
143 Horacto Thumaz da Silva.
144 Humberto do Oliveiett.
115 Josa Coes de Sant'Anna.
146 Jo .sa Berna.rdinc Marcondes Vicente.
147 José de Castro Abu ida Junior.
143 Jasa Pereira Marques .da Costa.
149 José Rodágues Ferraz.
150 José Fernando da Rocha.
151 José da Cunha..
152 JoJi.5 Maria Dog:essios.
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153 Jose Alves A.*do Oliveira. •
154 Jose Luiz Bittencourt Barreto.
155 dosa das Neves.
156 Jose ',audio° Moreira Junior.
157 José Guedes Corrêa Golinho.
158 Jose Anastacio Cordeiro.
159 José Carlos Cidade.
.160 José Bernardino Saraiva.
161 João Antonio do Carvalho.
162 João Chagas Rosa Junior.
163 João Cordeiro de Albuquerque.
104 Thomaz da Silva.
165 João da Silva.
168 João Macedo de Oliveira.
167 João Fernando de Oliveira.
168 João Dento do Souza.
169 João Victor Manoel de Oliveira.
170 João Nunas da Silva.
171 João Bento da Silva.
172 João Baptista Fale°.
173 João Augusto Teixeira.
174 João Manoel Corrêa da Silva.
175 João Mario Pessoa.
176 João Barbosa dos Santos.
177 João Domingos da Cunha.
178 João Rodriguos Pinheiro.
179 João Corrê,a Cardoso.
180 João Joaquim Castro.
181 João Abreu.
182 Joaquim Condido da Silva.
183 Joaquim Condido Celestino.
184 Joaquim Monteiro.
185 Joaquim José Muniz.
186 Joaquim Alvas Pereira da Gama Notto.
187 Joaquim Rodrigues Silva.
188 Joaquim Alfredo Almeida Coutinho.
189 Julio José Teixeira.
190 Julio Jo.sé do Oliveira.
191 Julio Thomaz da Silva.
192 Julio do Carvalho.
193 Justino Ferreira Pacheco.
194 Justino Pinto Teixeira.
195 Jacintlio Fernandes Ramos.
198 James Domingos Sebastião.
197 Luiz Candido ilixerra.
198 Luiz Lapority Tavares.
199 Luiz Ferreira Soares.
200 Luiz Gonçalves da. Costa Guimarães.
201 Luiz Guimarães.
202 Luiz Gastão
203 Luiz José de Sarit'Anna Junior,
204 Luiz Cupertino Pinto.
205 Leoncio José Ribeiro Junior,
200 Luchado ala.nool dos Santos.
207 Manoel Malta.
208 Manoel Martiniano.
209 Manoel Joaquim.
210 Manoel Pinto Figueiredo.
211 Manoel Ferna.des Dias Filho.
212 Manoel Rodrigues Soabra.
213 Manoe; Dias Alves Costa.
214 Manoel Esposei.
215 Manoel Raarmundo do Oliveira.
216 Manoel Cavalcante.
217 Manoel do Espirito Santo.
218 Manoel Luiz Vellozo.
219 Manoel Antonio do Almeida Barros,
220 Manoel Garcia dos Santos.
221 Manoel do Almeida Silva Arcos.
222 Manoel Pacheco da Matta,
223 Manoel Teixeira Alves.
2.24 alancel 1gnacio Pimento!.
225 Manoel da Rocha Paranhos.
226 Manoel Galdino Pereira.
227 Manoel Furtado da Rosa.
228 Manoel Tavares da Silva.
229 Manoel Alves Barreto.
230 Manoel da Rosa.
231 Manoel Braz da Cunha.
232 Manoel Joaquim Marques.
233 Manoel Fernandes do Almeida.
234 Manoel Teixeira da Cunha.
235 Maximiniano. Pores.
236 Marcellino Folicio dos Santos.
237 Marcellino Ramos.
238 Martins José.ile Andrade. •
,èpg Martins Ferreira.

240 Mario Conceição da Silva.
241 Mucio Dantas Vaz.
242 Oscar José Vieira.
243 Oscar Victorio da Silva. • •
244 Oscar Coutinho de Mora0s.
245 Oscar Eugenio.
246 Oscar da Costa.
247 Oscar de Senna Soares.
248 Oswa.Ido C. Barros Accioli.
2-19 Oswaldo Ramos do Azevedo Almeida.
250 Olegario do Prado Carvalho.
251 Olympio Carlos Augusto.
252 Onofre Lopes dos Santos.
253 Orlando Accioli Cadet.
254 Pedro Dionysio Pereira.
255 Pedro Eugenio do Castilho.
256 Pedro Barbosa.
257 Paulino Alves Trindade.
258 Perseverando de Oliveira.
259 Quirino Narciso de Azevedo.
200 Rufino Marques da Silva.
201 Ri sque Caetano do Souza.
262 Roberto Gonzaga Glorias.
253 Raulino de Brito.
204 Raul da Silva Marques.
205 Rubens Ramos de Azevedo Almeida.
200 Roberto do Almeida.
267 Sabino Mayrink Mello.
208 Sisinando Dias Carneiro.
209 Silvorio Ferreira, Castro,
270 Secundino Lima.
271 Secola de Senna..
272 Salvador Ferreira Franco.
273 Theotonio Farias.
274 Wonwsltio Ferreira da Silva Braga.

Quarta secçcto

275 Alberto Giradas de Mollo.
270 Agenor Guedes do Mello.
277 Armando Giletes de Mello.
278 Alexandre Mayor Figueiredo.
279 Alexandre Poreira de Mattos.
280 Agricola. Gomes de Almeida.
281 Attila (sonhemo de Azevedo.
282 Asdrubal Barbosa Maniliães.
283 Alfredo Pacheco i;trimarãos.
281 Augusto Fernando,: do Araujo.
285 Amacony Borges de Athayde.
280 Achilles Mattos.
287 Antonio Rodri gues dos Santos.
288 Antonio Dias Ribeiro.
289 Antonio Fernandes Nlagalliãos.
290 Antonio Martins Costa.
291 Antonio Batista Soares.
292 Benedicto Jovelino.
293 Benedicto Gomes de Souza.
294 Cuidai° Marcos de Araujo.
295 Cassiano da Silva Compelia.
296 Ca.rcenio Baptista Magalhães.
297 Einilio Carlos Jatirdau.
298 Ernani Souza Coelho.
299 Enrico Moura Vaiam,
300 Euclides Pequeno.
301 Francellino José da Silva.
302 Francisco Torra Vargas.
303 Florestam da Conceição.
304 Francisco da Rosa Franco.
305 Gabriol Julio de Carvalho.
300 Honorio João Ribeiro Leite.
307 Herculano dos Santos Magno.
308 Horacio Raymundo Barreto.
309 José Carneiro de Barros Azevedo.
310 José Fornandes Magalhães.
311 José de Castro Ma,igre Restier Junior.
312 José Antonio Pereira.
313 José Reginaldo Corrêa de Mello.
314 José de Souza Mediva Junior.
315 João Pedro Vianna.
316 João de Souza Nlaia.
317 João Oristano Corrêa.
318 João José Teixeira de Carvalho.
319 Joaquim dos Santos.
320 Joaquim da Silva Vieira Junior.
321 Jeronymo Corrêa de Mollá. •
322 Luiz Froucidoo Leal.

323 Lourenço Gentes Valladã•.
324 Luiz da Cunha e silva.
325 Manoel Carneiro notei.
326 Manoel do Souza.
327 Manoel da Costa.
328 Manoel do Souza Marques.
329 Manoel Francisco dos Santos Cárit OSP
330 Mario Müller do Campos.
331 Oscar Martins Costa.
332 Oscar Costa.
333 Octavio da Silva Mala.
334 Olympio Fernaudes de Aguiar.
335 Oawaldo Barcellos.
336 Platão Cellini.
337 Patina° José Ayres.
338 Primo Tavares Motta.
339 Raul da Cunha Rego.
340 Raphaol Frederico.
311 Roynaldo da Costa Nogueira.
342 Reyna,Ido Conceição.
343 Salvador do Souza Soares.
344 Theodosio Augusto dos Saiam
345 Theophilo Dias Ribeiro.
346 Vicente do Paula Formiga.
347 Zeferino Fernandes Lagoa.

Quinta secçii,

34 ; Antonio Almeida Rangel.
MO Antonio Cerqueira Lima.
350 Awolsio Ivo do Carvalho.
351 Antonio Lemos Nunes.
352 Antonio Martins.
353 Artimr de Oliveira Rodrignes.
354 Arthur Carneiro da Silva.
355 Adriano Germano.
350 Anho) Pau Brazil.
357 Alberto Maggioli.
358 Alfredo A zovodo.
359 Alfredo Pereira da Silva.
300 Alfredo Martins de Almeida.
361 Alfredo Martins.
302 Albino da Silva Pinto.
303 Augnibto Casar Cordovil.
364 Arlindo Neves Teixeira,.
305 Benedieto Mattos.
300 Benjamin de Oliveira Junqueira.
307 Candido Goulart.
368 Carlos [Uvas.
369 Carlos José Faria da Costa.
370 Carlos Corrêa.
371 Domingos Conceição.
372 Edmundo Ramos.
373 Edogard Ramos.
374 Estevão Paulo Esberard.
375 Edegard J. da Silva.
370 Eugenio Pinto de Oliveira.
377 Euripedes França.
378 Fernandes da Silva Santos.
379 Francisco Ja,ines do Nloeaos.
380 Francisco Ignacio Marcellino.
381 Francisco do Assis.
382 Getulio Iloto da Silva.
383 Henrique Laranjeira.
384 Joaquim Araujo.
385 João Baptista Miranda brita .
386 João Henrique da Costa Figueiredo,
387 João da Gama Machado.
388 João Baptista da Silva.
389 João Cordovil Pires da Silveira.
390 José Mirabena Durão.
391 José Antonio do Oliveira.
392 José Jorgo.
393 José Rodrigno.s de Carvalho.
391 José Domingos Lopes Silva.
395 José Ferreira Mario Jttuior.
393 José Luiz Alves.
397 José Francisco do Lima.
398 José Ferreira do Azevedo.
399 Luiz Francisco Leal.
400 Manoel da Costa Macedo.
401 Manoel Nunes Fragoso.
402 Mario Tiburcio Gomes Carneiro.
403 Oscar Mattos Mala Fortes.
401 Pedro Alfonso Machado.
405 Pedro Elesbao de Abreu.
406 Virg1110 P. da Silva



Juizo de Tlivoito da Terceira,
. Vara CORIIIM ere ial

De citaças, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores da fallenciu de Joeio Ignacio (Jim-
resma, para sciencia da sentença que julgou
a classilicaçao de seus creditos

O Dr. Nwtor Metro., juiz do direito da
30 Vara Commercial do District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que por sentença deste juizo foi
julgada a classificação de credites da fal-
!meia de João Ignacio Quaresma. Sentença
—Julgo por sentença a classificação dos ore-
ditos feita a fl. 114 para qua produza os
legaes e devidos elreitoa. Custas pela mas m.
Rio, 15 de maio de 1905. —Nestor Meira. Em
virtude do (pia se passou o presente edital
pelo qual são citados os credores da fallencia
d3 João Ignacio Quaresma, com o prazo do
10 dias, para sciencia da sentença quejulgou
a classificação do seus creditas. E para
constar passaram-se este e mais dons de igual
teor que serão publicados e affixa,dos ira
fórma da lei, pelo official do semana deito
juizo, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e pas sado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 do maio de 1905. E
eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
escrevi. —Nestor Meira.

PARTE COMERCIAL

Caina.ra Syudical do ,4 Corre.
teres do Fundos P ublieo-3
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

Sobro Londre3 	
Pariz 	 as,
Hamburgo.....
Radia 	
Portugal 	
Nova-York 	

90 dlis
16	 9/64

592
729

A' vista
15	 63/64

599
737
602
314

34;1)00
Libra esterlina, em moeda.. ..... 	 l5s050
Ouro nacional, em vales, por l$000 	 4679

censo OFFICIAT, DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

ApOlices Gerases do 5 %,	 l:005iín00
Ditas do Empres;imo Nacional

de 1895, port 	  1:0ri0à0
Ditas do Emprestime Municipal

de 1893, n im 	 	 l96's000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100, 4 %, port 	 	 63O00
Banco da Republica do Drilla 	 	 44s(oat
Dito Nacional Brazileiro 	 	 51taa00
Comp. Terras e Colonização 	 	 4$.:.•30
Dita Internacional de Docas o

Melhoramentos no Brazil 	 6000
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronym ) 	 	 leta000
Dita Seguros Confiança, e/25 % 	 	 49ks0O0
Doba da Sociedade Jornal do com-

niercio 	 	 10V5500
Vendas a prazo

500 acçries da Banco da Repu-
blica do Brazil, v/c 30
(lias 	 	 4GS.:000

1.000 ditas da c mio. Interna-
cional de Docas o Me-
Illooamentos na Bra,zil,
v/c 30 dias 	 	 7ao)0•

Secretaria da Camara. Syndical, Capital
Federal, 9 do junho do 1905.— José Claialip•
da Silva, syadicut
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Sexta secçÉo

407 Alfredo Sebastião de Avila.
908 Alberto de Castro.
909 Alfredo Nunes.
410 Alfredo Rodrigues.
411 Amorico Ma.urity Bordinlit
412 Angelino SilliÕeS Duarte.
413 Augusto Amorim Bezerra,
414 Aurelio Vaz.
415 Antonio Monteiro Menezes.
416 Antonio Martins.
417 Bento da Silva Braga.
418 Caserniro Carvalho da Silva.
419 Clemente Coelho da Silveira Neves.
420 Ernesto de Almeida.
421 Evaristo Cunha.
422 Eulalio Ferreira Braga.
423 Francisco José Vianna.
424 Francisco de Souza Limeira.
425 Germano Vieira do Espirito Santo.
426 Geminiano de Barros Figueiredo.
.427 Horacio Fructuoso.
928 João de C. Tolentino.
429 João Fernandes Costa.
430 João Francisco Freire.
431 João candido de Sá Pereira.
432 João Pedro Goulart.
433 Jcsé do Sauza Peixoto.
434 José Corrêa.
.435 José Slo.ques do Oliveira.
436 José Fernandes.
437 Joaquim Freire Torres Via.nna.'
438 Joaquim Fructuoso.
439 Joaquim da Silva Bastos.
440 Joaquim de Lemos.
441 Juvenal Borges do Medeiros Filho.
442 Luiz da Silva Malta.
443 Leonardo Almeida Campos.
444 Manoel José da Silva Junior.
445 Manoel Continho da Cunha.
446 Manoel SimõeS Duarte.
447 Martinho de Sá Pereira.
448 Oscar Pinto de Carvalho.
449 Pedro Milton Bastos.
450 Rubens Souza Peixoto.
451 Rufino Antonio de Oliveira.
452 Sebastião José Corrêa.
453 Sebastião Luiz Vianna.
Sala do conselho de qualificação da fre-

guezia de S. Christovão, G de junho do 1905.
—Major Manoel Nogueira de Oliveira Junior,
presidente. —Capitão Luis dos Santos Neves.
— 1° tenente José Paradas Figueira.— 1° te-
nente Antonio Andrade Monteiro. — 2° te-
mento Antonio Martins Pereira.

—Juizo da Primeira. Vara de

De praça com o prazo 20 dias
O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de

direito da I a Vara de Orpliãos o ausentes
da cidade do Rio da Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem que o
ciliciai de justiça de dia a esto juizo, no
predio á rua dos Invalides, n. 108, no dia
10 de junho futuro, ás 12 horas da manhã,
depois da audiencia, trará a publico pré-
gão de venda o arremataçã,o a quem maior
lanço offerecer sobro a avaliação dos pre-
dios os. 11, 13, 15 e avenida nos fundos dos
ditos predios, sito3 á rua Gomes Serpa, em
um só loto, cuja descripção é a seguinte
predio terreo á rua Gomes Serpa, n. 11, esta-
ção da Piedade, freguezia do Inhaúma.
Esto predio é afastado da rua por um pie-
Queno jardim na frente, com gradil de ferro
sy portão, construido do tijolos (frontal),
feitio commum, coberto de telhas francezas,
forrado o assoalhado, com unia porta e duas
janollas de frente, e duas janellas ao fundo,
portadas do madeira o um puchado que é
nasoalhado de tijolos o telha vã, onde está a
cosinha que tem uma porta pra o quintal.

*0 corpo do predio t5 dividido em duas salas

e dous quartos e mede 7 metros de com-
primento par 6 ,°,50 de lavoura e o pucha.do,
onde está a casinha mede 2,80 do compri-
meato par 2°1 ,60 de largura. O terreno em
que está edificado este predio mede 7 metros
do largura, par 43 metros de comprimento,
avaliado par 2:500$; prodio terra) á mesma
rua Gomes Serpa, n. 13. Este predio é afas-
tado da ruapor uni pea ueno jardim na frente,
cercado por gradil de ferro e portão; con-
struido de tijolos (frontal), feitio com num,
coberto do telhas francens, forrado e asso-
alhado, com UDU porta e duas janollas
frente e duas janelas nos fualos, portadas
do madeira, com um puchado que é assoa-
lhado do tijolos e telha vã, onde se acha a
casinha que tem urna parta para, o quintal.
O corpo do predio é dividido em duas salas,
dous quartos e mede 7 moiras de compri-
mento por fos ,50 de largura e o linchado
mede 2°1,80 de comprimento por 0' 1 ,60 de
largura. O terreno em que está edificado
este predio medo 7 metros de largura por
43 metros do cumnrimonto, avaliado por
2:500A000: prsalio teiTeo á mesma. rua Gomes
Serpa n. 15. Esto predio é afastado darua,
por um pequeno jardim na frente, cercado

, por gradil de ferro e portão, da mesma con-
fstrucção e feitio das precedentes, coberto
tambem cio telhas francezas, forrado e as-
soalhado, com uma. porta e duas janellas na
frente e mais duas janellas nos fundos, por-
tadas de madeira e com um puchado que é
assoalhado, do tijolos e telha vã, onde se
acha a casinha que tem urna porta para o
quintal. O corpo deste predio, que é dividido
em duas salas e dous quartos,modo 7 metros
de comorimento por 6 sa50 de largura e o
pucha,do mede 2%80 de comprimento por
2"1 ,60 do largura. O terrena em que está
edificado o 'radio mede 7 metros de largura
por 43 miras de comprimanto, avaliado por
2:500, e avenida. Nos fundos dos predios
precedentes acha-se construida urna avenida
Com oito casinhas, constru idas de madeira e
divididas em uma sala,um quarto e casinha,
excepto as de numeres 5 e 6, que te mi duas
salas, uni quarto e casinha; e .tas casinhas
são caberias de telhas francerts, assaalha-
das e telha vã, separadas e cercadas na
frente com ripas de madeira. Medo cada
uma destas cosinhas 4° 1 ,30 de largura por
4°,70 de comprimento. O tarreno corre-
spon . lente a cada casa mede 4-,3 ,.) de lar-
gura por 18%40 de comprimento e todo o
terreno ()coimado pela avenida melo 4°,,30
de largura. por 49 metra; do comprimento.
A entrada para essa avenida a na rua GnieS
Sorpa, junto ao pradio n. 11, par um cor-
redor que modo 2 metros de largura por 83
metros do comprimento, avaliada a avenida
par 4:090$, somman do a avaliação dos pradios
e da avenida 11:500$, pelos qu:tes vão á
praça em um só lote, pertencentes ao espolia
do finado Antonio da Silva Junior e vao á
praça a requerimento do invontariante Joa-
quim Carvalho da Silva Ma,galliãos; foi ou-
vi.' ) o Dr. curador geral de orphãos, o qual
concordou com a venda dos iMITI3V013 em
praça. E quem os mesmos iramoveis pre-
tender arrematar, d3verá comparecer no
logar, dia e hora acima In inciouados,
advertindo-se ao arrematante o disposto no
art. 559, § 2°, do regulamento 737, do 25 de
novembro do 1850 (dinheiro á vista ou fiador
por ires (lias). E para que chegue ao co-
nhecimento do todo 4, passaram-se este odital
e mais dons iguae g, que sorão publicados
nas follias de maior circulação desta cidade
e affisa.dos pelo dito Oleial de justiça no
lugar do costume, que,de o haver eu:florido,
passará certidão para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 20 de Maio de 1905.E en,Dominges
Braga, escrivão interino, o subscrevi. —
Zocharias . do Rego Monteiro.,
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, Algodão em rama, de Sergipe, Dores,
'MOO por 10 kilos.

Assucar crystal,branco, de Campos, 300 a
$20 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 230
reis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 170 a 180
reis por kilo.

Café, 6$600 a MOO por arroba.
Oloo do caroço do algotlão,do Maceió, 480

réis por litro.
Sebo do Rio Grande, 520 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 9 do junho do 1905. —

Joito Severino da Silva, pres id e n
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

rfi,oto (log _lEstatutos do
Club doai 0111ciae,s cla Mari-
nha, Mercante

CAPITULO I

Do Md) e seus fims

Art. I.° O Club dos Officiaes da Marinha
Mercante, fundado em 12 do novemba de
1901 e reorganizado em 25 do fevereiro do
1904, t composto de ofliciaes do todas as
classe.a da Marinha Mercante, officiacs da
armada ao serviço da Marinha Mercante, ar-
madores o constructores de navio., funccio-
nando a sua sade nesta Capital cm edificio
Proprio ou alugado.

Art. 2.° 03 fins do Club terão em vista
manter a solidariedade entre OS individuos
eue se dedicarem ao serviço do commarcio
maritimo, bem como promover a educação
moral o profissional desses individuos e pro-
porcionar aos mios recreio physico e lutei-
'actual.

Art.° O Club proporcionara tambem AOS
seus associados auxilio medico, judicial e
pecuniario, o serão prestados, respectiva-
monte, por medicas. cirurgiãos-dentiatas,
advogados e pelo fundo social.

Paragrapho unico. Os auxilios pacunia-
rios só serão prastado s,, depois gim o fun lo
social atthigir á quantia de 10:000:1;00.

CAPITULO II

ArI, 23. Compete á Directoria :
a) dirigir e administrar o Club. obser-

vando o fazendo observar as dispo4ç5es con-
tidas nestes Estatutos

b) exercer o seu mandato peio tempo de
dous annos, devendo amar posso em 25 de
fevereiro do atino qua em for eleito.

CAPITULO III

Art. 27. Ao presidenta do Club competo!
a) representar o Cell) em tod.is ()macios of-

liciace, administrativos e ,judiciaes.
.Art. 28. Ao vice-presidente compete :
Substituir o presidente em todas as attri-

buições no caso de impedimento deite.
Art. 29. Ao 1° secretario compate :
h) substituir o vice-presidente mai SOUS

impedimentos.
CAPITULO V

Art. 34. O Club durará por tampa inde-
terminado, só podendo Cr (1~1/vido por im-
possibilidade de poder preencher os fins a
cloe se destina, 'mediante resolução em as-

mbléa geral expressamente convocada e
emundada nos jornaes de maior circulação.

Art. 35. O fundo social do Club, será
aapstituido pelos saadgN proyenienteA de Dana
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salidades, joias, .matriculas e outras contri-
buição.s e por donativos que lhes sejam feitos.

trag,rapho unico. Os saldos ou fundo
social diaponival sara empregado em bens,
immoveis e apolicas da divida publica.

Art. 37. Os SOCiO3, não são solidaria-
mente, responsavois, particular e pessoal-
mente pelos 04 compromissos assumidos, em
nome do Club, pela directoria.

Art. 43. O Clult doe Ofticiae; da Mari-
nha, Mercante, funda-se de accordo com a
lei n.173, do 10 de setembro de 1893, afim do
adquirir capacidade juridica.

Paragrapho unico. A capacidade juridica
adquirida pelo Cell) eatendor-se-lia ás insti-
tuiçUes par ella creadas e mantidos na fôrma
destes Estatutos.

Foram iniciadores do Club os Srs. Frede-
rico Carlos Ferreira, Guilherme A. da Coa-
ção e Manoal Ribeiro Silvares.

Directoria actual :

Praaidente, Frederico ('o rios Ferreira; vice-
presidante, Joaquim. Telles; 1° searatarie,
açamado Ferrara da Silva: 2. socratario, An-
tonio Pereira Dias; thesoureivo, 1:stevont
Marcolino dos Santos Neves; procurador. Ade-
lino Antonio dos Santos.

PATENTES DE INVENÇÃO
.117 . .300—Memorial descriptivo de um, pe-

dido de privilegio de invençcio, durante
15 annos, na Repleiliva dos Estados Unidos
do Rrazil, p ow—Aperfeiçoamentos na tele-
graphia, sem fios e at,s fransatissõcs pelo
espaço Inveaçao	 Alesciadro Artom,

Torim, Ralia

Este invento se refere a um proe naeo para
a transmissão de energia polo spaço, appii-
cavai a differentee fins entra os gama á tele-
graphia sem fios.

O caractoristiao deste pi' ICP3 z0 COTISISLO no
Uso, para a transmissão de sienaos ou seus
equivalentas de umas ondas polarizadas cir-
cula,ros ou ellipticaa que, segundo se acha
comprovado por expariencias pea,ticas, ten-
dem a assumir no espaço uma determinada
direcção.

A theoria deste procasao foi par mim das-
envolvda em uns apontamantos paranto a
Real Academia doi Lineei de Roma, no dia
16 da mexo d ! 1903.

Para applicar este praceseo, obtenho des-
cargas oecillatorim do diffarenta phase e
em relação angular entra si sia m•e.na, perio-
dicidade e ampetude compostas de radiações
polarizadas circula,ral ou (enlaivas.

Quando o proceaan c anplicado á talegraphia
sem fios, ai% radiaç5es são recabidas por um
um receptor espacial que decompese outra
vez em seus componentes as radiaçaer pola-
rizadas, circulares ou ellipticas, faccio-
nando então um amuralho apropriado para
o registro de signaea e seus equivalentos.

O processo em questão pi:1 ,) ser levado a
atreito por differentes modos:

NOS dPS01111)3 annexos representando os
apparelhoe por cujo meio se realiza a inven-
çao, a fig. 1 é o seherna d . ; uma estação
transmissora e a fig. 2 urna terma modifi-
cada da mesma; a fig. 3 mestra, outra fôrma
de estação transmissora; a fig. 4 a um
schema mostrando o modo de obter o deslo-
camento do phase entre as duas correntes;
a fig. 5 representa outra forma do
appavellio transmis;or; a fig. G é o sebe-
ma de urna estação transmissora na qual
se utilisa uma corrente triphasica; a fig.
6 , é um detalhe da, tecla transmissora;
a fig. 7 é uma vista analoga a 6, em
gale	 uma correatt biplmica;

a fig. 8 representa a estação receptora; a
fig. 9 é urna perspacava da caixa (doutro.
metrica dos mecanismos receptores electrico
staticos; a fig. 10 mostra em schema o amas).-
relho da estação receptora, baseado cal
acções electricas sem os mastros e sem x,
caixa para a agulha vista na fig. 9; a fig. 11
representa as partes, fixa e inovei, do appa-
relho da estação receptora, baseado ene
acções electro-magneticas; a fig. 12 é uma.
perspoctiva dos condutores aereos da fig. 5;
as figs. 13, 14, 15, 16, 17, 18 e 19 são fóruns
modificaalae dos conductorea a.areos ; e a
fig. 20 mostra urna forma modificada do

Na fórma do apparelho transmissor reprd-s
sentado fig. 1, 3 é o circuito no qual se in-
serem em serie : urna bateria 4, um inter-
ruptor apropriado 5 e a bobina primaria G
de um inductorio. Pela bobina primaria 6 e
por meio da secundaria 7, produz-se no cir-
cuito secundario O do apparelho de inducção
uma corrente que alimenta os conductore.s
de descarga 1 e 2 e que produz urna des-
carga entre afies. Dos condutores de des-
carga, parte um circuito 20 no qual se in-
serem as bobinas de imlucção 21 e 22 e una
condensador adequado 23. A bobina prima-
ria 21, no circuito 20, tranemitte as oscil-
lações electrica.a por uma bobina secundaria
24, a una primeiro conductor aerea ligado
em b e ab lixo de.scripto. A bobina primaria
22, tambem no circuito 20, tra.nsmitte por
seu turno as oscillaç5es electricas a uma
bobina soeunda,ria 25, de um circuito 20, ao
qual corr ssponde tambem um meio para o
deslocamento de phase (um condensador 27
ou seu equivalente) e urna bobina primaria
28. Esta ultima transmitte as oscillaçãea
electricas por unia bobina secundaria 29, a
um segundo conduc t.or asno, ligado no ponto
a symetrico ao outro condutor atores) e do
mesmo typo.

03 imane das bobinas 24 e 29 ligam-se a
um fio 30, indo á terra em 8. As oscillaçaas
que chegam ao conductor aerea ligado em
estão em condiçika assemos, isto é, não
toem deslocamento da phase, emquanto que,
pelo contrario, as oecillareies que chegam ao
outro condutor aarao ligado em a tom des-
locamento de pilam (neste caso 1/4 do pe-
riodo) com relação ás primeiras oscillaçoes;
Como ambas as oscillaçãoe toam deduca-
mento de phase na sua relação entre si o so
encontram no condutor aareo em um an-
gulo, compõem de per si uma radiação rota-
tiva polarisada.

No apparelln transmasear da fig. ?., a das-
carga oscillatoria effactua-se entre os con-
ductores de descarga 1 e 2, que srs ligam á.
secundaria de um indutor, cuja primaria se
acha em um circuito 3 semelhante ao de-
scripto com referencia á fig. 1.

As partes do circuito principal 1, 13, 41 o
42 são atravessadas por 110V13 correntes 03—
ciilatnias O o candonsador 18 servo para
aagmantar a quantidade de corrente minis-
trada ao circuito. Nos pontoe 41 0 1 42tee:( ,1
migam	

4, 1?, 4
dons circuitos derivados

41, 19, 42. 12 é urna self-iudueção o 19 uni
condensador.

Deduz-se do exposto que os dons circuitos
derivados 41, 12 e 42, e 41, 19 e 42 são atra-.
vessados por duas correntes oscillatoriaa quo
tenham a mesma frequencia que o circuito
principal, porém. apresentando um desloca-
mento de phase de um angulo que se ais-
proxime do que formam entre si os (Noa
mastros ou systemas de mastros conduelanase
aereoe. 43 e 41 são ti ms transforauteores
servindo pa a tran smit dr aos ina,st:ros as duas
oscillaçieos, apresenta 1(10 já préviamento
deslocamento de pha.se. Ce;mo os mastros
estão resp,ctivamente cenocados a um an-
gui o PNviztoleule dateerminado, as

tetaee eiltale&nlQ	 011I.Zeta iax44;414-.



??.(17,'6	 Sabbado 10
	

OFPICIAL	 Junho- 1905

Mente, lambem neste caso, ondas electro-
magneticas de polarização circular ou
elliptica.

.A fig. 3 mostra urna estação transmissora
na qual a producção de duas oscilações que
tenham o mesmo periodo e amplitude, em-
bora com um deslocamento de phase do 1/4
de periodo, se funda no seguinte facto admit-
tido pelos electro-technicos.

Em um circuito, atravessado por urna cor-
rente alterna, fig. 4, é possivel fazer com que
no troço 37, 38 do circuito passe uma corren-
te I, de intensidade egual á intensidade I da
corrente passando pelo circuito, porém com
um deslocamento de 'Anise com rolação a
cila do 1/4 do periodo. Obtem-se isso inse-
rindo em derivação um condensalor 39 de
uma capacidade

I
C	 4n2 2 w

designando n a frequencia das oscillaçõss e
o coefliciente do self-inducção do troço 37, 38
do circuito. Tambem deve exister, além disso,
a relação 2e n

Mediante provas acha-se demonstrado que
ê facil obter na praciica as condições impos-
tas pela theoria. Segundo o facto já enun-
ciado, a descarga oscillatoria que se realiza
entre os dois conductores do descarga 1 e 2
passa pelo circuito primario do transforma-
dor 430 por inducção se transmite ao secun-
dario que tem um borne a, em um d03 dois
condutores aereos e o outro á terra. A cor-
rente oscillatoria que chega aos poutos 560
57 separa-se em duas partes. No troço 37, 38
do circuito que constitue o primario do trans-
formador de oscillação 44, a corrente oscil-
latoria, pelo condensador 39, tem um des-
locamento de phase de 1/4 de periodo, o
que se consegue do accordo com o facto já
enunciado, admittido pelos electro-techni-

Essa corrente oscillatoria 6 transmitida
por inducção ao enrolamento secundario do
transformador 44, ligando-se em b um ex-
tremo desse enrolamento ao outro conductor
a.ereo, o o outro extremo á terra em 8. Os
dous systema.s de conductores aereos soro,
pois, atravessados por duas correntes oscil-
iatorias do mesmo periodo o frequencia,
porém com deslocamento do phase do 900 ou
outro angulo conveniente e produzindo osci-
lações circulares ou elipticas.

Na fôrma modificada da fig. 5, ha tres
mastros, em legar de dous, atravessados por
ires oscilações, tendo entro si um desloca-
mento de phase do 123 0 e para obter esse
deslocamento especial de 120 0 utiliza-se de
um artificio conhecido em geral pelos electro-
technicos. No numero de enrolamentos dos
transformadores 43 e 44 dão-se uns valores
adequados e os seus socundarios ligam-se
entro si, isto é: a extremidade 91 com o ponto
médio 92 do outro.

Os tres distinctos system:1,s de conductores
aereos ligados aos bornes 104, 101 e 105 dão
em resultado a coneordancia de umas osci-
lações electricas da mesma frequencia, po-
rém com deslocamento de phase, e, neste
caso, tombem se produzem ondas do polari-
zação circular.

Tom-se obtido o 111,N31110 resultado, isto é, a
producção do oscillaçõe.s circulares augmen-
ta.ndo o numero de systemas aereos, isolados
uns dos outros e fazendo com que sejam atra-
vessados por umas oscilações que apresen-
tem um deslocamento do phase conformo ás
leis da producção de campos rotativos.

A fig. 6 é um schema de outra disposição
para obter tombem a producção do ondas
electro-magneticas polarizadas circulares
eu elliptica,s utilizando uma corrente triplo.-
sica. Emprega-'o portanto um alternador
triphasico 4 como gerador de eletricidade
em cujos fres circuitos podem ser inseridos,
470; iatgsr optem ousainadoe ,5', 	 e Zr,

vistos em detalho. Fig. 6s, tres circuitos
primarios 6', 6" e 6" do tres bobinas de
inducção. Unia capacidade 18' o uni enrola-
mento primario 35' inserem-se nos terminaes
do enrolamento secunda.rio 7 de uma das
bobinas e forma com olla um circuito fechado.
O primario 35 tem umas tantas voltas o
constitue o primario do um dos transfor-
madores de oscilação enrolados sobre nucleos
do madeira e o oscillador, constituido pelas
duas espheras 1', 2', insere-se em derivação,
Os secundarios 7" 7", as capacidades 18" e
13", os prima,rios 35" 35" dos transfor-
madores de oscilação e os ascilladores consti-
tuidos pelas espheras 1" 2" e 1" 2" inserem-
se nas outras duas phases de uma maneira
semelhante á.quella que se descreveu com
referencia á primeira piloso. Os ires secun-
darios 36', 36" e 36" dos transformadores de
oscilação ligam-se respectivamente por um
borno áspartcs 16, 17, 14-15 e 102-103 que
constituem o systema de conductores aereos.
Os bornes livres deste secundario ligam-se
entre si e vão para a terra em 8. Os mastros
são ires a saber: 14-15, 16-17 e 102-103 con-
venientemente isolados entre si e formando
juntamente unia superficie cylindrica. Estão
constituidos por uma rêde de fios conducto-
res collocados em planos parallelos entre si e
com as bases do cylindro. Na linha media
de cada uma destas partes, tendo uma super-
ficie cylindrica e uma amplitude angular do
1200, dispõem-se os tres planos salientes 14'-
15',17'-I6' o 102'-103' ra.diaes á referida super-
dele e portanto a 1200 um do outro. Estes pla-
nos estão constituidos por sebes do aramo
isoladas uma da outra e ligadas por uma ex-
tremidade com os fios da sebo principal,
emquanto que a outra extremidade pode ficar
sustida por qualquer meio adequado, embora
sempre isolada. Dentro da superficie cylin-
drica, comp5em-se as forças magneticas e
electrica,s das tres oscilações (com desloca-
mento de phase de 120 1) e causam a produ-
cção das oscilações circulares e elipticas que
na sua maior parte radiam na direcção do
eixo do cylindro.

Na estação transmissora, fig. 7, o gerador
de electricidade para a producção das osci/-
laçõos c i rculares ou elliptica,s está consti-
tuido por um alternador bipliasico 4. Quando
os interruptores 5' 5" conjugados (e portanto
de funccionameato simultanco) estão fecha-
dos, as duas correntes fornecidas pelo alter-
nador passam os circuitos pritnarios 6', G",
do duas bobinas. Com cada unia das secun-
darias 7' e 77" das ditas bobinas e formando
com cias dons circuitos fechados, são dispos-
tas em serio as capacidades 18' o 18" e os
primarias 35' 35", constituindo estes unimos
os primarios dos dons transformadores de
oscilação. Os conductoras de descarga 1', 2,
e 1", 2" estão em derivação nas secundarias
7' o 77". As oscilações produzidas nestes
circuitos 7', 18', 35' e 7", 18", 35", que são
electricamente identicag, transmittem-se
por inducção aos dou g secundarios 36' 36"
dos dons transformadores de oscilação,
cujos circuitos secundarios se ligam em uni
borla° (respectivamente a o b) com cada um
dos dous systemas de conductores aereos
isolados e vão para a terra em 8.

A fig. 8 mostra o apparelho receptor cor-
respondente ao apparalho transmissor da
fig. 2c comprehende dons mastros ou sys-
tems do mastros 14, 15, 16 o 17 com a
mesma relação angular relativa entre si que
03 mastros da dita estação transmissora
frente delles e tombem isolados uns do outro.
Cada mastro liga-se respectivamente com
um elemento de transformador 43, 44 e estes
elementos ligam-se com uns fios para a terra
em 8. lia deus circuitos fechados 61 o 71, usa
para cada transformador e contém o outro
elemento do transformador. O circuito 61 que
contém o elltrO e/emeuto du transfornaadu

43 compre'iende, além disso a bateria 62, Gr
cohesor 63, o relaie 64 e a bobina, do self-
inducção 65, tudo em serie. O circuito 71;
que 6 similar e symetrico ao 61 e compre-
/lendo o outro elemento do transformador
44, contém lambem uma bateria 72, una
cohesor 73, um rolais 74 em serio e um con-
densador 75 num circuito derivado. A diffe.-
rença entro os dois circuitos 61 o 71 baseia
em que o primeiro contem uma bobina de
self-inducção 65 em serio em legar do con-
densador 75, circuito 71. Entre os dois cir-
cuitos 61 o 71 é estabelecido o circuito de
bateria local ou circuito principal 81, que
comprehendo uma bateria local 82 o una
apparelho Morsa 83 ou outro mecanismo ou
dispositivo telegraphico apropriado para re-
gistrar os signaes recebidos. Este circuito
principal está fechado pelos velais 64 e 74, a
a self-inducção 65e a capacidade 75 deverão
regular-se de tal modo que os dois relaia
funccionem simultaneamente.

As figs. 9 e 10 mostram o apparelito rece-
ptor que se baseia nas acções de campo ro-
tativas observadas por Threfall, Arnó e
outros. Este campo produz-se pela compo-
sição de deus campos electricos periodicos'
do mesmo penedo e valor, porém, com uma
diferença de plias° de N/2 ou outra apro-
priada e perpendicularmente dirigidos. AS
expericncias teem demonstrado que quando
deus campos electricos periodicos, do mesmo
periodo, porém, com uma diferença do
phase de N/2 ou outra conveniente e com
uma direcção pernendicul sr ou outra ade-
quada, comprima d3 por si campos rotativo0
electro staticos, se obtem como resultante
uma força oleei,: ic rotativa.

O mesmo campo rotativo electrico pode-se
tambem obter pela composição de ires cam-
pos electricos periodicos que tenham uma
diferença de phasse de 3N/2 o uma posição
angular de 1200.

A pratica tem demonstrado tombem que,
quando tres campos electricos periodicos do
mesmo penado, porém com um desloca-
mento de piloso de 3N/2 e uma posição an-
gular de 1230 ou 600 , compõem de per si
campos rotativos electrostatico s , se obtem
lambem como resultante uma força rota-
tiva. Funda-se nas ditas acções a estação
receptora das figs. 9 e 10.

A fig. 9 mostra uma caixa constituida por
quatro partes metallicas 31, 32, 33, 34 da
mesma farm°, que as do um eloctrometro
ordinario, porém neste caso os sectores 31
o 32 ligam-se entro si por um conductor
o a estes sectores ligam-se respectivamento
em 101, 104 e 105 03 tres mastros do sys-
toma receptor que são identicos aos do
systema transmissor.

Dentro da caixa olectrometrica suspende-
se uma agulha do electrometro (fig. 10)
constituida pelas partes 45, 46, 47, 48, 49,
50, 51 e 52, de folhas do mica ou de outra
m a ter ia isoladora.

A parte central 45, 46, 49 e 50 leva alénl
disso uma placa delgada de aluminio li-
gada á terra e para este fins estabelece-se
por baixo da agulha um fio motallico mui
delgado que penetre em um vaso que con-
tenha um liquido conductor ligado á terra.

No fio do suspensão monta-se tombem um
ligeiro fecho motallico 53. Quando a agulha
se desvia, o fecho toca em contactos fixos

que fecham o circuito 81, donde vaso á ba-
teria 82 e o apparelho Morse ou outro di-
spositivo apropriado.

A fig. 11 mostra o apparelho receptor
para o systema do Ires mastros o baseado
em acções magneticas.

Compõe-se de urna parte fixa 51, constia
tuida por ires enrolamentos estabolocidoa
de modo analogo aos dos motores triphasicos.
As tres extremidades livres 101, 104 o 105
ligam-se aos mastros receptores e o ponto!
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'rcimmusis á torra em 8. 55 é a parte movei
:4suspensa no campo produzido dentro das

espiras da parte fixa.
As ditas Ires espiras da parte movei col-

`slocam-se em curto circuito e são constitui-
ilas por um pequeno numero do enrolamen-
tos do um metal mui ligeiro coberto com
'uma capa isoladora.

Quando as oscillações passam pelas tres
'bobinas fixas, as espiras suspendidas soffrem
desvios que se utilizam para o registro de
signaes.

A fig. 12 representa uma vista geral e em
perspectiva dos condutores aereos, consti-
tuidos por tres sebes de fios conductores en-
trelaçados entro si.

Na fôrma da conductores aereos da fig. 13,
os conductores aereos 14, 15, 16 e 17 são es-
tabelecidos symetrica.mento com relação á
direcção predeterminada em que se haja de
elroctuar a transmissão electrica, do sorte
que formem entro si um angulo de 000
aberto para baixo ou outro angulo conve-
niente, inclinando-se cada um deites 45
sobro a horizontal ou formando outro an-
gulo apropriado.

Estos conductores aereos connexionam-se
por fios 14-a, 16-1', cobertos ou não de
meteria isoladora, com o apparelho gerador
ou receptor já descriptos,segundo seja o caso.
Os fios 11-a o 16--b devem ter do preferen-
cia uma inclinação do 450 sobre a horisontal

7 afim de formar entre elles e as sobes com
que se ligam angulos de 900, de sorte que
vistas de frente as redes e seus tios do liga&
formam approximadamento um quadrado
como indicado figs. 13, 14 e 15. Os condu-
ctores aereos 14, 15, 16 o 17 (fig. 13) podem
levar em pontos symetricos o no mesmo
plano, umas poças entrantes 14', 10', perpen-
diculares aos conductoros aereos e formando
'Lambem um angulo de 450 com a 1iori3ontal,
porém o angulo entre os dois salientes ou
conductores aereos auxiliares abre para cima,
emquanto que o formado entro os con-
ductores aereos principaes abre para baixo.

As ditas peças salientes podem ter as suas
extremidades interiores 15', 17' dobradas cru
angulo recto do modo que fiquem parallelas
aos conductoros aoroos principaes 14-15 e
16-17 (fig. 14), Tamboris p6dem consistir 03
condutores aereos em redes ou sebes 14-15,
16-17 de fios condutores preferivelmente pa-
rallelos (fig. 15). Podem ainda apresentar
os conductores aereos a fOrma de uma rede
rnetallica parcialmente cylindrica em redor
de um eixo que coincida com a linha média
perpendicular ao plano dos mastros, no largo
dos quaes so.;am approximadamente dirigidas
as ondas resultantes (fig. 16).

E' conveniente que as rodes vão ligeira-
mente curvadas, já por uma parte do seu
comprimento, já por toda ella, como se vê
flg. 17 e tambern em linhas ponteadas figs 13
e 14.

Da disposição da fig. 18, os conductores
aereos secundario314' o 16' sobresaliem late-
ralmente ou ficam perpendiculares a outro
plano vertical que passo por ambos os con-
ductores aoreos ficando em geral na direcção
em que as ondas teem do sor transmittulas,
com o que se reforça ou augmenta a força
das ondas na direcção pretendida ou de.e-
jade. NO3 bordos ou cantos posteriores dos
conductores aeroos 14-15 o 16-17 são dispos-
tas peças secundarias p e g que obram como
um crivo, impedem a transmissão das ondas
para trás o fazem com que estas radiem na
sua maior parto na direcção de transmissão
requerida.

Na fig. 19, os dons conductores acreos ap-
parecem em multiplo, por triplicado neste
caso, ainda que lambem poderiam ser du-
plos, ou multiplicar-se ernqualquer grão que
se deseja, mercê de uns condutores aereos
peeundarios 14'-15' o16'-7' que foSserP Pa-,

rallelos aos pr:nepw O.s condiictores itere();
principaos 14-15 e ln-17 txua par 1,1 ieios um
par de cmuluctor.s a , ivi; soeu:Hl:ir:os 14'-15'
e 16'-17' e um segundo par do conduclores
anreoe secundario3 tombem 14"-15" e 16"-17"
ligado cada um delles com os conductores
principaes 14-a e 16-1' por meio de uns coas
ductores convenientes.

E' necessario para a regularidade do fim-
ccionamento que todos os elementos dm coe-
ductores aercos tenham a mesma resisteneia,
olectrica, afim de que as extremidades 15',
15" e 15'", etc., tenham em qualquer instante
o mesmo potencial electrico e, portanto, não
sá devem ter as partes a mesma fôrma e
typa. corno tambom o mesmo comprimento
virtual total de modo que o comprimento
14'-14-a, soja egual ao comprimento 15-14-a
(fig. 13) e o comprimento 15'-14'-14-a ogual
a 15-14-a (fig. 14) e do egnal sorte para o
outro conductor aereo do par.

Corno a dita condição, é necessario pre-
encher-se na estructura vista fig. 19; ap-
parecem tombem nesta as resistencias r' r"
que fazem ogual o comprimento 15" 14"-r"-a-
15*- 14'-r'-a o 15-14-a.

As diversas modificaçies dos conductores
aereos descriptos que se podem empregar
tanto na estação transmissora como na rece-
ptora, multiplicam o reforçam na estação
transmissora as ondas electro-magneticas po-
larizada;, circulares ou elilpticas, radiando
ao Me3.2413 tempo estas ondas na direcção
desejada e diminuindo possivelmente a ra-
diação para trás o produzem uru cone do
raios mais estreito, emqua.nto que na estação
receptora se recolhem essas ondas mais com-
pletamente e se effoctua assim urna comido-
ravel economia de energia.

E' evidente que as diversas fárrna,.3 de con-
ductores aereos se podem empregar indepen-
dentemente umas das outras ou s'ern combi-
nação com uma ou com todas as demais e
que se podem duplicar, triplicar e o
mente multiplicar e ficar nos mesmos planos
ou em outros differentes, ainda que em pa-
ralielismo e a difforente3 alturas.

Neste systema utilizo um ou mais paras de
crivos especia,es, constituidos de rèdes do
fios conductores 10'11', 10" 11", dispostas por
trás das redes dos conductores aereos prin-
cipaes e em planos parallelos aos desses con-
ductores aereos (fig. 19), sendo estas rodes
ou crivos isolados ou não da terra. Por meio
desta disposição e por causa da proximidade
das radiações dos conductores aereos, produ-
zem-se nos fios dos crivos umas correntes in-
duzidas e estas correntes induzidas produzem
forças electricas ou magneticas que causam
a producção de rima radiação rotativa da
mesma direcção que a produzida pelos con-
ductores aereos principaes. Os ditos pares
do crivos sorvem para diminuir a largura do
cone das onda: transmittidas.

A propagação das ondas electro-magneticas
na direcção pretendida será facilitada tam-
bem utilizando conductores que tocam em
terra ou folhas do materia isoladora, conve-
nientemente dispostas.

Outra vantagem se póde conseguir com o
meu systema de transmissão, si se utiliza o
oscillador da Ilg. 20, constituido pelos con-
ductores de descarga 1, 2 e 13, sendo esto
ultimo de fôrma angular e de uns 90 0 e dis-
pondo-se os outros no eixo dos doas braços
do 13 ligado á terra. As duas oscillações
obteem-so aqui em seguida no oscillador
mesmo, com uma direcção angular entre si
igual á que se effectua nas disposições já
descriptas. só nos conductores aereos com o
que se reforça a acção destes conductores
aereos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um processo para a transmissão de
ençrzia no espaço, utilizavel na telegraphia

sem 1103 e no: seus equivalentes. no qual se
empregam ondas polarizadas circulares ou
el lipticas ;

20, um apparelho transmissor para a
transmissão de energia através do espaço,
no qual, dos conductores do docarga, ali-
mentados pelo circuito secundario do indireto-
rio, parto um circuito munido tambem de
uma capacidade (condensador ou seu equiva-
lente) que transmitto as oscillações ele,ctri-
cas aos conductores aeroos dispostos angu-
larmente entre si, tendo estas oscillações
deslocamento do piloso com relação ás trens-
mittidas ao outro conductor aereo (fig. 1);

30 , uma forma modificada do apparellio
transmissor, reivindicado em 1°, na qual
duas bobinas primarias de inducção se inse-
rem no circuito derivado dos cond.uctores do
descarga, transmittindo uma dessas bobinas
as oscillações electricas, por meio do uma.
bobina de inducção secundaria de um con-
densador ou seu equivalente o um transfor-
mador, ao outro conductor aereo (fig. 1) ;

40, um a.pparelho transmissor para a tele-
graphia sem fios, conforme a reivindi-
cação 1 0; no qual se obtem duas correntes
oscillatorias tendo a mesma periodicidade
que o circuito principal, porém com una
deslocamento de piloso do 900 entre si,
transmittindo-so estas correntes com desloca-
mento de plias° a dons conductores aereos
que se cruzam e compõem a corrente oscula-
tona em uma radiação polarizada circular
ou elliptica (fig. 2) ;

50 ,- um apparelho transmissor para a tele-
graphia sem fios, no qual a descarga oscula-
tona que passa pelo primario de um dos
transformadores de oscillação 6 induzida ao
seeundario, uni de cujos terminaes vae para
a terra e o outro se liga com o primeiro con-
ductor aereo, emquanto que ao chegar ao
primado do outro transformador de oscit-
lação, soffre um deslocamento de plias° do
uns 900, mediante um condensador, mon-
tado em derivação nos bornes do referido
primario,de maneira que as oscillaçties indu-
zidas ao secundario do referido transfor-
mador que tem um borne no segundo con-
ductor aereo e o outro ligado á terra, soffro
um deslocamento do phase de uns 900 com
relação ás fornecidas polo outro transfor-
mador ao primeiro conductor aereo, com-
pondo-se de por si as oscillações olectricas
com deslocamento do phase entre cilas de
uns 90,, nos conductoras aereos, em ondas
circulares ou elliptica.s ;

6,, um apparellio transmissor no qual
estão dispostos dois conductores de cujos
bornes partem dois circuitos derivados, um
dos quaes contem uma self-inducção e outro
uma capacidade sendo transmittidas as cor-
rentes oscillatorias assim produzidas com
deslocamento de piloso, por intermedio de
transformadores, aos conductores acasos
(fig . 5);

1o , um apparellio transmissor para a
transmissão do energia pelo espaço e espa-
cialmente para a telegraplda sem fios, que
comprehende como gerador de electricidade
um alternador tripliasico, tres interruptores
conjugados fechando simultaneamente Os
tres circuitos indo do alternador aos prima- •
rios de um transformador triphasico; um con-
densador e uma self-inducção inseridos em
cada uni dos circuitos dos tres secundarios
do dito transformador ; e conductor do
descarga dispostos em derivação nos circuitos
citados, constituindo essas tres self-inducções
os primarios de tres transformadores do
oscillação, cujos secundarios se ligam por
uma extremidade entra si e com a terra e
pela outra respectivamente com tres coa-
ductores aereos (fig. 8);

80, em um a.pparelho transmissor reivindi-
cado em 70 os conductores aereos conskatuidos
por tre3 segmentos, lo.ngitudiums, egitaes
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de uma superficio cylindrica, isolados 1105 (105
cetros e constituidos por umas sebes de lios
conductores, parallelos entit'si e com a base
do cylindro 'e por outras sebes exactamente
eguaes entre si da mesma fórma que os refe-
ridos segmentos cylindricos e montados ra-
dicalmente cm redor do centro destes
(fig. 6);

90 , uma modificação do apparelho trens-
Misses reivindicado em 7°, na qual como
gerador de electricidade se emprega um
alterna.dor biphasico que tem desse modo
deus interruptores conjugados fechando os
deus circuitos do alternador, com os pri-
mados de um transformador biphasico, um
condensador e uma self-inducção inseridos
nos deus secundarios do dito transformador
e os conductores de descarga em derivação
nesses circuitGs, constituindo as duas refe-
ridas. self-inducções os primarias de deus
transformadores de oscillação, cujos secun-
darios se ligam, por uma extremidade entre
ã, terra e, pela outra, com dons eondu-
ctores aereos respectivamente (fig. 7);

10s, um apparelho receptor para ser
utilizado em combinação com o apparelho
transmissor já reivindicado, no qual as ra-
diações recebidas pelos conductores aereos
se transmittem por transformadores a deus
circuitos comprehendendo um coliesor, con-
tendo um desses circuitos uma self-inducção
que produz a conformidade de phase entre
as oscillações electricas e inserindo-se um
circuito principal entre esses deus circuitos,
servindo este circuito principal para trans-
rnittir as oscillações recebidas a um appa-
relho Morse ou outra machina registadora
(fig. 8);

11°, um apparellio receptor, como o rei-
vindicado em 1 0 e 10e c msistindo em uma
caixa de electrometro constituida por quatro
partes meallicas ligadas com o; conductores
aereos, estando duas destas partes ligadas
entre si por um fio, do qual se suspende
urna agulha constituida por folhas de mica
e uma delgada placa do aluminio, levando
a dita agulha um fecho que, quando se
desvia, fecha um circuito, e faz com que
funeciono urna disposição registadora ade-
quada (figs. 9 e 10) ;

120, em uma estação receptora, corno a
reivindicada, uma parte fixa censtituida por
ires enrolamentos estabelecidos com os de
um motor triphasico o ligados por suas
extremidades livres com tres conductores
aereos e outra parte movei constituida por
tres enrolamentos em curto circuito de um
pequeno numero de voltas de um metal mui
levo, convenientemente holada,s (fig. 11);

130, um apparelho de signaes por ondas
electromagneticas, cornprehendendo condu-
ctores aercos formando um angulo aberto
para baixo de 450 sobre horizontal (fig. 1$),
e que geralmente se estende no sentido da
transmissão das citadas ondas, podendo con-
sistir os ditas conductores nereosern uns fios
conductores (fig. 15) e curvar-se (fig. 17) e
levar outros condutores aereos auxiliares
que entrem em um angulo aberto (fig. 13)
do mesmo typo e fuma que os conductores
aereos principaos, cujas extremidades se
podem curvar a 45° (fig. 11)

14°, uma modificação dos conductores
aercos reivindicados em 13s que con aste em
umas sebes em Risme do superficies parcial-
mente cylindricas em redor da linha média
rectangular ao seu plano axial ao largo dos
quaes passam as ondas resultantes ;

15°, uma fôrma nudificada, dos condu-
ctores acreosjá reivindicados, na qual con-
sistem estes em umas redes do fios condis-
dores tendo uns salientes que se estendem
no plano dos referidos condutores aereos e
uns conductores aereos secuudarios que
abrem a modo de crivos ou impedem a
transmissão das ondas para trás (fig. 18)

16s, uma farm, modificada dos conducto-
res aereos já reivindicados, comprehendendo
uns conductores aereos forman lo angulo
aberto para baixo e composto cada um de
diversos elementos, electricamente ligados
em parallelismo e que nas suas extremi-
dades teem essencialmente o mesmo poten-
cial em qualquer momento dado (fig. 19)

170 , na combinação com os conductores
aereas descriptos: a disposição de uns crivos
de fias condutores em parallelismo com os
conduc toros aereos com o fim de reduzir a
amplitude de cone das ondas transmittida,s

10)
180 , urna fôrma modificada do oscillador;

constituida, por tres conductores de descarga,
na qual as oscilações se obteem em direcção
angular entro si (fig. 20)

10s , melhoramentos na telegra.phia sem
fios e nas transmissões pelo espaço.

Rio de Janeiro, 8 do abril de 1905.—Por
procuração, furtes Gdraud, Lederc ct Comp.

N. 4.310-111emoriol descriptivo aco»2pan1rando
um pedido de privilegio, durante 15' momos,
na 1:eincblica dos Estados Unidos do Brar.il,
para (Novo dispositivo de engenho de moer
canna do pressões multiplas». Incençyro de
Camille Sassin, domiciliado em Samarang,
Jaca.

Os apparelhos trituradores, chamados en-
genhos, que servem para esmagar a canna
de assuear, o bagaço, as fatias de difusão e
outros prediletos analogos, compõem-se ge-
ralmente de toes cylindros horizontaes, do
mesmo diametro, ligados entre si por engre-
nagens e combinados com unia placa guia-
dera de modo a produzir duas pressões su-
cessivas da mateeia para tratar. O primeiro
destes cylindros está eollocado um pouco
adiante do segundo e em posição inferior a
este, e o terceiro atrás dos deus outros e
mais baixo que o segundo, achando-se o guia
conductor, ou vira-bagaço entre o primeiro
cylindro e o terceiro, debaixo do segundo.

Nesta disposição, quando se tratam mate-
rias de fibras curtas, a forma do vira-ba-
gaço e sua posição no apparelho teem gran-
de importancia e só com muita difficuldade
se regulam do modo a se obterem ao mesmo
tempo rendimento e producção do engenho.
Accresee que, constituindo o vira-bagaço e
os tres cylindros um espaço fechado, que a
ma.teria enche duranSe a marcha do appa-
relho, O impossivel ver o que se passa neste
espaço em que são frequentes as obstrucções.
Quando estas se produzem, o engenho, se o
motor tem força sufficiente, continua a re-
volver sem haver arrastamento da materia,
a qual se acha comprimida sobre o vira-
bagaço e opera como freio sobre 0.3 cylindros,
resultando frequentemente avarias graves.

Sendo o vira-bagaço a principal causa das
avarias neste genero de apparelhos o de seu
funccionamento defeituoso, o dispositivo do
engenhos de pressões naultiplas que faz
objecto da presente invenção pulula° sup-
primil-o completamente, dispondo-se os cy-
lindros da modo que, ao sahir de uma pres-
são, a mataria se apresenta por Si mesma à
pressão seguinte, sem ser impellida COMO nos
engenhos actuaw.

No desenho annexo que representa, a titulo
de exemplo, o dispositivo de engenho for-
mando o objecto da invenção: a fig. 1 é
uma secção vertical de meu engenho, que
comprelionde duas ordens verticaes de cy-
ladros horizontaes do mesmo diametro e
comprimento a, 1), c e d, ligados entre si por
engrenagens.

A materia para tratar deita-se na calha c
e passa entre os cylindros a e b, que a com-
primem. Cabe depois na moéga, aberta li-
mitada pela placa f e os cylindros b e c que
agarram e arrastam a Materia comprima-

do-a de novo e deitam-na, correndo sobra o
cylindro c, em outra moega aberta limitada
pela placa g e os cylindros c e d entre o3 .
quaes ella, 6 arrastada o sofre uma terceira
pressão.

Ao abandonar estes deus ultimos cella-
dros, a matula calme sobre a calha de sabida
h, donde se desta em cestas ou um transpor-
tador que o conduz eira do engenho.

A calha e e as placas f e g são perfurada,
recortadas ou dotadas inferiormente de gra-
des para deixarem escapar o liquido extra-
hido da materia tratada quando esta o con-
tém.

A posição e dimensões de cada urna dessas
placas variam segundo o trabalho para ef-
fectuar, devendo, porém, sua altura ser tão
reduzida quanto possivel afim de se poder,
sem nada remover, verificar de que modo
a materia se apresenta entre os cylindros, o
regular a embebição debaixo dos cylindros
e c quando se esmaga o bagaço para desas-
sucaral-o.

O liquido extrahido entre os cylindros a 0
b escôa-se pela parte inferior da calha e se-
guindo o cylindro b, e calme na bacia i de onde
sabe pelo conducto j. O que provem da
pressão entre b e c eset3a-se pela parte infe-
rior r, seguindo o cylindro c, e et:Ale na ba-
cia h de onde O evacuado pelo conducto 1, o
finalmente o liquido da pressão entre oscy-
lindros c e d esdia-se pela parte inferior da
placa g, seguindo o cylindoo d e vem caldr
na cuba formada, corno usualmente,na paca
de fundação. Os liquides provenientes das
bacias i, ir podem se reunir ao (1;1 placa de
fundação ou ser recolhidos separadamente,
segundo sua natureza e o tratamento a que
se devem submetter.

Os cylindros li e d trazem em suas extre-
midades fia.nges noites fixados que se encai-
xam na garganta de fianges fixados no cy-
lindro c, como representa a fig. 2, que é
uma secção por A-A da fig. I. Servem estes
ranges para impedir que o liquido extraffido
venha a correr sobre os eixos e seus mancites
e a matosa se possa escapar pelas extremi-
dades dos cylindros, e os Mesmos flanes
são peças fixadas nos cylindros pua se po-
derem permutar entre si os cylindros, cujos
eixos teem uni prolongamento destinado a
receber o emparelhamento com o motor.

Nas armações lateracs os alojamentos para
03 mancaes são dispostos do modo a per-
mittirem a remoção do um ou mais cylindro3
sem remover os outros, como para os mau-
caos inferiores dos engenhos communs usuaos;
os bronzes de mancaes dos eixos são collocados
nesses alojamentos fechados pelos chapeas
do mancam apertadas sobre as arniações poe
fortes parafusos transversaes ; as unhas (les-
ses chapéos consolidam a armação Ma
mesmos pontos.

O cylindro emparelhado com o motor tem
seus mancaes fixos (é o cylindro c no modelo
representado, fig. 1); ou outros cylindros o
bronzes podem se deslocar horizontalmente
para se obterem os afastamentos necessarion
a cada passagem. Manteem-se estes afasta-
mentos, durante o trabalho do engenho, por
parafusos de escora que atravessam 03
cha,peos de ma.ncaes.

A fig. 3 mostra, a titulo de modificação,
em secção longitudinal Vertical, um engenho
de tres cylindros b' c' d'.

A fig. 4 é uma secção de detalhe por B-131.
da fig. 3, mostrando corno os fianges fixados
nos cylindros b' o c' se encaixam na gar-
ganta dos tanges fixados no cylindro e'.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

O dispositivo, acima descripto, de engenha
de pressões multiplas, sem placa guiadora ao
vira-bagaço, comportando essencialmeute cy-
lindros em numero va.riavel dispostas em
duas ordens verticaos e ligados dous a doust
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uma' ordem a outra, por engrenagens
Ws enes Imprimem o movimento durante

qual a materia comprimida sahindo
o entre dous cylindros, pertencendo cada

Urn a uma das ordens, é levada por seu
prio peso a pressão seguinte, supprimin-

assim a placa guiadora ou vira-bagaço,
podendo-se verificar quanto se passa no

kloparelho inteiro, assim como recolher se-
`paradamente, o liquido extrahido a cada
pressão.

Rio do Janeiro, 29 do março do 1903.—
Por procuração, 'ales Gdraud, Leclerc &
Cantp„

••n•••••

V. 4.311 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil para clIassa isoladora denominada
— Isolador Mezergues>. Isvençao de E. Me-
:ergues, Trances, domiciliado nesta cidade

A invenção refere-se a uma nova massa
Isoladora, que, applicada sobre os tubos con-
ductores do vapor e as caldeiras, serve para
diminuir consideravelmente o esfriamento
de vapor que se opera nas superficies dos
tubos ou caldeira ; tendo ainda a vantagem
do augmentar a durabilidade das superficies
assim tratadas, preservando-as das influen-
cias externas.

A massa comptie-se de:
Argilla (tabatinga) 	  GO 0/0
Cellulose 	 	 20 8/.,
Lã' 	 	 	 ,, .	 10 o/,
Pellos.., 	 	 19 o/o

100 0/0
Estas materias são amalgamadas mecani-

camente de modo a formarem uma massa
ligada que é sobreposta á superficie que se
guelra isolar, em camadas de cinco centi-
metros, pouco mais ou menos, podendo ser
applicada em estado quente ou frio.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção;

Uma massa isoladora applicavel ás super-
feios expostas ao ar de tubas conductore.s do
vapor, caldeiras etc., para evitar o esfri-
amento do vapor nos mesmos, consistindo na
combinação de :

0Argilla (tabatinga)., 	 . CO 0/
2100 °40.Cellulosa 	

Pellos 	 •	 10 •/.
--

100 0/.
Rio de Janeiro, 11 do abril de 1905.— Por

procuração, Busehniamt & Comp.

.N. 4.314 —Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio, durante 15 annos, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para

Novo systema aperfeiçoado de acondicio-
namento de cigarros de palha, Papei ou
outros guaesrytter Invençao de Bora &
Comp. successores de Meuron & Comp„
estabelecidos nesta cidade.

O nosso systema do acondicionamento do
cigarros consiste em applicar nos cigarros
em masso ou em carteirinha,uma piteira de
forma cylindrica que se colloca na extre-
midade de um dos cigarros onde fica segura
por simples oatricto de modo que se possa
removei-a daquelle cigarro para servir em
qualquer outro do mosso.

No desenho anuem, ao figo. 1, 2 e3 re-
presentam a mencionada piteiya vista late-
ralmente, de extremidade e em secção por
a b da fig. 1 respectivamonte. A fig. 4
mostra a piteira cobrindo uma das extremi-
dades do um cigarro destinado a sor incluso
ern um mamo ou em UMA

WARM =CIAI.

A piteira, que pode ser confeccionada com
qualquer ma.teria consistente conveniente
suseeptivel de fornecer paredes delgadas o
ligeiramente flexiveis, se apresenta em
/arma do dedal A, de corpo 1 cylindrico,
tendo seu fundo 2, chato, provido de um
p queno orificio central 3. Nesta piteira ou
ponteira se accommoda uma das extremida-
des de um cigarro á. qual se segura por sim-
ples attricto o que permitte a inclusão
facil e commoda da mesma piteira no mosso
de cigarros, carteira ou cadeirinha, de
qualquv forma ou system., em que, junto
a outros cigarros, se encerra o cigarro co-
berto com a piteira, que pôde servir tambom
para fumar os demais cigarros.

Na face exterior do corpo e do fundo das
piteiras podem achar lugar a marca de fa-
brica, ou quaosquer inocripOes ou dizeres
apropriados.

Accrescentaanos mais que a presente in-
venção diff ,re essencialmmte da privile-
giada pela patente n. 1.963 em que a pi-
teira, de forma conica, é collonda entre os
cigarros sem ser preza em um delias.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da inveneio

Em uni nove system% aporf , eo) lo de
acondicionamento de cigarros de palha,
papel ou outros quae.squer

1°, a co/locação de uma piteira, como
aquella dcscripta o representada. no de-
senho annexo, em uma das extromidades de
um dos cigarros de um Ma330, carteira,
outeirinho, etc.

20 , a piteira, mencionada na reivindi-
cação acima, em forma de dadal do pa-
redes delgadas ligeiramente flexivels, tendo
o corpo cylindrica e o fundo chato, datado
do um poluono orificio central. Sondo esta
piteira adaptada para se ajustar nas extre-
midades dos cigarros, aos gimes é desti-
nada e ali se segurar por simples attrioto.

Rio de Janeiro, de abril do 1005.— Por
procuração, lutes Geraud, Leclerc & Comp.

N. 4.315 — Belatorio (em duplicata) acom-
panhando o pedido de prioilegio exclusivo,
por 15 anilas, para o systenia de acconcli-
cioncuncnto, conservaçao e proprzganda. de
discos de :oonophones, gramophones e appa-
relhos semelhantes, e cylindros de phono-
graphos e apparelhos semelhantes, denomi-
nado — Propigandophone — inuenceto de
Remando Vianna (B. Vianna) negocimate
brasileiro, abaixo assignado, residente neJ:
Capital.

03 discos (ou placas) de zonophone3 e do
apparelhos sem3lliantes — com outras de-
nominações — expostos ou guardados em
locus mais ou manos arejados e poeirentos,
ao caba do algum tompo, os atemos do pó,
se depositam nos intersticios e estampados ou
gravados e a enes adherom em consequencia
tambom da humidade do ar — deforraindo
a gravação, o portanto, tirando-lhes a nitidez
primitiva, inicial, e, consequentemente, da-
farmando as ondu1aç3es soamos, á audição
de taes discos não agrada muito, porque,
dias, são surdas umas vezes, outras vezes
estridentes, desigua.es nas modulações, som
repercussão, etc.

Com os cylindros de plionographos e appa-
relhos semelhantes, se dão as mesmas censo-
quonciao que. venho de indicar ( que damni-
ficam o prejudicam os discos ou placas dos
zonophones).

Mas, reconhecido que, o pá e a humidade
do ar, etc., são os grandes damnificadorea
dos discos do zonophoaes, actualmente te=
vindo ao mercado — de procedencia es-
trangeira, — os de notabilidades lyricas,
cujos excerptos, por ellas cantadas e repro-
duzidos nos ditos discos, são accondleionados
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em enveoppes da papel, em fôrma quo.drana
guiar, tendo o centro de uma de suas faccfs
aborto, em fôrma de circumferencia, que
deixa a descoberto o titulo do excerpto, d
nome do cantor, etc., abertura essa que não
evita a passagem do pó e do ar para o inte-
rior onde se guarda o disco que é por enes
atacado em sua superado gravada ou im-
pressa.

Esses «enveloppess tombem costurnaM
trazer, por fora, impresso em caracteres
typo,graphicos uni resumo do que se acha
impresso deste mesmo modo, no centro do
disco (impressão esta que existe nos cylindros
de plionograaltos e appo.relhos semelhantes
não typogra.phicarnente).

Buscando remover W3C3 principaes incon-
venientes que se notam nos gostemos até
hoje conhecidos, do accondicionamento o con-
servação d.os discos de zonophones e appa-
relhos coageneres, bem como dos cylindros
de plionographos e apparelhos semelhant a,
o buscando, tombem, approveitar os sus
involucros para um novo systoma do propa-
ganda, reuni isso, em conjuncto. resolvendo
de modo pratico e economico o problema de
accondicioaamento, conservação e propa-
ganda, n-d.) só dos discos como dos cyli ;?, ros
dos apparolhos que cito acima, conAitu:rlio
como pontos caracteriscog o con alt ti i vos
deste privilegio, 03 seguintes

1°, para os :,onophones ( e appo.rellio3 coa-.
genonos)

a) o uso do enveloppes com qualquer con-
figuração, de qualquer material que me
convenha (papel, cartão, panuo, couro, ele.)
sem a abertura (no centro) a que acima me
refiro

b) o uso de folhas soltas, com qualquer
configuração ( e dos 1112SMO3 materava indi-
cados para os enveloppes ) impressos 1 ,\ o a
graphicamente ou por qualquer Syot
graphico que importe wannanalu» ou gproici-
gancla» do artigos ou assumptos
industriaes, commerciaes ou scientitleote.;

c) o uso do ocannuncloss ou «propaganda»,
deste mesmo geuero, impresoo, colloalo ou
adaptado não só no verso dos discos ou placas
simples ( com gravação musical, etc.. de ur.
só lado) como nas partes lisas não gravodv,
que circuludao-os, nessa propria face ( ex-
cepto no centro, onde actualmente são ira-
pressos: o titulo do excerpto, seu cantor, sua
procadencia, etc.;

d) o uso de «annuncios» ou «propaganda»
impressos por qualquer systema graphico,
nos a.ctuacs eaveloppes que toem o centro
aberto em oircumferencia coincidindo com
o do disco, que guarda, ou com abertura
differente dessa.

— Nos cylindros dos phonograohos e ap-
parelhos semelhantes:

) o uso de caixa de madeira ou de pa-
pelão forte (com qua'quer conlIguraçao)
fechando-os Il .:nauticamente ;

b) o uso de «annunclos» ou «propaganda»
por qualqu.?r systerno graphieo, em 1i lias
soltas ou folhetos leves, como suoport..
envoltorio dos ditos eylindros,— no interior
das caixas em gerai, que os accondiel-
ourem

c)o uso do aannunclos, ou «propaganda*,
egualmente por qualquer systerna graphico,
no exterior das referidas caixas que guar-
dam os eylindros—exceptua.dos o de seu.; et-
bricantes ou representantes legaes—no que
apenas contender com phonographia.

30 — Nos zunophones, phonographos (o ap-
par .?1 hos congeneres a ambos ):

4Annuncios» e «propagandas por qualquer
systema gra.phico—ein quo.lqaer ponto dos
proprios apparellios: suas ccdvas ou seus ac-
cessorios (como nas cometas, inoá supporks dos
discos 00 dos eglindros; etc).

Rio de Janeiro, 1 de maio da 1903.— B,



ANNUNOIOS
A.poliees perslidaS

Ernesto de Barros Franco, re ..idonte em
Pernunbuco, tendo perdido as apoLces ge-
mes de suta propriedade, de I :0004ada uma,
juros de 5 %, emissão de 1863, faz publico
qui.; vae requerer novos titulo: noa termos
do art. 108 do decreto n. 9.270, de 14 de fe-
vereiro de 1833.	 (•

.A.polices perdidas
Jesé do Barros Franco, residente em

s. Paulo, faz publico que, nos termos do
art. 108 do decreto n. 9.370, de 14 do fe-
vereiro de 1885, vao repierer novot ti-
tolos das apolices geraes, do sua proprie-
dade, que se extraviaram, e de n. 62.000,
emissão de 1863; 122.842, 122.8 13, 122.849
a 122.833, emissão de 1868; 222.769 o 222.770,
omis são de 1870, o ns. 30.073 e 36.071 do
emprostimo do 1886, todas do valor do
1:000.s, juros do 5	 .	 (.

Companhia. "Enternaeilotal de
Illoests O Me111.0ra,111C111.08 110
131LLZ11
Tendo-se extraviado o memorandum, de

quinhentas :Loções desta companhia, per-
teacontes ao accionista Virgilio de Siqueira
Veiga, será entregue ao mesmo senhor a
cautelas respectiva, si, dentro do prazo da
lei, não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 22 do maio do 1905.—A
directuria. (•

De conformidade com a determinação da,.
lei das sociedades ationymas, ficam destlejí.
á disposição dos Srs. accionistas, no e scripto-
rio da companhia, á rua do Rosario n. 31, *G
documentos enumerados o exigidos pelo ar-
tigo 1-171do decreto n.43 1, do 4 de j uullw do 189l.

Rio do Janeiro, 25 de maio do lià05, —A.
directoria.

Ilraga, Carneiro .-Cr. Comp.
EU COMMANDITA POP. ACOSSI . ,

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na sOde social, na rua da Alfaie,-
dega n. 31, no dia 13 de junho, ao meio-dia,
em assembléa geral ordiaaria, para presta-
ção das contas de 1901 e eleição do novo ("-
selim fiscal.

03 documentos a que se refere o art. 147
donlecreto n. 431, de 1391, ficam, desde já,
dispisição dos interossa.dos.

Rio tle Janeiro, lide mala do 1905.—An-
tonio Augusto de Oliveica Braga.— Illeso3
ltodrigues Carneiro Junior.

2080	 SIbbado 4.0	 spiAitrei
	 :unho	 49CM.

calcula (procodencia do disco) e titula41
executo, etc.; c. finalmente, esse sulco, que
recebcrá a agulha, acabada a impressão so-
nora, poderá, ser constituido do um aro do
aço ou de qualquer outro material que mais
mo convenha (para afinar a ponta da agu-
lha servida, restaurando-a para do novo
servir) em consequencia do sua passagem so-
bro esse aro circular, ou faixa circular.

Assim, novo disco ou chapa do minha, in-
venção, será composto das mesmas matulas
que as actualmente uzadas (em zonophones,
gramophooes o apparelhos similares ou con-
generes, com outras (lenominações)—poden-
do, as actuans, ter os accrescimos dos da
rainha invenção (em confronto com elles)—o
que demonstram a utilidade dos novos discos
sobre os anteriores,

Nos termos expostos, constittio e reivin-
dico, cimo autor, poatos caracteristicos
deste privilegio:

l o a indicação precisa—na zona propria
das suporfleies itnoressas de discos ou chapas
de zonaphones e armarolhos semolhantes.com
outras denominaç5es—por qualquer signal
ocaphico coincidindo com um circulo em
baixo rclevo, completando um outro em alto
relevo na margeai exterior das superados
gravadas (ou inalwes ;as) dos discos simples
ou duplos (com gravação ou (burro bão) do
um sO lado como de ambos os lado:e—sendo,
a.quello signal graphico, aberto em qualquer
ponto daqaelle circulo em baixo relevo, no
inicio da gravação ou impresslo cantada,
faPada, eto ;

2^ a indicação precisa tambem—par um
segundo signal ou sulco circular, comple-
tando um circulo em alto relevo,—no ponto
cindo terminar a gravação ou impressão
musical ou falada, etc.—igualmente nos
discos OU placas sim ples OU duplas;

30 , o uso do aço, ou de qualquer outro
material que me convenha, appiicado em
a o, ou em fôrma circular, em qualquor
ponto das suparlicies dos discos ou chapas,
cora o fim do restaurar a ponta das agulhas.

lotniod Janeiro, de maio do de 1905.-11.virw.c, 

!Companhia Intornacionat:de
Doe ELS o Molltoramontow n.410

Imprensa, Nacional
Acham-se á veada, na Thesouraria, d%ta

repartição:	 .
tterornia E14,itoral, de-

creto w. 1.209,. do 15 de novont-
bro de 1901: relinona a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 • $510

Instrucçõess p st t• 11. O

ItliSetWellt0 SIO e1ei.•
toros na :Republica,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 190 1 	

Reforma Or o
(10 1[1115trieto Federal
—Lei n. 1.338, de 9 do janeiro
de 1905— Reorganiza a justiça
local do Distrieto Federal —o
Decreto n . 5.433, de 10 de janei-
ro de 1905 — Manda obse rvar tu
disposições provisorias para a
execução da lei n. l .33o, do 9
de janeiro 	 	 1$411•

Marcas do .fabrica,
do commorcio— Lei nu-
mero 1.230 de 24 do setembro
de 190 1-441lica o dec re to nu-
mero 8.313, de 14 de outubro do
1887. Decreto n . 5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a exocução da
lei u. 1.236, do 24 de sotombro
de 1901. sobre marcas de fa-

1$ 113t)brlca e de coinmercio 	
Orçamento da receita

do.; 1,02.5a 1E1 VII 1002;

—Leis n s . 1.313 o 1.316, de 30
e 31 do dezembro de 1904, gude
orça a receita o fixa a despem. da
Ropublica para o excedei° do
1903, e dá outras providencias 	 	 1$000

As minas	 Urazil
sua leg;islas •ão, pelo Dr.
J. Panda Calogeras, 1 0 volume	 6$10a

Ias trizeções para as
eleições fede vaes—Do-
eroto n. 5453, do 6 de feve-
reiro do 1205 	 ••	 $500• 
As vendas superiores a 100$ toem o abata-

mento de 15 °/o.

Rio do._Janeiro —.Imprensa Nacional...* zoas

• N, 4.310 — Meteria ( ent duplicata)
panhando o pSdido de privilegio exclusivo,
por 15 anuas, para o systoma de discos para
zonophono, grallophones( e apparelhos se-
melhantes) denominado Discophones ; in-
vencdo de Benvindo Vianna, negociante, re-
sidente resta Capital e abaixo assignado

Quem não lidou nunca com aqueles appa-
relhos, qu aSi Sempre eommette descuidos que
dão em resultado. sino prejudicar ou nwsmo
inutilizar-lhe o diaphragma, comprometter
a chapa ou disco em sua tão delicada estam-
paria, tornando-a muitas vezes imprestavel.

Os descuidos a que me refiro, sao, princi-
palmonte,estes:

1 0, não se saber, ao certo, em que ponto
do disco se deverá colocar a agulha do
diaphragma, isto é, em que ponto começa a
musica ou o pedaço Ihtlado. etc.

20, não se poder deter a marcha da agulha
quando aquele pedaço cantado ou falado,
acaba

30, a inutilização da ponta da agulha apõs
tuna unica audição.

taescondiçõw, na primeira hypotheso,
quando em movimento o apparelho, fre-
quentemente a agulha com o diaphragma
resvalam sobre a suporficio do disco sul-
cando-a ; e, portanto, tornando-a defeituosa,
irremediavelmente ; na sogunda hyp:ithose,
,a agulha, no seu movimento em esp n ral.
vao até o eixo do di.co, sulcando-o tombem
neste ponto, onde se acha annunciado — nasi scas immediações — a procedoncia do disco,

titulo do erecrAo. seu cantor, etcopodendo
mesmo, quebrar o diaphragma si a agulha
'se adaptar entre a abertura central do disco
e o eixo metallico, que o detém no seu movi-

` mento regular, uniforme, gyratorio, etc.
:e na terceira hypothese, o uso rapido
agulha, que não serve sinão para uma vez

traz ainda os inconvenientos da sua sub-
Stituição ; grande consumo de agulhas e
;•perda de tempo em suas substitufções fre-
quentes, etc.

Com o fim, pois, de carrigdr, evitando os
-senões que venho do notar, inventei os meios
de, não só indicar, precisamente, no disco,

'de minha invenção o ponto certo, na zona
' certa (o apparelho em movimento) —onde de-
vcrd ser coltocada a agulha do diaphragnia-
para que ella, não resvalando, ou não per-
'correndo sempre a mesma linha,—comece
logo a mu sica, a recitação, etc., etc, bem,
como não vá além do ponto onde termina a

1	 .'estamparia ou gravação—deiwo C, intacto
'centro do disco onde se acham impressos a
sua proccdencia, titulo do excerplo, etc; e, final-
mente, o modo pratico de evitar as frequen-
tes substituições d agulhas aproveitando-
as para reais uma ou duas vezes, sem des.
:mental-as completamente do diaphro.gma.
; Cada um desses meios poderá sor, em
eonjuncto, ou isoladamente, app/icado aos
discos de minha invenção :—limitando o seu

.diametro exterior —coüi a caraclerislica, e»4
sua base, de um outro circulo menor, em
anixo relevo, como complemento de um
maior— em alto relevo, havendo, naquelle
'um ponto certo (com a configuração, por
exemplo, de um ponto de exclamação ou

•com outra qualquec configuração que melhor
'se preste) projecado. com uma pequena in-
clinação, do modo que a fico mais aguda
•de seu angulo coincida logo com a im-
.pressão sonora propriamente inherente ao
disco impresso ; e assim, a partir daquele
'ponto, será logo iniciada a mosica, recita-
tiro, etc. sena desvio da agulha até o final

:da impressão, onde, outro ponto em baixo
relevo, coincidindo com um outro circulo
em alto relevo, recebendo a agulha, a con-
duzirá ao outro circulo em alto relevo, que
obstará a passagem della para o ponto ceei-

' Wal—ondo se acham:a indiettção do sua pro-


